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I M P R E S I O N E S 
Hasta a h o r a e l g e n e r a l M a -
chado e s t á c u m p l i e n d o c o n lo 
que le p r o m e t i ó a l p a í s . 
Está l l evando a c a b o u n go-
bierno de a d m i n i s t r a c i ó n , a u n q u e 
forzosamente los pues tos t enga 
ue llenarlos c o n e l ementos d e l a 
política y a u n q u e h o y p o r h o y 
tenga m u y p o c o q u e a d m i n i s t r a r 
debido a l a p e n u r i a d e l T e s o r o . 
Su tendencia a r e d u c i r los p r e -
supuestos, e x t i r p a r las s i n e c u r a s 
y combatir e l v i c i o e n sus m ú l t i -
ples formas, u n i d o todo esto a l 
vast ís imo p l a n d e o b r a s p ú b l i c a s 
que piensa l l e v a r a l a p r á c t i c a 
r á p i d a m e n t e , d e m u e s t r a que s i 
hasta a h o r a no h a c a m b i a d o l a 
faz del p a í s , c o m o q u i s i e r a n a l -
gunos ilusos de esos q u e lo c r e e n 
poseedor de u n a v a r i t a m á g i c a , 
a cuyo contac to e l v i c i o se t r a n s -
formará en v i r t u d , l a f e a l d a d e n 
belleza y e l d e s o r d e n e n p e r f e c -
ta a r m o n í a , a l m e n o s se le v e l a 
intención de q u e todo se e n c a m i -
ne por los s enderos d e lo jus to y 
lo conveniente. 
Creen los i lusos p o s i b l e e n d e -
rezar en d iez d í a s las t o r c e d u r a s 
¿t diez a ñ o s , c u a n d o lo c i e r t o es 
que a veces no b a s t a n d iez a ñ o s 
para enderezar lo q u e se t o r c i ó 
en diez d í a s . 
Antes de c o n s t r u i r — e l G o -
bierno de M a c h a d o s e r á e m i n e n -
temente c o n s t r u c t i v o — h a y q u e 
destruir lo i n ú t i l o lo q u e d a ñ a , 
si es que l a s c o n s t r u c c i o n e s n o 
comienzan a v e c e s p o r d o n d e se 
principia a d e s t r u i r . 
Se nota u n a i m p a c i e n c i a e n o r -
me en todo e l p a í s . i Q n é h a c e e l 
G o b i e r n o ? E l G o b i e r n o ¿ q u e pue-
de h a c e r ? , p r e g u n t a m o s nos-
otros . 
Prii i m e r o c o l o c a r ios peones , 
que es lo q u e se h a c e en t o d a 
o b r a n u e v a . 
D e s p u é s a d q u i r i r á los m a t e -
r ia l e s . D i o s y e l p l a n de C a r l o s 
M i g u e l m e d i a n t e s . L u e g o se i n i -
c i a r á l a f á b r i c a y entonces s í les 
h a b r á l l e g a d o l a h o r a a los c r í -
t icos . 
C l a r o q u e en todo esto h a y q u e 
d a r s e u n p o c o d e p r i s a p o r q u e , 
c o m o d i j i m o s a y e r , e l h a m b r e 
no t iene p a c i e n c i a y m e d i a i s la 
d e C u b a v i v í a de los m a l o s go-
b i e r n o s y d e las m a l a s c o s t u m -
b r e s ; y s a l v o e l f a m o s o a l c a l d e 
i r i a n d é s y a l g u n a q u e o t r a s u f r a -
g i s ta c o n r a b i a , no se sabe de 
n a d i e q u e se d e j e a r g u m e n t a r y 
c o n v e n c e r de l a e x c e l e n c i a y ne -
c e s i d a d de m o r i r e n a r a s de l a 
m o r a l p ú b l i c a . 
E l d o c t o r C é s p e d e s , que es 
q u i e n v a a d a r l e c o l o r i d o a es ta 
s i t u a c i ó n , d e b e a c e l e r a r l a r e a -
l i z a c i ó n d e sus p r o y e c t o s . 
L o s a c u e d u c t o s a las c i u d a d e s 
s e r v i r á n e s ta v e z m á s p a r a que 
c o m a e l p u e b l o que p a r a q u e 
b e b a . 
L a h a b i l i d a d d e l g e n e r a l M a -
c h a d o se v e r á de a h o r a e n a d e -
lante . 
E l t i ene d e s u p a r t e a todas 
las p e r s o n a s d e b u e n a v o l u n t a d , 
a todos los h o m b r e s q u e t r a b a -
j a n . S ó l o le r e s t a a h o r a p r o p o r -
c i o n a r l e s t r a b a j o a los que no lo 
t ienen. 
EN WASHINGTON SE ENCUENTRAN SATISFECHOS 
POR LA COOPERACION QUE PRESTA CUBA PARA 
ATACAR EL CONTRABANDO DE PERSONAS Y LICORES 
S e a s e g u r a q u e el g o b i e r n o d e B é l g i c a c o m u n i c a r á d e 
u n m o m e n t o a otro a l d é l o s E s t a d o s U n i d o s q u e h a 
des i s t ido de n e g o c i a r l a s o l i d i f i c a c i ó n de su d e u d a 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO D E L "DIARIO DE LA M A R I N A ' 
WASHINGTON, Mayo 30.—Los 
f riiicionarios dedicados a que se cnm 
pin estrictamente la ley de prohibi-
ción alcohólica han visto con satis-
facción los esfuerzos que desde fe-
cha reciente viene haciendo la po-
licía de Cuba para cooperar a su 
campaña, deteniendo a varios con-
trabandistas y violadores de la ley 
de inmigración. 
a 
Notkias de Madrid del l o de Mayo 
LA SITUACION D E A R D - E L -
KRDI SEGUN " L E T E M P S " 
Paris 30 .— El corresponsal del 
Temps en Tánger , te legraf ía que 
infornvaciones-.de-.ar.igen particular 
permiten darse cuenta de la situa-
ción angustiosa en qué se encuen-
tra' el jefe re-belde Abd-el-Krim. 
La miseria se hace cada dia ma-
yor en el Riff. 
Según informes de los propios in-
dígenas, el bloqueo riguroiso estable-
cido por las tropas españolas , refor-
zado por el que han establecido las 
tropas francesas en su frente, de-
ja a los rifeños abandonados a sus 
propios recursos. Las reservas de 
trigo y maiz que poseía Abd-el-
Krim, están agotadas, y su tmpas no 
comen más que pan de avena. 
El jefe rifeño que tiene confisca-
da toda la avena procedente de las 
tribus del Rif, amenaza a estas con 
privarles del único cereal. Parece 
que los habitantes de estas tribus 
tratan de emigrar a Ofán e inter-
narse en la zona francesa. 
visitar la posición de Alcázar Se-
guer, acompañado de su ayudante 
y de algunos jefes, revisando las 
obras de fortificación y comproban-
do el excelente es tádo de aquella 
guarn ic ión . 
Marchó a Algeciras el subsecreta-
rio de P^omento,-general Vives. Allí 
la Juna de Obras del puerto le ob-
sequió con un banquete. 
Despidiéndose las autoridades y 
numerosas amistades. 
Zarpó el vajpor Reina Victoria, 
conduciendo el batal lón expediciona-
rio de M a h ó n . 
A despedirlo acudieron muchos 
jefes y oficiales y numeroso pú-
blico. 
EN LA ZONA OCCIDENTAL 
Larache 30 .— En breve marcha-
rá repatriada ala Pen ínsu la la se-
gunda compañía de automóviles del 
primer regimiento de Intendencia, 
lúe tomó parte activa en la evacua-
ción de las l íneas de Beni Arós y 
Beni Gorfet. 
UNA CONFERENCIA 
Larache 3 0 . — En la Casa de Es-
Pafia dió brillante conferencia Mo-
named Benani, director de las es-
telas hispano árabes , disertando 
sobre "Etnica y psicología marro-
Asistieron a lacto el bajá, de la 
ablación y notables musulmanes, 
« cónsul de España y otras autori-
dades. 
OPERACIONES EN L A ZONA 
FRANCESA 
Larache 3 0 . — Comunican de Ra-
^ nuevas noticias de las operacio-
en le sector de Uarga, del te-
. "torio de Beni Scrual, donde los 
eños han cometido actos de vio-
lencia. 
El mando francés ha adoptado 
dad ^ para mantener la seguri-
d de las cábilas amenazadas, en-
ando fuerzas de reserva proceden-
t e Argelia. 
cia f nota, oficiosa ĉ 6 la Rosiden-
^ "ancesa de Rabat pone on guar-
ití C(mtra las noticias tendenciosas 
talmente por ciertas Agencias de 
f o r m a c i ó n . 
Pohi1 duque de Brabante visitó la 
oiación de Rabat, acompañado del 
&lin 3,1 Lyautey, que le ofeció un 
Sitp!^20 intimo en la Comisaría 
LOS RIFEÑOS E N L A ZONA 
F R A N C E S A 
Tetuán 3 0 . — Las informaciones 
que se tienen de Beni Zerual ano-
tan la retirada de parte de los con-
tingentes que envió Abd-el-Krim 
para sojuzgarla. 
.Ascendían, según los informes 
franceses a 2 . 000' hombres, que uni-
dos a los partidarios del cabecilla 
dentro de la t r ibu, hicieron posible 
el avance fulminante, que terminó 
en le incendio de l i Zauia Darkana. 
Se señala t ambién cierta activi-
dad de los rifeños en el frente de 
Taza, adonde llegaron vmtingentes 
formados por Beni-Urriagual y Be-
ni Tuzines. 
Según parece, pretenden repetir 
la intentona que hicieron el año pa-
sado para romper la líne^ de pues-
tos france'ces de aquel sector. 
Las autoridades francesas siguen 
concentrando tropas y elementos de 
guerra a lo largo de la frontera, 
preparando la pr?.xima campaña 
contra Abd-el-Krim; pues, aunque 
el mando de Rabat se ha resistido 
mucho, hace ya inevitable el cho-
que el ataque rifeño a las cábilas 
sometidas al protectorado francés 
desde Beni-Zerual y el Uarga hasta 
Beni Tuz in . 
BELGICA DESISTE DE L A NE-
GOCIACION PARA E L ARREGLO 
DE SUS DEUDAS 
BRUSELAS, mayo 30.—El Go-
bierno belga comunicará de un mo-
do oficial al de los Estados Uni-
dos que desiste de la negociación 
para la solidificación de las deu-
das. 
E L GOBIERNO AMERICANO I N -
TERVENDRA EN LOS EMPRES-
TITOS PRIVADOS A L E X T R A N -
JERO 
WASHINGTON, Mayo 30.—La 
sugestión de que el Gobierno de los 
Estados Unidos se dispone a ejercer 
un estricto escrutinio sobre los em-
prést i tos privados hechos a naciones 
extranjeras se ha revivido en cone-
xión con la cuestión de las deudas 
de la guerra y su falta de cumpli-
miento. 
E L ESTADO MAYOR D E L EJER-
CITO AMERICANO ESTUDIA ECO-
NOMIAS EN E L PRESUPUESTO 
WASHINGTON, Mayo 30.—El 
Estado Mayor General del Ejérci -
to encuéntrase estudiando los planes 
formulados para la reducción de los 
picsupuestos, según las indicaciones 
hechas por la Casa Blanca a los es-
tablecimientos militares. 
LAS UNIDADES DE L A ESCUA-
D»A VENCEDORAS EN L A COM-
PETENCIA D E E P I C I E N C L l 
WASHINGTON, Mayo 30.—El 
Departamento de Marina anuncia 
que en las competencias de eficien-
ci-i entre las unidades de la escua-
dra han resultado vencedores para 
el año de 1924-1925 el acorazado 
West Virginia , primero; Pennsyl-
vania, segundo; Oklahoma, terce-
ro: Maryland, cuarto, y él Texas, 
quinto. 
SIETE MUERTOS Y GRAN NU-
MERO DE HERIDOS EN UN DES-
CARRILAMIENTO 
LONGVILLE, TEXAS, Mayo 30. 
—Siete personas resultaron muertas 
y un mayor número de heridos y 
contusos cuando el Ferrocarril 
North Board International & Great 
North descarr i ló en su viaje hacia 
el Surpeste el jueves por la noche. 
ORGANIZASE EN EUROPA UN 
GRAN CONGRESO PAN A M E R I -
CANO LATINO 
PARIS, Mayo 30.—Se está or-
ganizando en Europa, en coperación 
COVL América , un gran Congreso Pan 
Americano Latino, que t endrá por 
objeto estudiar las medidas políti-
cas, económicas y financieras, así 
como otros proyectos que contribu-
yan a la unión de todos los pueblos 
latiuos de los dos continentes. 
El primer congreso tendrá, lugar 
en esta ciudad para fines del año 
de 1925. 
L A PEREGRINACION BRASILE-
ÑA LLEGO A PARIS Y VISITO LAS 
IGLESIAS 
PARIS, Mayo 30.—La peregrina-
ción brasi leña que se dirige a Ro-
ma llegó anoche a ésta, visitando 
los componentes de la misma las 
iglesias y el Instituto Católico, pro-
poniéndose visitar a Lourdes. Ro-
ma, Nápolcs y otras ciudades, sa-
liendo luego para el Egipto y Tie-
rra Santa 
PARTIO PARA L A AMERICA DEL 
SUR E L TRASATLANTICO "MAS-
S I L I A " 
BURDEOS, Mayo 30.—Ha parti-
do hacia la América del Sur el gran 
t rasa t lán t ico "Massilia", llevando 
un numeroso pasaje del que forman 
parte muchas prominentes persona-
lidades argentinas, chilenas y pe-
ruanas. 
BRIAND DECLARA QUE EN CA-
SO NECESARIO SOLICITARIA l .A 
COOPERACION DE ESPAÑA 
PARIS, mayo ;)0. — Aríst ide 
Briand ha triunfado nuevamente al 
obtener la confirmnción de la Cá-
(Pasa a la pág. CUATRO) 
LA CELEBRACION DEL 20 DE MAYO EN 
NUEVA YORK 
LA COLONIA CUBANA DIO MUESTRAS DE SINCERO ENTUSIASMO 
Y COMPENETRACION EN L A PATRIOTICA FECHA. 
BOMBARDEO DE AVIACION 
Te tuán 3 0 . — Nuestros aparatos 
bombardean diariamente los aduares 
donde hay contingentes enemigos, 
ehpecialmente los de Buyemil, Queb-
dana del Biaux y Tagarantz de An-
yera. 
Dichos contingentes es tán forma-
dos por r i feños y gentes de Gomara, 
habiendo sufrido bajas considera-
bles. 
NUEVA YORK, Mayo 21. 
Los cubanos de Nueva York, con-
memoraron el día de ayer con do-
ble entusiasmo. Celebrábase, en 
efecto, el vigésimo tercer aniversa-
rio de la proc lamación de la r epú-
blica, y la toma de posesión del 
nuevo 'presidente, general Gerardo 
Machado. 
La colonia neoyorquina dió m u é s 
tras en diferentes formas de su 
regocijo pa t r ió t ico , asociándose a 
las solemnidades públicas que se 
habían organizado y festejando, en 
muchos casos, en reuniones priva-
das el 20 de Mayo. 
Por la m a ñ a n a , tuvo lugar en el 
comité Pro-Cuba, la ceremonia de 
izar la gran bandera nacional de 
la inst i tución, en la fachada del 
hotel Waldorf Asteria, que da so-
bre la quinta avenida. Asistió un 
pleno el directorio, presidido por 
el señor Serpa. Todas las comisio-
nes del comité estaban representa-
das, entre ellas la de señori tas , que 
formaban, las señor i tas Isabel Mar-
te!, Cándida Salinas y Luz Menda 
Galván. 
Asistió el presidente del consejo 
nacional doctor Antonio Sáncheis 
de Bustaraante, a quien acompaña-
ban el doctor Marcelino Wciss y 
don Emiliano Valés y señor Parre-
ño. 
A las 12 menos cuarto dió co-
mienzo el acto, izándose la bandera 
de los Estados Unidos. Mrs. Bár-
bara Warren, de la Chicago Opera 
Company, cantó admirablemente el 
"Star Spangled Banner" que la 
concurrencia escuchó respetuosa-
mente y aplaudió a la terminación. 
En el punto exacto de las 12 izó-
se la bandera cubana. Los circuns 
tantos daban muestras de la emo-
ción patr iót ica que les embargaba 
al ver ascender por el mást i l la 
gallarda enseña nacional. La or-
questa, dirigida por el señor José 
Kscarpanter, in te rpre tó entonces el 
vibrante Himno de Bayamo, que 
cantó v i r i l e inspiradamente el ba-
rí tono Antonio Utrera, como el d i -
rector ouibano. Los aplausos cerra-
ron con ovación entusiasta la eje-
cución del himno y saludaron así 
a la bandera que ondeaba ya al 
sol en la gran avenida neoyorquina. 
Terminada la ceremonia, el pre-
sidente del comité, señor Serpa, si-
guiendo el r i tua l establecido para 
este acto, habló en la siguiente for-
ma: 
Discurso del señor Serpa 
Señoras y señores : 
Cúmplese hoy el vigésimo tercei 
aniversario de la inauguración de la 
república de Cuba. 
El 20 de Mayo de 19 02 ascendió 
(Continua en la pág. CUATRO) 
E^rior. 
531 duque fué recibido por el sul-
Muiey Yusef, regresando a Ca-
^ a y embarcando con direc-sabla 
^ Uarga. 
lar as noticias del frente del 
a Sa comunican que una columna, 
0PeS órdenes del coronel Nogués, 
Bu i? COn buen éxito en la región de 
u"1 Umer. 
íezt aviaci6n de la base de Mequi-
tacJ0mó parte activa en dicha ope-
tra • ' bombardeando las concen-
, acion -
CONVOY DETENIDO 
Te tuán 30.— En el sector de Re-
gala, la harca que manda Rodr íguez 
Bescansa estableció' una emboscada ¡ 
nocturna que sorprendió a un con-1 
voy que intentaba pa£>.r, d ispersán-
dole . 
A l hacrse la descubierta por la 
mañana se notaron muchos regueros 
de sangre, demostrativos de que el 
enemigo sufrió bajas. 
es enemigas, causando gran-
ulas. 
DESDE CEUTA 
íoCeuta 30 .— A bordo del cañone-
Mya marchó el general Souza a 
LAS INTERVENCIONES M I L I T A -
RES 
Tetuán 3 0 . — Después de intensa 
dedicación han dado té rmino .os 
trabajos que venía realizando la ofi 
ciña central de Intervenciones mi l i -
tares, para llegar a la organización 
de éstas cerca de las cábilas acogi-
das a los beneficios de nuestra ac-
ción protectora. 
En todos los sectores de la l ínea 
de posiciones se han establecido ofi-
cinas de Intervención, cuyas a t r i -
buciones quedan perfectamente de-
terminadas por disposiciones espe-
ciales . 
(Pasa a la pág. CUATRO) 
LOTERIA N A C I O N A L 
P R E M I O S M A Y O R E S 
. . . $100,000 
. . . 50,000 
. , . 25,000 
. . . 10,000 
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Distribuidos al través del "Diario dé la M u " 
L A I N D U S T R I A N A C I O N A L S E D I S P O N E A P R O P O R -
C I O N A R L E U N A S F E L I C E S N A V I D A D E S A L A P O B L A C I O N 
I N F A N T I L D E L A R E P U B L I C A 
L a I n d u s t r i a N a c i o n a l , i n t e g r a d a , e n este c a s o , p o r las 
f á b r i c a s " C e r v e z a P o l a r " , " C h o c o l a t e L a A m b r o s í a " , r e f r e s -
c o s y gaseosas " I r o n b e e r " y " J a b ó n C a n d a d o " , t o m ó a y e r 
el a c u e r d o de d i s t r i b u i r , d u r a n t e las p r ó x i m a s N a v i d a d e s , y 
entre los n i ñ o s d e C u b a , o n c e m i l p e s o s e n e f e c t i v o , y , a d e -
m á s , u n a e x t e n s a y v a r i a d a s e l e c c i ó n de r e g a l o s e s p e c i a l e s . 
U n a c o m i s i ó n de los p r i n c i p a l e s a c c i o n i s t a s y d i r e c t o r e s 
de esas indus tr ias v i s i t ó , p r e s i d i d a p o r los s e ñ o r e s Z o r r i -
l l a , C r u s e l l a s , R e g u e r o y J i m é n e z , a los gerente s d e e s t a 
E m p r e s a , p a r a c o m u n i c a r l e s ese s i m p á t i c o a c u e r d o y p a r a 
rogar l e s q u e se les p e r m i t i e r a d i s t r i b u i r esos $ 1 1 , 0 0 0 d e 
p r e m i e s y rega los a n e x o s a l t r a v é s d e las p á g i n a s d e este 
p e r i ó d i c o . 
L o s d i s t ingu idos indus tr ia l e s m e n c i o n a d o s , v i e j o s y 
buenos a m i g o s de e s t a c a s a , e x p u s i e r o n los p l a n e s y b a s e s 
p o r los q u e se t r a m i t a r á n esos rega los y p o r las i n d i c a c i o n e s 
p r e c i s a s q u e nos h i c i e r o n , nos c o n v e n c i m o s q u e no h a b r á 
e n este m a g n o c e r t a m e n t r a n s g r e s i ó n a l g u n a d e las leyes 
v igentes . 
Ni r i f a s , n i t e r m i n a l e s , p e r o s í e f ec t ivos $ 1 1 , 0 0 0 e n 
p r e m i o s y c e n t e n a r e s d e v a l i o s o s r e g a l o s . U n v e r d a d e r o 
o b s e q u i e d e N a v i d a d , p a r a n u e s t r a s i m p á t i c a p o b l a c i ó n 
m e n u d a . L o s R e y e s M a g o s a d e l a n t a r á n este a ñ o s u t r a d i c i o n a l 
v i a j e . 
E l D I A R I O a c c e d i ó gustoso a l deseo e x p r e s o d e los 
c i tados s e ñ o r e s , y a q u e su p e t i c i ó n , q u e f a v o r e c e a l a n i ñ e z 
y h o n r a a nues t ro c o m e r c i o , no h i e r e n i l a s t i m a , n i r o z a 
s i q u i e r a nues tro f i r m e c r i t e r i o de es tr ic to j e s p e t o a las l e y e s 
y d e a p l a u s o s i n c e r o a las a c t u a l e s m e d i d a s c o e r c i t i v a s , 
h o n r a d a s y e n é r g i c a s , d e l i n t e g é r r i m o S e c r e t a r i o d e G o b e r -
n a c i ó n , C o r o n e l R o g e r i o Z a y a s B a z á n . 
P r ó x i m a m e n t e , p u e s , i n s e r t a r á e l D I A R I O las b a s e s d e 
este g r a n d e y be l lo c e r t a m e n d e N a v i d a d . . . O n c e m i l pesos 
en e f e c t i v o y m ú l t i p l e s r e g a l o s , son , r e a l m e n t e , u n g r a n d e 
y be l lo p r e s e n t e de P a s c u a s . 
C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 
Por Manuel Garda Hernánda Especial gara el DIARIO DE LA MARINA 
U N A H O R R I B L E E N F E R M E D A D 
COMO JUZGAN LOS EXTRANJEROS EN EUROPA Y EN 
AMERICA AL DIRECTORIO ESPAÑOL 
(Por TIBURCIO CASTAÑEDA) 
Yo todavía no he visto n i un so-
lo periódico francés en Que se diga 
que los r ifeños han vencido a los 
españoles ; ni tampoco he leido en 
ningún periódico español que los 
franceses hayan criticado desfavo-
rablemente las operaciones españo-
las en el Ri f f . Y en cambio no pasa 
ni un solo día sin que aparezcan en 
uno o vanos periódicos de New 
York, Washington o Piladelfia suel-
tos en que se habla de la derrota 
española por los r i feño», 
Ayer mismo, el periódico P u b ü c 
Ledger de Filadelfia dei 25 del co-
rriente dice lo siguiente: 
"Si es cierto que E s p a ñ a y Fran-
cia han llegado a un acuerdo que 
permita a Francia llevar la-guerra 
contra Abd-el-Krim al terri torio 
español, entonces se puede llegar a 
una solución en la guerra del Ri f f . 
Mientras los rifeñoó que luchan 
contra Francia podían retirarse a 
la zona española, el Mariscal Liau-
tey podía adelantar poco. Mientras 
los españoles peleában contra los 
r ifeños de una manera intermiten-
te, podían esos moros poner la ma-
yor parto de sus fuerzas contra los 
franceses, y hacer burla de la sobe^ 
ran ía española . Si los españoles no 
pueden vencer a los r ifeños, es pro-
bable que los franceses lo hagan 
por E s p a ñ a . Madrid ya no tiene 
que perder nada, puesto que Espa-
ña ha perdido todo lo que tenía que 
perder en esa parte del mundo . " 
¿Por qué de esos ar t ícu los men-
tirosos contra España , tanto en la 
Prensa inglesa como en la de los 
Estados Unidos? Poraue lo que 
quieren es desacreditar, humil lar a 
España ante las Naciones de His-
pano América, que es donde los 
anglo sajones tienen puestas sus 
miras, como lo demuestran en todos 
los trances de su pol í t ica . 
N i es verdad que España haya si-
do vencida en Marruecos por los 
rifeños, ni es cierto que haya per-
dido allí soberanía de ninguna cla-
se, puesto que no tenia m á s que el 
Protectorado, y éste lo conserva. 
Primo de Rivera re t i ró las tro-
pas que estaban desperdigadas en 
block-houses, expuestas a los ata-
ques de los r ifeños cada vez que 
tenían que hacer aguadas; y hoy 
ya no hay sorpresas porque la línea 
mi l i t a r española es resistente y con-
tinua; y quien tiene la iniciativa de 
los movimientos, no son los rifeños, 
sino los españoles . 
Lo único que falta a E s p a ñ a es 
apoderarse de Alhucemas y de Ax-
dir, donde tiene su casa Abd-el-
K r i m para que no pueda éste intro-
ducir contrabando en el Riff , y ya 
se nos viene diciendo que en Junio 
se rea l iza rá esa operación de im-
portancia extrema. 
Dejemos bien sentado que Fran-
cia ni ha tenido ni tiene n ingún in-
terés encontrado con E s p a ñ a en el 
Riff, y que nuestros enemigos, los 
de la raza Hispano, en el Riff, co-
mo en tedas partes son los anglo-
sajones, mejor dicho l̂ s agresivos 
de la pluma, jingoes, que tanto es-
criben, sin hacer alto ni un día, 
contra E s p a ñ a . 
Y si de la guerra del Ri f f pasa-
mos a los actos del Gobierno del 
Directorio, y© estoy convencido que 
Primo de Rivera ^omo har ía eji su 
lugar cualquier otro General enér -
gico, nú se atreve, y hace muy bien, 
a entregar el Gobierno a los jefes 
que fueron de Ministerios Conser-
vadores o Liberales. 
¿Cabe tener fé en Sánchez Gue-
rra o en Romanones, que hicieron 
añicos la alta política nacional e 
internacional, ocupándose tan solo 
o principaimente de traer una ma-
yoría suya, al Congreso destrozando 
por el caciquismo, distritos como el 
de Jaca en que los liberales t en ían 
enorme mayor ía , poniendo Sánchez 
Guerra a su hijo, de Diputado allí, 
y disgustando de ta l suerte a las 
gentes del distrito que se volvie-
ron republicanos y casi se salieron 
de la Legalidad. 
A m i juicio si Primo de Rivera 
apoyase un Ministerio de Notables 
de distintos Partldos presidido por 
Maura quedando ese Jefe del Direc-
torio de Ministro de la Guerra, se 
podría volver a la legalidad dando 
de mano a l'os procedimientos m i l i -
tares e impiiendo & la vez el rég i -
men caciquil de los Partidos que 
antes turnaban en el Poder. 
La enfermedad de la Uña causa 
verdaderos estragos en la población. 
Mejor dicho, causaba, pues se ha 
puesto ahora en práct ica un trata-
miento nuevo y eiicaz, que duran-
te el año que lleva de acción ha da-
do inmejorables rosultados. 
Se trata de los Rayos X . La Asis-
tencia Públ ica de Buenos Aires ha 
instalado un servicio de radiología, 
del que pueden hacer uso gratuita-
mente los enfermos atacados de 
tiña. 
Era necesario que se pusiese en 
práctica un tratamiento seguro pa-
ra esta molesta enfermedad. Y la 
Asistencia Púbiiea lo ha encontra-
do. De 310 casos que se han pre-
sentado, todos han sido curados con 
una sóla aplicación, lo que prueba 
la bondad del procedimiento. Como 
se ha dicho, es una plaga social 
que en la edad de la infancia hace 
grandes estragos. Debido a su con-
tagio, en colegios, hospicios y de-
más sitios en donde viven muchos 
niños, la t iña se ha apoderado de 
ellos. 
Las autoridades sanitarias, a pe-
sar del celo puesto para conseguir 
estirpar esta horrible enfermedad, 
nada podían hacer. E l mal era en-
démico en las poblaciones. Esta en-
fermedad que se caracteriza por la 
caída del cabello que ocasiona al 
paciente, ha encontrado, pues, el 
agente que la ha de combatir con 
reciedumbre: los Rayos X . 
La aplicación de éstos no ofrecen 
peligro al paciente, pues los apara-
tos especiales de que sólo dispone 
la Asistencia Públ ica , lo evitan. Na-
turalmente que al frente de este ser-
vicio tiene que estar un radiólogo 
de práct ica reconocida, que sepa 
emplear el poderoso agente que 
siempre ha sido de gran peligro pa-
ra enfermos y operadores. 
Se dice que este es el único con-
sultorio existente en Sud América , 
para el tratamiento de las t iñas . 
Ya se ha visto que con una sola 
aplicación sobre el sitio afectado, 
que se caracteriza por la caída del 
cabello y desaparece el estigma de 
la afección cu tánea . 
Se ha dado, puee, un paso segu-
ro en el tratamiento de una enfer-
medad repelente. 
Con esta aplicación de los Rayos 
X no sería extraño • que a una ca-
beza que tenga el aspecto de .una 
vejiga inflada, le empezara a brotar 
Unas hebras pomisoras. . . . ! Una 
primavera en la ruinosa <;abeza!. , 
Los Rayos X son -estos magos de 
la ciencia moderna. Aún no se sabe 
a ciencia cierta el porvenir de ellos. 
En las afecciones cancerosas han 
dejado entrever la posibilidad de la 
curación. E l caso de la t iña es con-
cluyente: 130 casos tratados y 130 
casos totalmente curados. 
La plaga social se de tendrá en 
sus estragos, siempre que los ata-
cados por el mal se decidan a ir a 
la Asistencia Públ ica para su de-
bido tratamiento. 
Sabido es que la negligencia es 
el factor más importante con que 
cuentan las epidemias en los países. 
Dicen muy bien los carteles de la 
Asistencia Públ ica : "La viruela 
existe por culpa de los que no fee 
vacunan. Vacúnese usted y haga va-
cunar a los suyos '. 
Y la viruela existe y existirá por 
esta negligencia de la población. Lo 
mismo se puede decir de la t iña y 
otras afecciones contagiosas. 
Es innegable el bien que ha de 
reportar a la ciencia este nuevo tra-
tamiento moderno. Una vez que 
esté difundido el procedimiento, la 
enfermedad se verá acometida en 
tal forma que va a tener que des-
aparecer de las poblaciones. 
Así se evi tar ía el contagio de una 
enfermedad que siempre ha causado 
repulsión % desagrado. 
A b r i l de 1925. 
EL DEDO EN LA LLAGA 
(Por Eva CANBL) 
SIN AGUA 
Varios vecinos de la calle de Pa-
dre Varóla entre las de Vicente 
Aguilera y Víctor Muñoz nos rue-
gan llamemos la atención del señor 
Secretario de Obras Públicas que 
des le hace una semana carecen de 
agua. 
Conociendo los buenos propósi tos 
que animan al señor Céspedes, con-
fían dichos vecinos en que dará 
pronta polución a la falta del pre 
ciado l íqu ido . 
Así lo esperamos. 
DETENCION DE UN RIFERO 
(Por te légrafo) 
Santa Cruz del Norte, Mayo 30 
Habana 
Anoche el jefe del puesto cabo 
Ciprián Febles y el soldado Victo-
riano Bello detuvieron en el para-
dero de Paula al negro Jul ián Cam-
po Alegre» de Jibacoa, en los momen 
tos que pre tendía tomar el tren de 
las nueve y media hacia la Haba-
na, ocupándole doscientos pesos y 
una lista de apuntaciones de ter-
minales . 
E l cabo Febles que viene secun-
dando admirablemente la campaña 
de moralización emprendida por la 
Secre tar ía de Gobernación, persigue 
tenazmente toda clase de juegos 
cen el benepláci to ,13 todos, espe-
rándose la supresión de los distin-
tos bancos que aún se dedican a 
llevar apuntaciones. 
Sobrino, C irrespousal 
A L O S N E C E S I T A D O S D E T R A B A J O 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A 
p u b l i c a r á s u a n u n c i o d u r a n t e T R E S d í a s p o r D I E Z c e n t a v o s 
La distinguida señora doña Pi-
lar Houston ha tenido la bondad 
de remitirme su discurso sobre 
"La mujer inmigrante", pronun-
ciado en el "Congreso Feiminista" 
ú l t i m a m e n t e celebrado. La señora 
Houston revela en su trabajo la 
mayor dosis de buena fe, hacia la 
mujer española que viene a Cuba 
con intención de hacer dinero de-
dicándose al servicio domést ico. 
Esta buena fe de la señora Hous-
ton, que además , demuestra estu-
dio, y conocimiento de lo que he-
mos dado en llamar problema, es 
hija de una conciencia carLativa, 
cristiana pero como todo lo que se 
mira desde alturas y planos eleva-
dos, no puede llegar al fondo de 
la infección, aunque deje puesto, 
como desde luego reconozco que 
pone, el índice en la l iaga. 
La señora Houston, hace que tas 
señoras compartan con las criadas 
la responsabilidad de la perversión 
en que caen, el noventa y cinco por 
cierto de las segundas; verdadera-
mente: las señoras son pasibles, en 
su inmensa mayor ía , también , de 
que no haya en Cuba un servicio 
doméstico educado en su claSe y 
para su clase; honesto, senci',.o y 
acomodado a su esfera en la cuál 
lleguemos a tener hasta aristocra-
cia, pueii a la sirviente que sabe 
portarse y cumplir sus deberes, con 
delicadezas, debemos consi tararla 
selecta, poniéndola en superior ca-
tegor ía , entre la turba multa de 
atrepella platos, que debieran pa-
gar por ser enseñadas y preten-
den a veces ganar más que la per-
sona que les. paga. 
Estas muchachas son sucepti-
bles de educación propia siem-
pre que las señoras a quienes sir-
ven, sepan darse cuenta de sus de-
beres y en cumplimiento de ellos, 
vayan dir ig iéndolas por el camino 
más derecho, al cual puedan lle-
gar, si con talento y caridad SÍ las 
conduce. 
Hay excepciones de las cuales 
es imposible hacer carrera: esas 
ya vienen adiestradas para ence-
rrarse en el vicioso círculo del 
egoísmo: saben más que Merlín 
como canta el refrán y dan mi l 
vueltas a la noria de sus aspin-
ciones. casi siempre bastardas. Vie 
nen algunas de edad provecta y no 
pocas casadas dejan a sus maridos 
eon los hijos después de echar mil 
cuentas: el jornalero gana menos 
que la criada de servir: tiene que 
mantenerse, pagar cuarto y lavar-
se la ropa; un peso y medio dia-
rio o dos a: todo más , quitando 
fiestas y los días en que la lluvia 
no permite el trabajo, es muoho 
menos que los 25 de soldada que 
la mujeT percibe libres y así tene-
mos que son ellas las que desem-
peñan las tierras que por ma>g 
cosechas empeña ron y juntan un 
sobrante con que volver al pueblo. 
De estos casos hay muchos y crea 
la señora Houston que no son las 
peores para servir bien, como Dios 
manda, estas mujeres que con el 
alma allá en su aldea, castigan 
aquí el cuerpo, sufriendo ín t imas 
ansias y dolores de ausencia, que 
no adivinan quien las manda y Tas 
paga: alguna que otra en estas 
mismas circunstancias tuerce el 
calvario honrado y respetable pero 
son excepciones: la regla general, 
en Galicia y Asturias, es que la 
madre y la mujer legítima, sea 
honrada y abnegada, aunque se !a 
recuerde sol ter ía no muy limpia de 
tachas. 
Algunas, un tanto por ciento ore 
cidito, de chicas que vienen & la 
Habana a servir, y se resisten a sa-
l i r a las provincias, que llamamos 
campo perfectamente mal llemado, 
ya desembarcan bien amaestradas 
y las que no lo están, muy pronto 
lo e s t a rán : las aguardan dispues-
tas, con experiencia sobrancera, 
las de su pueblo, o su familia que 
les aconsejan y les buscan casa y 
les previenen que no hagan esto ni 
lo otro en cuestión de trabajo, que 
antes no les ajusten. 
Las agencias rechazadas por la 
señora Houston, están más, dedica-
das a hombres que a mujeres: ¡y 
qué hombrecitos recomiendan a ve-
ces! Las muchachas r e c i é n ' l l e g a -
das van a parar, de primera inten-
ción, a casas de mediano pelo, y 
efetas que se vén obligadas a pa-
garles bien, pues Ies exigen al 
igual que a otras de más catego-
ría , las hacen trabajar en bruto; 
no se las educa n i saben educar-
las pues algunas señoras que tie-
nen hoy criada, pasaron antes por 
las, mismas horcas que hacen pa-
sar a sus gallegas, y con tal que 
trabajen duro y fuerte les permi-
ten charlotear por teléfono, esta-
cionarse como sereno en el qjiieio 
de la puerta, y a veces sentarse en 
el portal con los amos y meter cu-
charada en las conversaciones. 
Estas s e ñ o r a s ' dan las primeras 
normas al servicio y les permiten, 
hasta les aconsejan, vestirse como 
se visten ellas y sus hijas; les ven-
den trajes llenos de fa ra lá res ; les 
advierten sí no están bien pinta-
das y les celebran la melena cor-
tada a la garzona como algunas he 
visto. 
Recuerdo, temblándome las car-
nes, que una señora buena, exce-
lente para sus criadas, seirún se me 
mostraba, en recomendaciones de sí 
misma, me contaba que le dura-
ban mucho: las trataba con dulzu-
ra excesiva; les concedía, liberta-
des amplias y cuando volvían de 
un paseo, más largo del acostum-
brado, con señal evidente de grave 
desmoralización (en gráficas pala-
bras lo expresaba) las trataba me-
jor que de costumbre haciéndose 
la boba y les decía: "se conoce que 
has caminado mucho; vienes muy 
estropeada; toma un vasito de jerez 
para que te reanimes." 
Esta señora , n i había sido sir-
vienta ni carecía de educación, Pero 
según criterio suyo, a trueque de 
que trabajen mucho, duren y sopor-
ten a los muchachos, hay que pa-
sarles todo y hacer la vista gorda. 
¿Qué le importaba lo que hiciesen 
fuera de su casa? 
La señera Houston lanza un tan-
to de culpa bien distribuida sobre 
las señoras que a t M domést icas 
permiten toda clase de excesos: no 
le falta razón, pues las que les 
permiten más , son las que tienen 
muchas y no se ocupan de su vida 
ín t ima. Sortean Tas noches que han 
de salir hasta las diez, una hoy y 
otra m a ñ a n a ; y como las señoras 
salen y suelven a Ia,s m i ! y tantas, 
las diez se convierten .^n dos y tres 
de la n a ñ a n a , y acaso las criadas 
entran ea casa cuando llama el le-
chero, toda vez que. las .amables 
compañeras les guardan el secreto, 
a teniéndose a l madrinazgo de que 
"hoy por tí , por mí m a ñ a n a " . 
Podr ía referir a ra señora Hous-
ton, detalles comprobados que eri-
zan el cabello; cr ímenes cometidos 
con inocentes muchachitas gallegas 
a vista y paciencia de quien debe 
evitarlos, y otros, no pocos desgra-
(Pasa a la pág CUATRO) 
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A Y E R , H O Y Y M A Ñ A N A 
" J A R D I N E S D E E N S U E Ñ O " 
H é aqu í el t í tulo del l ibro de Jo-
pé Ma. Calveiro. Son versos. Es 
un volumen de doscientas páginas, 
en las cuales hay incluidas sesenta 
composiciones. Se divide en tres 
partes: "Canciones de Amor", "Can-
ciones de Melancolía, "Otros Poe-
mas". 
'SI l ibro de Calveiro, es, ante to-
do, sencillo. La sencillez siempre 
está bien en todas las cosas. En 
las "Canciones de Amor", el autor 
nos muestra toda su alma sentimen-
tal , con algunos dejos infantiles. 
Así como sus versos son sencillos, 
su amor por la mujer es puro, con 
esa pureza monacal de los espír i tus 
buenos, que sienten y aman acen-
dradamente todas las cosas. La 
mujer, para ellos, es una imagen di-
vina a la cual tan sólo se la debe 
contemplar, con el alma en postra-
ción y el corazón arrodil lado. 
Sueños, mucbos sueños y no poca 
nostalgia encierran estas canciones 
de amor que el poeta compuso en 
su torre de estrellas, ante el ideal 
esternamente -vivo y deslumbrante 
de la mujer . 
En las "Canciones de Melanco-
l í a " — d e las cuales la mayor parte 
pertenece a las "Canciones de 
Amor" , aunque el autor afirme lo 
contrario—se encuentran algunoa 
poemas qu's quieren ser de dolox. 
Yo no creo en el dolor del poeta. 
Quizá alguna alma sensible ple^ta,! 
al leer esos versos, el mismo do-
lor que ellas intentan expresar. Pe-5 
ru nada m á s . E l poeta no siente ese¡ 
.dolor. ¡No, no y no! Y si son ver-j 
sos tan sólo para conmover a la 
mul t i tud , deben censurarse. 
En poesía existen dos puntos 
completamente contrarios de que 
abusan muchos autores. E l prime-
ro, es el mencionado anteriormente; 
el segundones cuando se escribe por 
mera jactancia rebelde, derribando 
todos los Ideales, proclamándose 
egolár icamente , a imitación de al-
gunos filósofos, ' como los más con-
cienzudos apóstoles ¿e l escepticis-
mo. 
A, m i modo de pensar, estas co-
sas son tan sólo golpes de efecto 
y me dan ¡la sensación de esos 
trucos teatrales que tan admirable-
mente conquistan al vulgo. 
En el primer caso se hallan 
bastantes poetas del clasicismo, 
mientras que en la moderna lírica 
ytsulta lo del segundo; 
Los sonetos y pomances que hay 
en el i ibro "Jardir.es de Ensue-
ñ o " , son, en su mayor parte, clási-
cos. Aun no ha querido Calveiro 
morder la manzana moderna. Tal 
vez su espír i tu puro, tema pe?.'.1.-. 
Pero hace mal Calveiro. Sin des-
deña r a los clásicos, ya que ellot?, 
por ley natural son nuestros abue-
los y han dejado obras dignas de 
tofia admirac ión y estudio, es ne-
cesario darse cuenta de la mu l t i -
plicación y progreso por que tienen 
que pasar todas las cosas; de que 
cada siglo trae sus hombres y sus 
l ibros; de que la tendencia de todo 
e? progresar más y m á s . Vamos 
uncidos con la naturaleza en mar-
cha intermitente, siempre en pos 
C O R R E S P O N D E N C I A E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
C A R T A S D E C A N A R I A S 
at nuevos rumbos. Somos un dis-
co que gira acompasadamente y 
a medida que más gira debe hacerse 
más perfecta, su ro tac ión . 
A mi juicio una de las mejores 
poesías del libro de Calveiro, es la 
que está en las primevas páginas, 
inti tulada "Versos míos" , de la que 
reproduzco este fragmento: 
"La mirada sincera d(e unos ojos, 
una dulce sonrisa, 
unas manos de diosa que os es-
(trech-en 
con franca si(mpatla, 
unas cuantas violetas, 
o rosas ya marchitas, 
con que vayan marcando, cuidado-
isas y amables, 
los tolio& ya violados de aquel 
(d¿a; 
un rayito de luz, 
un corazón que os de la bienve-
(nida, 
un alma dond<3 puedan hallar eco 
las notas melancólicas de m i agrea-
(te siringa; 
unas gotas de llanto que humedez-
(can 
la rosa vi rginal die unas mejillas, 
y unos labios que lleguen 
a salmodiaros, de memoria, un 
( d í a . " 
d 
Lo cual encierra bastante senti-
miento, que es una do los puntos 
más importantes que debe tener la 
poesía . E l sentimiento en poesía 
puede ser de belleza, de dolor o de 
terror; no importa: todo es senti-
miento. 'El que tienen las páginas 
de este l ibro, es suave y amable. 
Es una matinal brisa purificadora 
que pasa dejando una blanda me-
lodía en su ru ta . 
La inspiradora es la novia ideal 
que se yergue ante los ojos espiri-
tuales del autor, con la magnificen-
cia y el encanto de una maravilla. 
Es la mujer que se ama profunda-
mente y nunca se ha de conquistar. 
Tal vez si se conquistara, la pasión 
se ext ingui r ía como la brizna dft 
hierba bí-jo la l lama. 
El l ibro de Calveiro, es un caso 
de alma y corazón . Como el corazón 
es muy traidor, por ser materia, y 
toda la materia engaña no me ex-
t r a ñ a r á que dentro de algunos años 
el autor de "Jardines ^e 'Ensueño" 
cambie de sentimientos y de pensar, 
al chocar con el bloque de granito 
de la realidad de la carne, cuando 
la sublime novia descienda de su 
altar en jóya lo , se despoje de su 
vestimenta alucinante de musa y 
se presente como es. Dulcinea, la 
moza labradora, carirredondo y 
chata, como realmente la vieran los 
ojos de Sancho. 
Para el D L I R I O DE L A M A R I N A 
Las Palmas, 16 de A b r i l . 
El "indiano", o sea el hombre 
que fué a Cuba y ha vuelto, lo en-| 
contramos aqu í por todas partes, i 
Es tipo resaltante y pintoresco: no 
se asemeja al que en la montaña de | 
Santander, por las mismas causas i 
lleva el mismo nombre, habiendo 
merecido de Pereda y otros escrito-
res insignes una fotografía litera-
r ia que lo ha inmortalizado; poro 
tiene carác ter propio, lo cual, cier-
tamente, ya es mucho tener. 
Hay en su persona un sello in-
confundible que lo señala. ¿De qué 
so compone ese sello? Difícil pre-
cisarlo, porque lo integran elemen-
tos modificativos psicológicos tan-
to como físicos cuya naturaleza es-
capa a nuestro análisis . E l cana-
rio-cubano restituido a la tierra de 
origen, sigue reviviendo con el pen-
samiento en Cuba y también con 
el amor, aunque no por ello su pa-
triotismo mengua. Caben en su co-
razón, par t íc ipes y hermanos, los 
dos amores: para Cuba culto apa-
sionado de recuerdos, para su re-
gión y para su patria afecto vivo, 
desvelado y amoroso. No se le caen 
da la boca los relatos de sus aven-
turas en la lejana Ant i l l a ni de la 
memoria las impresiones profunda-
mente impresas de lo que allí vivió, 
gozó, sufrió y aprendió. 
Si a labáis alguna cosa en su pre-
sencia, sea la que fuere, al instan-
te exclama: " ¡Desengáñese usted, 
Cuba se lleva la palma en eso y en 
todo!" Sus términos de compara-
ción los establece siempre partien-
do de Cuba como del término ma-
yor y más alto. No admite que pue-
La orden de los Jeróni-
mos en España 
"Jardines de Ensueño" , tiene una 
portada fantást ica de Pedro Valer, 
dos bellos sonetos de Núñez-Olaño 
y un madrigal sin palabras del jo-
ven compositor José Baylac. 
Con estas l íneas, vaya un aplau-
so para el autor. Bien lo merece. 
E l solo hecho de publicar un libro, 
ya. es un acto heroico en la ciudad 
de la Habana. 
José Ma. UNCAL 
Y G 
JOYERIA 
P L A T E R I A 
M U E B L E S 
Obrapía 103-5, Esquina a Plácido 
O F R E C E M O S t prec io s ex iguos , v a r i a d o y f ino surt ido 
e n j o y e r í a , re lo jes y a r t í c u l o s d e p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p p r d i d a t o d a la ex i s t enc ia de m u e -
b les y l á m p a r a s , ob l igados p o r l a r e s t a u r a c i ó n de nuestro 
l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s lo fac i l i ta e n o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r todas c a n t i d a d e s , nues tro B u r e a n d e P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e sobre j o y a s . 
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C i con las m m 
: d e l D r . J O H N S O N : más filias : ::: 
EXQUISITA PARA EL m Y EL PANDELO 
De renta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARfiAU, Obispo 36, esquina a A g o l a r ^ 
único establecimiento en su clase 
en la República 
p i r ec to r : D r . Miguel Angel Mendosa. 
« a i 
Diagnostico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños . Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
S A X J A S M 1 ^ ^ E HICA- Y, H Y O S X- CONSULTAS: $5.00 JiAi^ LAZARO 305 (entre Hospital y Espada) TEL. A-0465 HABANA 
E L MOXASTBHIO D E L PARRAL, 
D E SBGOVIA 
Después de cerca de un siglo 
de estar suprimida, vuelve a esta 
blecerse en España , por privilegio 
de] Pontífice, la Orden de San Je-
r ó n i m o . Como es sabido, la ex 
c laus t rac ión de estos religiosos da-
ta del año 1836. Salvo en a lgún 
caso especial, no podrán los monjes 
Jerónimos volver a sus antiguas re-
sidencias, joyas de arte muchas de 
ellas, ya que por v i r tud de la des-
amort ización pasaron a ser propie 
dad de particulares. En este caso 
se encuentran, por ejemplo, el mo-
nasterio de san Je rón imo de la 
sierra de Córdoba, propiedad ac-
tualmente de los marqueses del 
Méri to ; el de San Bar to lomé de L u 
piaña, que posee la marquesa de 
Barzanallana, y el de santa María 
dt' la Sisla, convertido en ar t í s t ica 
residencia por la condesa de este 
t í t u l o . 
Un his tór ico y famoso monaste-
rio se rá ocupado ahora por los 
motijes je rónlmos , a quienes lo 
otorgara en 1448 la munificencia 
del Rey Enrique I V . Nos referimos 
al de Santa María del Parral, en la 
ciudad de segovia, cuya iglesia es 
una admirable joya del arte góti-
co. En efecto, se ha concedido por 
el Gobierno recientemente la debida 
autorización para que los jerónlmos 
ocupen el convento y se encarguen 
del culto en la iglesia, totalmente 
desmantelada hoy y que se encuen-
tra en una lamentable si tuación de 
abandono. 
Hace pocos días fué a Segovia 
una comisión del Ministerio de 
PTacienda, con el notable arquitec-
to don Antonio Ferrera, para hacer 
entrega del Monasterio del Parral 
ai Prelado de la diócesis, señor 
Castro, quien, a su vez, dará pose-
sión a los frailes jerónimos de 
aquel monumento nacional. 
Los monjes se encargarán de ha-
cer, a sus expensas, la res taurac ión 
de), monasterio y de la iglesia. Bien 
lo han menester m o y otra, porque 
su si tuación en alguna parte es 
francamente ruinosa. Hace ya mu-
chos años que el abandono inició la 
destrucción en el primero de los pa-
tios, en el que apenas quedan en 
pie dos arcadas del claustro. Des-
pués se presentaron claras señales 
de ruina en el segundo claustro, 
do tan bella traza; en la escalera, 
cu el refectorio, víct ima de un in-. 
cendio, y en algunas estancias del 
convento. Cuanto a la iglesia, su 
estado de abandono no dejar ía de 
acarrear próxima ruina, de la que 
ya se advierten las señales en el be-
llísimo imafronte de la torre. 
A l cabo de cerca de cinco siglos 
vuelven los Jerónimos a instalarse en 
la que fué su residencia, en aquel 
espléndido valle del '^resina, que 
,es uno de los encantos de Segovia. 
Cuando se establecieron allí los pr i -
primeros monjes enviados por el 
prior de Lupiana, general de la Or-
den, y constituyeron la comunidad, 
eligiendo, en 2 de abril de 14 48 a 
su. primer abad, fray Pedro de Me-
sa, no estaba aun construido el 
monasterio y tuvieron que aposen-
tarse aquél los en varias casitas de 
los alrededorr"« Rev Enrique 
7. fundador verdadero del monas-
terio y del tempio, favoreció ge-
nerosamente a la insti tución, do-
tándo la de tioras y otros bienes. 
La construcción de la ar t í s t ica 
iglesia del Parral, traza del maes-
tro segoviano Juan Gallego, con-
tinuada por Gilás, y Juan de Rues-
ga, se di lató muchos a ñ o s . La Rei-
na Católica tuvo que atender a la 
terminación de la obra de su her-
mano, y hasta el reinado del Empe-
rador Carlos V no conciuvó la 
torre . 
Cuando los jerónlmob abandona-
ron el monasterio en Í836 , se esta-
bleció por breve tiempo en el Parral 
una comunidad de franciscanas 
concepciónis tas . Después quedó ya 
solitario y abandonado, hasta que el 
señor Bergamín , ministro entonces 
de Inst rucción pública, lo declaró 
monasterio nacional. 
E l monasterio de Santa María 
necesita obras urgentes de restau-
ración en los claustros y en las ga-
lerías altas. En la iglesia, la obra 
de mayor importancia y urgencia es 
lu del saneamiento de las ábsides, 
para evitar los daños de las corrien-
tes de agua que por ella circulan. 
da haber otro que pueda reconocer-
se sin escándalo la existencia de una 
superioridad sobre lo que, de suyo, 
aparece superior sólo con ser cuba-
no. Hasta en asuntos mezquinos, 
pueriles, muchas veces he visto a 
estos fanát icos cubanlzados procla* 
mar respecto de Cuba este princi-
pio absoluto que imposibilita el de-
bate y espanta el espír i tu cr í t ico: 
allí , únicamente all í es tá lo bueno. 
Lo bueno, cuando de Cuba se tra-
ta es todo: el danzón, la guayaba, 
el mismo calor tropical. Un amigo 
mío, apasionado de la Perla de las 
Antillas, donde pasó los verdes años, 
a&egura que j a m á s en la Habana 
ha sudado tanto como aquí . Y 
dice verdad: en la Habana vivió 
holgadamente, y aqu í suda la gota 
gorda para poder v iv i r . 
Esta conquista suave o penetra-
ción pacífica de Cuba en las almas 
de nuestros emigrantes, la refiero 
yo a varias causas. La mayor par-
te de ellos emigran en plena juven-
tud, en la r i sueña adolescencia aca-
so, y se adhieren al suelo cubano 
con los lazos fortísimos que anuda 
el entusiasmo juvenil en la edad 
do los felices sueños, y que nada 
rompe ni desata sino la muerte. E l 
suelo cubano, cuando se alejan, des-
de lejos los atrae, como en la leja-
nía del tiempo nos solicitan y nos 
seducen las gratas memorias muer-
tas, pero no disipadas en el olvido. 
Conforme crece la distancia que nos 
separa de los días bellos en que 
plenamente vivimos, más y más nos 
tienta el espejismo de su hermosu-
ra, y anhelamos aproximarlos a no-
sotros, ya que nosotros no pode-
mos—¡tr i s tes viajeros condenados a 
avanzar sin tregua!—renovar sus 
horas llenas de fe y alegría . 
Por otro lado, los canarios que 
van a Cuba raras veces pierden el 
viaje. Encuentran trabajo y reali-
zan ahorros, principalmente en las 
labores agr ícolas , que constituyen 
una de sus especialidades. Son mu-
chos los que efectúan muchos via-
jes de ida y vuelta durante su exis-
tencia, llevando su energía traba-
jadora y trayendo, en cambio, en 
Pequeñas anegaciones, un capital 
más o menos modesto que les per-
mite al t é rmino del v iv i r , radicar-
se definitivamente en la t ierra na-
tiva con el ca rác te r de terratenien-
tes. Se ha operado en ellos una tras-
formación que ha hecho del co-
lono un propietario y, mediante el 
desarrollo continuo de su actividad 
peculiar, han contribuido a acre-
cor la riqueza en Cuba y en Ca-
narias. 
Usté doble movimiento de emi-
gración y de repa t r iac ión alterna-
tivas, cuyo ú l t imo resultado es, con 
frecuencia, la conquista de la for-
tuna personal y el establecimiento 
Permanente en el país originario, 
modifica el tipo del emigrante sin 
falsearlo en sus condiciones esen-
ciales e indestructibles: nuestro ar-
tesano, nuestro agricultor, nuestro 
obrero, se americaniza de suerte 
que cuando retorna a su antiguo 
hogar o se construye uno nuevo si 
perdió el pr imi t ivo , guarda en él 
confundidos, como en un santuario, 
sus amores viejos y sus nuevos 
amores. Cuba y Canarias se abra-
zan en su persona, y hasta la se-
pultura le acompañan fíeles; sin 
perjuicio de que ellos sigan siendo, 
sobre todo y ardorosamente, espa-
ñoles . 
Un fenómeno análogo ofrece la 
corriente emigratoria que de la Ita-
lia meridional parte hacia la Repú-
¡ Mica Argentina y refluye sobre si 
misma hasta el punto de arranque 
Para volver a ponerse en marcha 
y a regresar de nuevo, en una re-
novación aparente que varía apenas 
sus elementos. Napolitanos, ídcilia-
nos, calabrcses beben en la Argen-
tina a pequeños sorbos la prosperi-
dad y poco a poco amasan un pecu-
lio humilde con el que al cabo se 
retiran, felices, de poder asentarse 
otra vez en el t e r r u ñ o nunca olvi-
dado para v iv i r en calma sus postre-
ros días. Pero es raro que ninguno 
de estos mantenedores forzosos de 
i l.a deambulación de la miseria se 
llegue a apasionar por la Repúbli-
ca del Plata a tanto grado como 
nuestros comprovincianos se apasio-
nar, por Cuba. 
Aquí, de regreso, la sombra de 
la Gran Ant i l la los envuelve, y ellos 
quieren echarla sobre todos noso-
tros como un manto protector. La^ 
magníficas estrellas de los t rópi-
cos siguen i luminándoles ; stgue 
cantándoles su canción armoniosa el 
Mar Caribe. . . Y aunque aman mu-
cho l.-i patria, ansian "volver a l l á " 
antes de morir. 
La últ ima y más fuerte razón, 
pues, de los ardientes afectos con 
que a Cuba es tán para siempre vin-
culados, es la magnificencia de aque 
lia naturaleza deslumbradora y gi-
gantesca. Cuba los conquis tó con 
sus ardores, sus esplendores y sus 
colores. Desde el primer beso de 
fuego que les dió, los hizo suyos. 
Francisco González Díaz. 
Los sucesos sediciosos de Mála 
VISTA EN E L SUPREMO DE 
GUERRA 
El día siete del actual, a las on-
243 del Código de Justicia M i l i -
tar, con las agravantes del gravís i -
mo daño producido y del que pu-
do causarse en relación con el ser 
ce, reunióse la Sala de Justicia del j vicio, según determina el a r t í cu lo 
Consejo Supremo de Guerra y Ma-1 173. Solicitó para el cabo la pe-
rina para ver la causa instruida i na de reclusión mil i tar perpetua; 
con motivo de los sucesos s&dicio- j para los soldados Gallego, Azcára-
sos registrados en Málaga durante | te, Burguis y Guijarro, la de vein-
UN HOMENAJE 
A S T U R I A S A C . C A B A L 
Un distinguido crít ico asturia-. das sus glorias y arr 
, J. Rodr íguez Fernández , hizo] polvo su grandeza vo Por el 
a estudiarla. Fui 'en nSLd.e(iiQu<l 
el mes de agosto de 1923. 
Presidia la Sala el teniente ge-
neral Carbó y la componían los ge 
nerales Picasso (ponente), Gómez 
Barbé y Bellod, vicealmirante Bu-
higas y consejero^ togados Trápa-
ga y Sastre. 
Como procesados aparecen el 
cabo del regimiento de Galicia Pe-
dro , Blasco, soldados Cesáreo Az-
cára te , Justo Gallego, Francisco 
Cornago, Marcelino Cainaga, Mar-
celo Burguis, Mariano Guijarro y 
Demetrio Mart ín y corneta José 
Pallares. 
Los hechos 
Abordaje de un vapor 
pesquero en Gijón 
En la madrugada del día 3 del 
corriente mes, fué abordado en el 
puente de Gijón, el pesquero "Pe-
pito", al hacerse a la mar para co-
menzar su faena, por el vapor de 
4,000 toneladas "Navarra", que lle-
gaba de Bilbao al Mu sel. 
El pesquero se hundió casi en el 
acto, salvándose solamente el pa-
trón y un marinero qiue estaba de 
guardia, los cuales fueron recogidos 
por el pesquero "Gumersindo Azcá-
rate", cuya t r ipulación buscó inú-
tilmente a los ocho tripulantes que 
faltaban. 
Esitos- son Vicente y Oinés Llor-
ca, Casto González, Gumersindo 
Prendes, Julio Castro, Antonio Fou-
rales, Avelino Llois y Seoundino 
Pazüos, Un hi lo del pa t rón pereció 
en el naufragio. 
Bl marinero salvado Manuel Brío 
nes, fué trasladado al Hospital, pa-
ra ser curado de las importantes 
lesiones que sufrió en el siniestro. 
En la iglesia ae San José se ce-
lebraron funerales en sufragio de 
las víc t imas . 
De la lectura del apuntamiento 
llevado a efecto por el relator, au-
ditor de brigada señor Ruiz de la 
Fu&nte, se desprende que el día 22 
de agosto de 1923 llegaron a Má-
laga, procedentes de diversas guar 
niciones, grupos expedicionarios, 
en un total de unos mi l hombres, 
que debían incorporarse en Meli-
11a a sus unidades respectivas. Se 
alojaron en él cuartel de Segaler-
va, donde fueron a la hora del ran 
cho todos aquellos que no comían 
en tabernas o establecimientos aná 
logos. 
Parece ser que dichos grupos ex 
pedicionarios no se hallaban en el 
debido estado de disciplina. 
El día seña lado para embarcar 
con dirección a Marruecos, a las 
cinco y media de la tarde forma-
ron en el cuartel de los Capuchi-
nos las fuerzas del regimiento do 
Navarra, que marcharon hacia el 
cuartel de Segalerva con objeto de 
recoger a los contingentes restan-
tes y encaminars eal puerto. Al 
llegar a la plaza situada frente a 
dicho cuartel de Segalerva fueron 
cercadas por un grupo, compuesto 
en su mayor ía de soldados del re-
gimiento de Galicia, que gritaban." 
" ¡No embarcar", in t roduc iéndose 
entre las filas de la fo rmac ión . De-
t rás venían los Ingenieros, que tam 
bién fueron sorprendidos por los 
perturbadores. Los soldados se 
dispersaron ante la inesperada 
i r rupc ión . Casi s i m u l t á n e a m e n t e 
se agregaban a los revoltosos indi-
viduos de los regimientos de Gui-
púzcoa, Andalucía , Burgos y terce 
ro de mon taña , que se situaron, 
conven ientements armados, 
patio del cuartel . 
Se oyeron unos disparos, y se 
produjo la desbandada general. 
Una bala alcanzó, ma tándo le , al 
suboficial de Ingenieros don José 
Ordax, que intentaba resistirse. 
Otra bala hir ió gravemente al sol-
dado del regimiento de Guipúzcoa 
Inocencio Carrocedo. 
Los grupos sediciosos se disper-
sarón por la poblac ión . Hubo uno 
de ellos que hizo fuego contra el 
cuartel de Capuchinos. Un segun-
do, compuesto de un cabo y me-
dia docena de soldados, pene t ró en 
el puesto de la Cruz Roja, hacien-
do allá curar a varios heridos. Co 
mo uno de éstos se hallaba lesio-1 En Madrid ha fallecido, rodeado 
nado de gravedad se apoderaron de sus h}j víctima de ]a crónica 
de una camilla y en ella a r w - á¿ lorosa dolencia que desde hace 
t rándole , lo llevaron con di rección ' 
te años de reclusión temporal; pa-
ra Cainaga, Mar t in y Cornago, diez 
y siete, y para el corneta Pallares, 
considerando que es menor de diez! 
y ocho años , la de doce de pr i s ión! 
mayor. 
Se dictó sentencia condenando a| 
Blasco a dos años , cuatro meses j 
y un día (por negligencia); a Azi 
cá ra te , Burguis y Guijarro, a í i ez ¡ 
y siete, cuatro meses y un día por 
sedición; a Cainaga y Gallego y 
Cornago, a doce y un dia; a Mar-
tín, a catorce, ocho meses y un 
día, y al corneta Pa la ré s , a doce 
a ñ o s . 
Tres de los vocales formularon 
voto particular, por ser de opinión 
de que la pena más elevada alean 
zase al cabo Blasco Mar t í n . E l au 
ditor conformóse con tal voto par-
ticular, y la causa vino al Supre-
mo, teniendo, además , en cuenta la 
naturaleza de la pena. 
E L FISCAL Y LAS DEFENSAS 
El fiscal, coronel señor Góngo-
ra, después de relatar los hechos, 
opinó que, en efecto, el más cul-
pable d'9 los encartados en esta 
causa (apropósi to de ia cual re-1 
cordó el conocido axioma que re-' 
za: " n i son todos los que es tán , n i I 
están todos los que son"), y aquel i 
cuya actuación en el movimiento se ; 
dicioso se halla mas definida, es 
el cabo Blasco. En su consecueni 
cía, solicitó, con arreglo al a r t í - : 
culo 242 del susodicho Código dej 
Justicia Mi l i ta r , que se le impusie-
ra la pena de veinte años de reclu-i 
sión mi l i ta r temporal, doce y unj 
dia a los restantes encausados, ex-
cepto al corneta Pa l la rés , para el ¡ 
que, estimando como su compañe- j 
ro la minor ía de edad, pidió diez i 
años de prisión mayor. 
Como defensores actuaron: de 
Blasco y Azcára te , el capi tán del 
Borbón don José Simás Calcaño; 
de Gallego y Cornago, el del mis-l 
mo regimiento don Angel Bernál | 
dez de la Cruz; de Burguis, el tam i 
bién de Borbón don Rafael Gon-' 
zález Moya; de Pa l l a rés y Mar t ín , j 
el del regimiento de Alava don Mal 
nuel de la Torre Egaña , y de Caí-1 
naga y Guijarro, el teniente de | 
complemento seño r Vidal y Moya, i 
Casi todos solicitaron la abso-
lución, basándose en que los acu-
en e l ¡ s a d o s obedecieron ordenes de su-| 
periores, como'eran los dos cabos; 
Barroso y Blasco, y que, ademas,! 
debía tenérse les en cuenta, la ate-! 
nuante de miedo insuperable. Ca-! 
so de no ser absuelto, pidieron que 
se les condenase a prisión correc-
cional, pero reducida a su grado 
m í n i m o . 
La causa quedó conclusa para 
sentencia. 
MUERTE DEL CONDE 
al Hospital C i v i l . 
In ten tó detener a los que forma-
ban esta fracción un capi tán de-I 
regimiento de Alava . F u é desobe-
decido y tuvo que refugiarse en 
una casa, seriamente amenazado. 
E l cabo del regimiento de Na-
varra José Sánchez Barroso (ya 
juzgado en juicio sumar í s imo) ca-
pitaneaba otra banda que reco-
rr ió las calles de la población lan-
zando gritos subversivos. 
En este úl t imo grupo iban algu 
muchos años padecía, el senador y 
grande de España conde de Valma-
seda. Su muerte ha. sido profunda-
mente sentida en la sociedad y en 
todos los círculos madr i leños , pues 
su carác te r bondadoso y su simpa-
tía l£ conqulstaba.i el afecto de 
cuantos tenían el gusto de tratarle. 
La muerte del conde de Valmaae-
da estaba prevista desde que ocu-
rr ió el fallecimiento de su esposa, 
amante compañera y dama bonda-
dosa, cuyo recuerdo p e r d u r a r á en 
nos de los que han comparecido la sociedad. E l doloroso suceso ie 
hoy ante el alto Tribunal mi l i ta r . I produjo tan incurable tristeza, que 
Según ellos manifestaron el cabo 
Sánchez Barroso -es obligó a sa-
l i r , pistola en mano, de unos por-
tales en que se hab ían ocultado. 
Otros de los procesados, a los 
que se vió en las inmediaciones del 
cuartel de Segalerva hacer algu-
nos disparos, dijeron que tiraban 
al aire, completamente azorados. 
POR QUE F U E L A CAUSA A L 
SUPREMO 
i 
Inmediatamente se ins t ruyó la 
oportuna causa. A l ser elevada a. 
plenario sobreseyóse para tres pro-
cesados más que hab ía : los solda-
dos Ramón Gironés, del cuarto de 
Zapadores, y Florentino Rosado, 
del de Galicia, y el paisano José !ne l marqués de Zarco; doña María 
Vicente Calero, alias "Dandy", allTeTesa, esposa del capi tán de Infan-
que denunciaron varias mujeres j tería don Manuel Gut iérrez Matu-
como copart ícipe en los sucesos, rana. 
L a responsabilidad más concreta! Don Enrique, bizarro oficial Je 
era la del cabo Pedro Blasco, al ¡ Infanter ía muerto hace algunos 
que el t ambién cabo del regimien i años , cuya pérd ida produjo terr i -
solamente ha tardado en seguirla 
tres meses justos. 
El señor don Enrique Ramón de 
Villate y Carralón, tercer conde de 
Vaimaseda, era hijo del teniente ge-
neral que fué capi tán general de 
Cuba y de Castilla la Nueva, y de 
doña Teresa Carra lón y de la Rúa , 
dama de la Orden de María Luisa. 
En 1889 casó con doña Mar ía d-1! 
Carmen Vai l lant v Ustáriz, dama de 
la Reina, hija de los finados don 
José Benito, m a r q u é s de la Cande: 
laria de Jara^abo y de doña María 
de la Caridad, condesa de Reparas. 
De este matrimonio nacieron los 
siguientes hijos: 
Doña Josefa, casada con el coro-
to de Alava Manuel Romay vió di-
rigiendo a los faciosos en la pla-
za de Capuchinos. 
A l celebrarse en la ciudad de 
Málaga el Consejo de guerra, el 
fiscal consideró los hechos como 
constitutivos del delito de sedi-
ción, comprendido en el a r t ícu lo 
Nuevo monumento ar-
quítectónico-artístico 
La "Gaceta'* de Madrid ha pu-
blicado una Real orden de instruc-
ción pública, declarando monumen-
to arqui tec tónico-ar t í s t ico la iglesia 
de Santa María, sita en la v i l la de 
Lladó, provincia de Gerona, part i -
do judicia l y arciprestazgo de F i -
eueras, del antiguo condado de Be-
sa lú . 
Esta iglesia, consagrada al culto 
en 1089, fué de los canónigos re-
gulares do San Agust ín, siendo con-
vertida en Colegiata en 1333. Dis-
fruta de gran n ú m e r o de mercedes 
y privilegios otorgados por los Re-
yes de A r a g ó n . 
Conserva una notable portada ro-
mánica, y en su interior, de bella 
traza ojival , existe una pila de agua 
bendita formada Por tres interesan-
tísimos capiteles románicos . Se t ra - | en los círculos madrileños», y desd,? 
ta de un buen ejemplar románico primera hora comenzaron a acudir 
en su fachada, aunque algunos de- a la casa mortuoria numerosas per-
talles ojivales, especialmente en sus sonas de la sociedad para expresar 
naves, marcando un per íodo de ¡su pésame a los hijos del finado, 
t ransición ' i Descanse eü paz. 
ble impres ión a sus padres. 
Don Antonio, heredero del t í tu-
lo, casado con la condesa del Re-
cuerdo, hija de les duques de Ta-
rancón ; y doñst Carmen y don Luis, 
de diez y nueve y catorce años, 
respectivamente. 
El donde de Vaimaseda era gen-
tilhombre de Cámara de S. M . , con 
ejercicio y servidumbre, e ingenie-
ro de Minas. Cultivó su carrera con 
verdadero entusiasmo, y su unifor-
me era el que vest ía cuando hacía 
sus guardias en Palacio. Cuando la 
enfermedad que padecía le obliga-
ba a pasar temporadas enteras en 
cama, no por eso desatendía sus ne-
gocios. 
Tenía en Puertollano una mina 
carbonera de su propiedad. En ella 
colocaba toda su fortuna cuando 
era necesario aumentar la produc-
ción de carbón, como ocurr ió du-
rante la guerra europea. Así con-
t r ibuyó con su esfuerzo personal y 
con su dinero a satisfacer las ne-
cesidades del país en aquellos años 
de prueba. E l negocio mejoró en-
tonces considerablemente. 
En estos momentos atraviesa la 
industria carbonera una nueva y 
grave crisis. Pero el entusiasmo del 
conde de Vaimaseda no decaía por 
eso. 
La noticia de la muerte del conde 
de Vaimaseda se supo ráp idamente 
no 
un vibrante llamamiento a Asturias, 
solicitando un homenaje para nues-
tro querido compañero C. Cabal. 
"Asturias—afirmaba—lo ha apre-
ciado hasta el presente como de-
biera, la ingente, original y bella 
obra históricft y literaria de C. Ca-
bal. El es quien arranca al alma astu 
riana todos sus sentires y todos sus 
secretos; quien peregr inó a t r avés 
do sus campos y escaló sus montañas 
y oteó desde sus cimas sus valles 
frondosos y sus playas de esmeral-
da; quien se arodil ló al pie de sus 
santuarios y ante sus muros des-
mochados oró, lloró y vió las ge-
neraciones p re té r i t a s de la legen-
daria t ierra astur, todo heroísmo y 
todo devoción, palpitando de emo-
ción por la abundancia y grande-
za de su gloria; quien infatigable 
y sin temores ni tibiezas, penetró 
en los archivos y bibliotecas para 
sorprender en los viejos legajos y 
venerandos infolios las áu reas pá-
ginas y ios varios y luminosos as-
pectos de la vida his tórica de As-
turias, la más gloriosa, an taño y 
hogaño,, de la nacionalidad híspa-
na; quien se puso en contacto con 
el pueblo, en la aldea y en la ciu-
dad, en la cabaña y en el palacio, 
para conocer la idiosincracia y las 
costumbres ciudadanas con su sen-
tir y sus decires, oyendo añejos 
cuentos e historietas de amor y de 
dolor; quien, en armoniosas y dul-
ces páginas , llenas de colorido y 
de belleza, pintó el magnífico e in -
superable paisaje asturiano, que pa-
rece arrancado del para íso terre-
nal, t ra ído hasta nosotros por las 
manos de los ángeles para que en 
él se mirasen los espiendores del 
cielo y fuese asiento y solar de la 
Virgen de Covadonga." 
El Carbayón de Oviedo hizo su-
ya esta idea con verdadero entusias-
mo: 
"Asturias tiene en efecto—dijo— 
una deuda de grat i tud que cumplir 
con el notable cantor de las gestas 
gloriosas, de las bellas leyendas, de 
los hondos sentires de la raza as-
turiana. 
Es por grat i tud y hasta por egoís-
mo por lo que Asturias debe rendir 
su homenaje y prestar su apoyo 
más caluroso, su más decidida pro-
tección a quien si siempre la ha 
enaltecido con sus admirables tra-
bajos, mucho puede enaltecerla aún. 
joven y en plena inspiración, con 
sus proyectadas seguramente es-
pléndidas obras, que, como todas 
las suyas, para Asturias y por As-
turias son escritas". 
Y en otro ar t ícu lo di jo : 
"Cabal es el cantor, el poeta, el 
historiador y el folklorista de la 
raza asturiana. 
Nadie como Cabal ha sabido de 
las dulces consejas, de las patriar-
cales costumbres, de las péregr inas 
leyendas, de las particularidades de 
la raza y de las incomparables be-
llezas del paisaje asturiano. 
Cabal es el escritor asturiano por 
excelencia. Toda su br i l lan t í s ima 
producción literaria tiene por mó-
v i l el enaltecimiento de Asturias. 
Y al descubrir los secretos de la 
mitología asturiana, a i luminar con 
su ciencia la historia de Covadon-
ga, a recoger las leyendas de los 
astures, a relatar las anécdotas de 
sabor popular, a cantar las belle-
zas de esta gloriosa tierra de la Re-
conquista, ha consagrado Cabal to-
do el esfuerzo de su maravillosa 
imaginación, de su inteligencia pre-
clara y de su nobil ísimo corazón. 
¡Y qué vida de sacrificio la de 
Cabal. Es menester ssiguirle paso 
a paso para comprender la noble-
za de este escritor, que, encerra-
do en su gran modestia, fiel a sus 
pensamientos, a su recta intención, 
a su delicadeza de alma, fué dejan-
do en las zarzas del camino su sa-
lud y su vida, mientras la inspira-
ción ascendía hasta las cumbres sin 
responder a otros rttiuerimicntios 
que los de su gran amor a esta 
privilegiada tierra del Principa-
do. . . " 
A este proyecto respondió Ca-
bal con la sigueinte carta: 
Sr. Director de " E l Carbayón" . 
M i quer iño amigo: 
Con grati tud, con sorpresa y — 
¿por qué no decirlo?—con temor, 
he visto el llamamiento a la tie-
rrina, de don José Rodr íguez y Fer-
nández, los comentarios de ustedes 
y el ar t ículo de "Emi l io" . Piden 
un homenaje para mí ; y aunque fue-
ra de a l t í s ima justicia, ya se r ía 
suficiente con lo hecho. 
Una voz Uena de arranque, em-
papada de espír i tu y de fuerza, que 
se levanta inesperadamente para 
pronunciar m i nombre, para envol-
verle en car iños , para ponerle unas 
alas. . . Una amistad y un afecto 
que vienen a metérseme en el alma 
para enraizar en ella y c u b r í r m e -
la de rosas. . . Un corazón, un alien-
to, una generosidad que se encuen-
tra de pronto en el camino cu un 
peregrinaje a la ventura y en horas 
de silencio y de i n q u i e t u d . . . Con 
las palabras del señor Rodr íguez 
formó yo el cuento de hadas de 
mi espír i tu, que comienza de este 
modo: 
—Hoy tienes quien te quiera co-
mo hermano. . . 
Y que acaba de esta suerte: 
— Y Asturias va a quererte co-
mo madre. . . 
Como hermanos, él, usted, líos 
que escriben esas cosas que dan 
a mi labor, tan humíld ica , reflejos 
y relámpagos de luz. 
Y es cierto que adoro a Astu-
rias, no sé si como novio o como 
hijo. Désde que encontré una vez 
dos volúmenes enormes, que la de-
nigran, la ofenden, le arrancan to-
por sus senderos, sus r,f lnaci^ 
sus hondones; parlé con í ? , breras. 
eos; buceé en su tradición VlAeÍe<* 
doné mis cargos de Madn;/bai1' 
encerrarme en la aldea y pa' , Par5 
los anos sintiendo el \ ^ a(W 
alentar, el sentir de la ülSl ™' e* 
penet ré en sus mitos, c o g ? ^ AM 
persticiones; oí en las l Su' 
invierno sus cuentos mar^vT,? ^ 
y v i desenvolverse sus costuSS0S' 
Asi reuní suspirases. TZT^ 
canción. 
1 amor y la co'J?8 esfueN i +Í~ • constanci 
vocabulario y recogí su c 
Y al cabo de los Iños í o T ' ; 
nstj 
un Pozo 
me abrió la tierrina comoan 
y ya tengo el secreto de si 
tu 
Pero la labor folk-lórica Q, -
lo un acarreo de pedruscos, y ^ 
cía falta construir. Hubo a 
seguir cada detalle a ío' i ^ J f 
los tiempos, rasgando iQ s ^ 
hasta descubrir su origen H n T ^ 
refugiarse en los archh-o" ^ ?Ue 
se en las bibliotecas, des^n,er" 
los infolios, andar m'endiganSn " 
libro escondido unas veceS en0vUn 
lencia, otras veces en León a" 
do en El Escorial, cuando en s L ? " 
coló-y al enlazar las raíces, y a í T r 1 car sobre una misma tela los 
y las costumbres, la r e l i g ó v ^ 
derecho, la + r a H ^ ^ _ , S1.0.n ? el 
'-storia, 
niaravi-
derecho, la tradición y la ^ 
todo lo que surgió fué 
l i a . j Asturias, la calunmTada 
aun tiene mayor grandeza que , 
que se juzgaba fabulosa ' v P 
tudiada a la luz de su folk-lorP v 
de su Mitología, no penetrados has 
ta hoy su historia se abre m ¡ 
en claridad, y echa una claridad in 
esperada sobre los mitos de Reina 
sobre los mitos de Grecia, sob-é 
los mitos germánicos y sobre m 
mitos célt icos; sobre toda ]a vida 
el pensamiento, la creencia y ia 
costumbre de los hombres prehis-
tóricos . . . ! 
Asturias es maravilla. Y es ci¿í 
to que yo he dicho su belleza con 
voz de adoración y ritmo de alm-i 
Poro aquí , de esta mi obra, tan 
sólo se conoce un rebojico. Se hi-
zo en Cuba casi toda: hoy marcha 
casi toda para Cuba. . . El DIARIO 
DE L A MARINA apenas si recibe 
de mi mano otra cosa que novelas, 
cuentos, leyendas, estudios, descrié 
cienes de paisajes, de pueblos, de 
costumbres asturianas.. . Algo que 
hable a la colonia del paraíso per-
dido, que mantenga sus tenmias, 
que ponga un rumor de abejas ba-
jo la confusión de sus recuerdos. 
Un poco de poesía robada a lis 
agujas de las cumbres, a la seda 
de las campas, al espejo de las fuen-
t e s . . . , a toda esta poesía que sal-
ta como chortal de todos nuestros 
caminos, y como arroyo de lumbre 
de las venas de nuestra tradición.... 
Y ayer, el gran asturiano que se 
l lamó don Nicolás Rivero, y h)y 
" P e p í n " , su hijo Pepín, corazón He-
no de Asturias, que heredó est,e 
sentimiento como se hereda una glo-
ria, alentaba y alienta este traba-
jo. Y cuando temo cansar, y cuan-
do temo que se alargue mucho mi 
decir de letanía, es el mismo Pe-
pín el que me dice: 
— C ó m o ! . . . Tú escribe de Astu-
rias . . . ! 
Y es que también la lleva muy 
adentro, y tenemos los dos un mis-
mo a m o r . . . ! Si en mi dedicación 
a la t ierrina hay algo que ponde-
rar, sí en mis libros de ayer o de 
mañana hay algo que hable de As-
turias con emoción o acierto per-
manente, yo quiero que se sepa que 
mi mano, a más de seguir mi im-
pulso, obedeció al de "Pepín"- Y 
si acaso en el futuro esta mi dedi-
cación fuera merecedora de aipfl. 
premio, yo quiero que se sepa (U'0 
es su nombre el que debe colocar-
se lo mismo que una nube sobre « 
mío. 
En tanto, ya he logrado mi ho-
menaje; me basta y no acepto otro: 
la amistad de oro, de entusiasmo/ 
de alma de don José Rodríguez .y. 
Fernández, y esa cordialidad, ese 
car iño, ese calor fraternal con que 
habla su periódico de mi. Partau-
se m i gratitud, que va a usteaes 
en silencio desde este rincon^o 
en que trabajo. . . 
Constantino Canai. 
No obstante, Asturias i"8181^",: 
Otro crítico asturiano. Amafloi 
Sueras Latorre, publicó un gallar-
dísimo art ículo titulado "Ahora 
que n u n c a . . . ! " B l , gran Pe"0jls 
ta " E m i l i o " hizo un Hamaimentoa 
la aristocracia asturiana, e nin 
diatamente se adhirieron a ia ' 
el señor Conde de la Vega del Se 
lia, el señor Marqués de la ^ 
driga y el señor Marqués de la 
ga de Anzo, que nulcrenJ"!6 efi-
nír en el asunto de una manera 
caz. Y el primer paso, de los 
primeros ha sido decir asi a n" 
tro compañero : JÜ-
—De usted a la imprenta su 
tología Asturiana. 
Cabal obedeció. ep. 
Pero también insiste en no * 
tar otro mayor homenaje. ^ 
DE 
avisa a las 
NEPTUNO Y AMISTAR 
personas que^ ^ 
prendas próximas a ^enc 'de no 
a pagar los Intereses, j u e ^ 
hacerlo se verán obLo.a" do como 
tarlas. Seguimos mÁS ^ 
siempre, dinero al V>™rw ^ 
de plaza, 
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¡SOLO TUI 
-«ando lejos de t í , surque los 
(mares 
hosca de un lugar desconocido, 
s0ias con mis múlt iples pe-
T a (sares 
. ¿a el pensamiento a los lu -
(gares 
nue mi juventud ha transcu-
w q ( r r ido, 
Amo iie de recordar en ese día 
i ] . en mi profunda pena, 
' mi sorda y tenaz melancolía, 
I 1̂0 t ú te acercaste, vida mía, 
jólo ^ fui5tes car iñosa y bueaa! 
me "Treguas del Combate", por 
L a n d o L . Marcos. 
PEREGRINACION A ROMA 
I Saldrá de la Habana en el gran 
Jor "Eapagne", el día 15 de Ju-
[Jde 1925. 
ITINERARIO 
I Julio 15. Sale de la Habana. 
I julio 27. Llega r. Santander, Es-
R s i t a a Limpias. 
i JU1Í0 28. San Sebast ián, España . 
I Julio 29. Lourdes, Francia. 
I Julio 30. Misa en Lourdes, Fran-
i julio 30. Cascassonne, F ranca . 
I JUII0 31. Marseilles, Francia. 
I Mosto 1. Génova, I t a l i a . 
I Agosto 2. Llega a Roma, I tal ia . 
I 10 dias en Roma. 
I Agosto 12. Sale de Roma, I tal ia . 
Agosto 13. Florencia, I t a l i a . 
Agosto 14. Mi lán . I t a l i a . 
\gosto 15. Niza, Francia. 
Agosto 17. Barcelona, E s p a ñ a . 
Agosto 19. Madrid, E s p a ñ a . 
I Agosto 21. Santander, E s p a ñ a . 
Agosto 22. Embarca en el lujoso 
Lpor "Lafayette". 
Septiembre 3. Llega a la Haba-
Duración: 50 dias. 
| En Roma habrá visitas a las cua-
jo Basílicas y durante parte de 
•agtro dias visitas a los lugares de 
¡lis interés. Igualmente en Car-
assonne, Florencia, Milán, Niza, 
larcelona y Madn'u h a b r á vlf^as a 
M lugares de más in te rés según el 




| Hay que moler primero el choco-
late con el azúcar , y añad i r después 
poco a poco el ca rbón . Luego se 
hace con el mucí lago (pastillas de 18 
gramos cada una. Tomar de cuan-
do en cuando una pastilla y tragar 
ia saliva. 
Desconsolada. 
No hay para tanto. Ustéd debe 
probar con la Faja "Bon Ton" . Fa-
ja deniminada "Meda l lón" por los 
refuerzos que tiene al frente. Adap-
table para mujeres gruesas o de 
vientre desarrollado. Es de cutí 
brochado, color rosa. Tallas del 25 
al 44. Precio $13.00 
Solís, Entrialgo y Cía , Gaüano , 
San Rafael, San Miguel . Teléfono 
A-7221. Centro Privado. 
!• Clase . . . . . . . $ 985.00 
2» Clase . . . . . . . . . . . 780.00 
Para aquellos que desearen que-
jse m á s tiempo en Europa se han 
¡reparado la« siguientes extensiones 
.. la Excursión, visitando en cada 
üna óe las ciudades, los lugares de 
oás interés. 
Para información detallada d i las 
Extensiones, que son cuatro, con 
precios, etc. etc., diriglrsa a los 
Sres. Roberts y Palacio. Sa i Ra-
bel esquina a Indust r ia . Teléfono 
Á-B799. 
Pueden pedir folleto de la Perc 
irinación donde va todo perí ' icta-
jtate explicado . 
Aquellos que deseen quedariie t n 
üropa ain aprovecharse de estas 
Extensiones, pueden separarse do la 
Peregrinación en Santander, y su 
e de regreso en el vapor será 
«ervado, pero es imprescindible 
iar aviso de esto antes de salir de 
i Habana y escoger el vapor que 
l í convenga, el "Espagne" que sal-
iriel 6, o el "Cuba" el 22 de Sep-
iembre. Después de esta fecha el 
íswje de regreso no t e n d r á validez 
JgUna. 
Esas peinetas onduladoras son 
cimente buenas y p rác t i ca s . For-
•̂ n un juego de varios peines co-
ntados por unas varillas de metal 
^ se pliegan haciendo ziz zag, lo 
iie forma la onda en el cabello. 
Para más informes, llame a la d i -
«cción que más arriba doy a "Des-
ínsolada". 
Tarjetas "Bola de Nieve".— 
.̂ 'guen llegando a la Escuela de 
.'•Sos, "Valentín Hauy" Calle 6 
wna a 3a. Vedado, Teléfono 
•«61 las tarjetas distribuidas pa-
^ ti álbum de au tógra fos que nos 
"Ponemos. Son varias las lecto-
* Je toda la Isla, que bondadosa-
«eate escriben pidiendo de estas 
irfas "Bola de Nieve" para l le-
en sug respectivas localida-
«• Muy agradecidos y tan pronto 
"Sa unos minutos que dedicarles 
^«s remitiré con muchísimo gus-
^gustiado.-ÜT" 
lem1 ^ precioso libro "Para ser 
^apre hermosa"., por la Princesa 
irraf1^^' encont ré el siguiente 
W * quQ ^sPero lo conso la rá . 
'«Udez del a l ine to .— Son diver-
causas do esa dolencia. A 
es debida a una afección pro-
"stri los ór&ail0s pulmonares o 
I "«os. otras a l amontamiento en 
Sfisft 1 nasal de mucosidades a 
WCUencia de la estrechez de los 
j50 s Propios de la nariz, y como 
3ierv^8. srave y que reclama la 
^de del mé(iico> a la ipresen-
ua pólipo, una ozena, etc. 
1 j orientales mascan la resina 
^ban ' âs damas romanas 
E an Pastillaíl .̂e hojas de mir to ; 
k L a keas recurren a la menta y 
Si .^^tancias a r o m á t i c a s . 
% f.¡» tl(le2 ol>edece a una afec-
fru * aca1' Puede emplearse el 
h de Clorato de «al o las pasti-
|ecHVB Carbén, cuyas fórmulas res-
v*s Qamos aquí : 
í f t de c a l \ m de cal 
Economía Domést ica .— 
Como se conserva el pan .— Este 
debe guardarse en un lugar seco y 
ventilado, de lo contrario se hu-
medece fác i lmente . Una medida de 
limpieza consiste en tenerlo envuel-
to en una servilleta o paño a pro-
pósito para evitar que sea mano-
seado por todas las Personas que se 
sirven de é l . 
Cuando un pan guardado se rese-
ca, aunque el agua se ha ido evapo-
rando poco a poco y por eso se re-
seca, se crje que este elemento se 
combina químicamente con el glu-
ten y el a lmidón del pan. Para re-
novar el pan y devolverle su pr imi-
tivo estado basta caletarlo en un 
horno. La renovación del pan vie-
jo es más perfecta si se humedece 
con agua o se sumerge en ésta antes 
de introducirlo en el horno. 
Limpieza, de haliitaciones.— 
Estropajos, cepillos, jabón, zo-
rros, agua, en una palabra, todos 
los utensilios indispensables para la 
limpieza, se deben tener a mano. 
Debe escogerse para practicarla un 
día soleado, y se empezará por l im-
piar las estufas, chimeneas, calorí-
feros, etc. y en general lo que esté 
más sucio 
Para quitar Ge las paredes y del 
techo de una habi tación el rastro 
del humo de las l ámpa ra s o estufas, 
se limpia el polvo con un plumero y 
después se frotan las manchas con 
un trapo empapado en una solución 
de sosa no muy cargada y sujeto 
a un palo. 
Se pueden dejar como nuevas las 
persianas qu i t ándo las el polvo y 
f ro tándolas con un estropajo empa-
pado en aceite de linaza cocido. 
Encamita . — 
Para ese regalito le aconsejo v i -
site la joyer ía de "Cuervo y Sobri-
nos", San Rafael y Agu i l a . Allí pue-
de escoger entre variados objetos 
finos y a r t í cu los donde seguramente 
encon t ra rá algo digno de su amigo. 
Cuchillas de oro, hebillas de oro, 
para c in turón , leontinas de oro con 
esmalte, despertadores Longines de 
bolsillo, etc. 
Paquita. — 
El Museo de la Juventud es el 
mejor regalo para su niño. Dos to-
mos en un lujoso volúmen. Contie-
nen: Cuentos, Historia, Chistes, 
Hombres célebres y m i l cosas m á s . 
Precio $6.00 
El Hogar y la Moda, tres núme-
ros al mes y un Magazine de Lec-
turas. Suscripciones por seis meses 
o un a ñ o . 
Librer ía "Académica" Prado 93, 
(bajos de Payret) T e l . A-9421 . 
Solución a l Acdrt i jo anter ior .— 
" E l Carnicero". 
Otro A c e r t i j o . — 
"En c á m a r a s a l ta 
locas bailan; 
devanaderas son, 
ac ié r tamelo t o n t o r r o n t r ó n " . 
(Solución m a ñ a n a ) 
Desconsolada (Otra desconsolada) 
Pruebe con la pomada Excemici-
da de Mme. Sen tou ré . Se vende en 
las principales boticas de esta ciu-
dad. Vale 2 pesos y algo más de 
franqueo para el interior. 
Depósito principal: Máximo Gó-
mez esquina a Tejas, (botica) 
He comprobado casos verdadera-
mente asombrosos de afecciones de 
la piel curados con la pomada Ex-
cemicida. 
2 gramos 
1 l i t ro 
^ P u é s disuelto y fi l trado. 
¿ ^ i P e r l t a . . 30 gramos 
200 g r . 
I ^cer o-
' H Q . *argarismos y enjuagarse, 
£f ^ i t a inmediatamente el mal 
rb<ia vegetal lavado y pulveri-
^ocnf blanco, 1 parte . 
Wfi e slmPle! 3 partes. 
K aso d^ goma, cantidad sufi-
F l e t a q u e d ó p e r p l e j o c u a n d o 
e s c u c h ó u n a o v a c i ó n m á s e s -
t r e p i t o s a q u e de o r d i n a r i o 
AI presentarte en el teatro la madre 
del gran tenor español, el público 
rompió en aplausos con un 
frenesí indescriptible 
Una noche en que Migruel Fleta 
encarnaba en el Real de Madrid las 
pasiones locas que dominan al des-
grradado 3>oa José de la ópera Oar-
men, el público rompió de repente en 
aplausos ruidosís imos, que superaron 
a cuantos habla oído hasta entonces 
el afortunado tenor. Presentándose 
ante el proscenio, F l e ta fué vitorea-
do una y otra vez, y quedó estupe-
facto cuando la orquesta empezó a 
tocar con furor las r í tmicas notas de 
la "Jota Arag-onesa", como una ofren-
da dedicada a la tierra donde nacie-
ra Fleta. Per© la causa de estos aplau-
sos entus iás t icos fué comprobada en 
seguida, pues el insigne tenor obser-
vó que todo el auditorio dirigía la 
vista hacia un palco en el cual pu-
do distinguir a su querida madre. L a 
afortunada anciana había logrado 
aquella noche ver realizada una de 
las mayores ambiciones de su vida, al 
ser testigo ocular de los merecidos 
triunfos que se tributaban a su hijo, 
y para poder disfrutar de tal dicha 
hizo la buena señora largo y cansa-
do viaje. 
Es fí'icil Imaginar con qué inmen-
sa alegría la madr^ de esle famoso 
tenor escucha los Discos Víctor que 
su hijo ha grabado para delectación 
infinita de l a legión de dilettami 
que viven esparcidos por todos los 
ámbXos del mundo. Con los ojos ds 
la imaginación podemos ver a la an-
ciana sefiora escuchando con religio-
sa atención, en la intimidad de su 
hogar, estos preciosos discos' que son 
como fotograf ías perpetuas de la voz 
gloriosa de Fleta, y de esta manera, 
aunque su hijo se halle en lejanos 
países como un emisario del divino 
arte de la música, ella puede vivir 
espiritualmente en constante compañía 
de su preclaro hijo. 
1 t 30. 
NOTAS SOCIALES 
Fd baile del 20. 
Superior a toda ponderación. 
Como todos los que se celebran 
en la s impá t ica sociedad que lleva 
el nombre del inmortal Maestro. 
Todo era a legr ía e inusitada ani-
mación. 
Elegancia y dist inción. 
Honraban los elegantes salones 
do " M a r t í " en aquella agradable no-
che, lo más granado de nuestra so-
ciedad. 
Un doble motivo existía para que 
e.-ja fiesta revistiera toda suntuosi-
dad. 
Primeramente, la fausta fecha, 
que señala una gloriosa epopeya» y 
que e" el calendario patrio marca 
un día de intenso regocijo, por que 
encierra el inolvidable recuerdo del 
acontecimiento más hermoso que se 
registra en nuestras efemérides . 
El otro motivo era de una gran 
significación, al inaugurarse con tan 
regia fiesta la reconstrucción efec-
tuada en el edificio social. 
Muchos elogios, han recibido la 
pasada y actual directiva de la so-
ciedad Mart í , por su eficiente la-
bor en beneficio del simpático Cen-
tro. 
Elogios muy merecidos. 
Y que en parte los distinguidos 
miembros de ambas directivas no 
aceptan porque estiman que la la-
bor ha sido general. 
Y es verdad, porque esa sociedad 
es querida por todos. 
La directiva se interesa por su 
progreso, como se afanan sus. so-
cios y simpatizadores por que el es-
fuerzo sea coronado por el éxito. 
Á unos se les debe la iniciat i-
va y a los otros débeseles la m á s 
decidida y entusiasta cooperación. 
Toda fiesta ofrecida por esta so-
ciedad alcanza el éxito más lison-
jero. 
La del 20 culminó en uno ex-
traordinario. 
E l salón, ampliado con las mag-
níficas modificaciones introducidas, 
lucía divinamente. 
Las luces en profusión le daban 
un aspecto encantador. 
La orquesta del atento y s impá-
ti<c Alfredo' Hernández , encargada 
del programa bailable, llenó ma-
gistralmente su cometido. 
Muchos aplausos hubo de con-
quistarse. 
A l estimado confrere Julio Fer-
nández , debo la relación de la se-
lecta concurrencia. 
Repito lo manifestado . por él en 
relación con la posibilidad de inevi-
tables omisiones. 
Señoras : 
En primer t é r m i n o , la elegante 
y bella María L . G. de Pis, esposa 
del distinguido presidente de d i -
cha sociedad, señor Emilio Pis. 
María L . Rolg de Berrayarza y 
Mercedes F. de Berrayarza, tan sim-
pát icas como cultas. 
Zelmira H . de Rubio y Consue-
lo P. de Báez. 
Asunción G. de Palomino, Ma-
ría P. de Calcines, María H . Vda. 
de Caraballo y Josefa M. de Gar-
cía. 
Aída V. de J iménez, la simpá-
tica e inteligente profesora del K i n -
dergarten, admirada y querida por 
sus infantiles discípulos, dada su 
extrema amabilidad para con ellos. 
Amér ica Llanos de Valenzuela, 
Publia B. de Otero y Andrea C. de 
López. 
Dolores M. de Mart ínez y Cari-
dad S. de Martínez. 
A cual más s impát ica y a cual 
más entusiasta. 
Las que se distinguen en todas 
nuestras fiestas y t r iunfan siempre 
en toda organización a ellas con-
fiadas. 
Mis elogios nunca les fa l tarán. 
ESTACION TERMINAL 
MO^CVIIENTO D E V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTICIAS 
E l Gobernador de Oriente 
Regresó a Santiago de Cuba el 
Gobernador de aquella provincia 
señor Calixto Manduley que es Pre-
sidente de aquel Consejo Provincial 
y está en funciones de Gobernador. 
E L HIJO D E L C O R O N E L MARTI-
N E Z L U F R I U 
F u é t ra ído a esta, ya muy mejo-
rado de la lesión que recibiera 
en su finca de la jur isdicción de 
Manzanillo V del fuerte ataque grlp-
pal que padecía, el joven Calixto 
Mart ínez Busti l lo, hijo del coronel 
Francisco Mart ínez Lufr íu que lo 
acompañaba , así como su señora 
madre. 
CARTEL DE TEATROS 
STACIOITAX. (Paaeo de Martí eBqama 
• SKB Kafa«l) 
No hemos recibido programa. 
P A Y R E T (Paseo de Marti «sqnJaa e 
San Jofé> 
A las ocho y tres cuartos: presen-
tación de la Compañía de Magia e 
IlusionJsmo de Maieroni. 
P * X X r C X P A & 3>Z XiA C O K Z X X A ( A a l 
Ja*« j Zulaeta) 
Compañía de comedia dirigida poi 
I el primar actor José Rivero. 
A lae nueve: la comedia en tres ac-
tos, de Pedro Muñoz Seca. E l Llanto. 
A las cuatro y treinta: E l Llanto. 
Entre las señor i tas , formando un 
selecto grupi to: 
Tedora, Saturnina y Esperanza 
Caraballo, Marcía, Generosa y Ela-
dia Fuentes, Juli ta Chanfrau y Fe-
licia Garachipe. 
María Pérez , Maricusa Consue-
gra, María J. Medina, Lucila, Mir -
ta y Alicia González. 
Emelina y Rosa Maza. 
Lydia Sánchez, Julita Leza, Ju-
lia y María C. Landera, Esperanza 
Hernández, María Luisa, Angélica 
y Pura Otero, Amparo Lópezi y Ani -
tica Rivero. 
María Teresa Caraballo. 
Interesant ís ima. 
Las elegantes y lindas hermani-
tas Felicia, Edelmira, Emma y Ene-
dina Fernández . 
Agueda, Candita y Antonia Fer-
nández. 
Isabelita Acosta, Blanca y Dolo-
res Lagarreta, Jo vita López, Feli-
•cia Rivero, Micaela Nicolao, Luci-
na García, Clotilde Cruañas y Bla 
P roh ía s . 
Angélica, Elisa, Emelina y Es-
ther Isla. 
Ana María y Pura Rodríguez, 
Panchita y Julianita Martínez, Abi -
gail y Clara Julia Romero. 
Concepción Hernández , Carmita 
Proh ías , María J. Medina, Luisa 
Landera y Angélica y Enriqueta Pé-1 
rez. 
Victoria y Blanca Armada, Mer-
cedes Monteagudo, Amelia y Rosa 
M . González, Ana Bauta y Juli ta 
González. 
Consuelo Delgado. 
Airosa y muy simpática. 
Sus ojazos. . . dicen mucho. 
Zoraida Rósete, Juana García y 
María Hernández , Luisa Rícete, E l -
vira y Celia Tru j i l l o , Nena Sope-
dra, América Vera, Pastora Mar-
tínez y Ofelia González. 
Mar ía J. Barrio, Mariana Qui-
ñones y Zoila Díaz. 
Puri ta Caraballo y la agraciada 
joven Carmela Ortiz, linda flor, del 
pensil mayajigüense. 
Que la citada sociedad obtenga 
siempre tan resonantes triunfos en 
sus fiestas, son los deseos del cro-
nista. 
D E L A K E R M E S S E 
La Kermesse celebrada a bene^ 
ficlo de las obras de reconstrucción 
del Hospital "Dr. Marrero", el día 
10 del actual, resu l tó un verdade-
ro éxito para la comisión que la-
boró junto al digno Comité de Da-
raab Católicas, eu su acertada or-
ganización. 
Los tres barrios existentes que-
daron muy lucidos. 
Sus directores trabajaron deno-
dadamente por conquistar el éxito 
quo al fin obtuvieron. 
Muy merecido. 
Por la finalidad de la obra. 
El barrio español , del que era 
piesidente el entusiasta y muy ac-
tivo amigo Juan Goyenechea, se 
dist inguió por el derroche de l u -
jo en el adorno. 
En cuanto a la recaudación al-
canzó una suma considerable. 
E l barrio cubano, presidido por 
el estimado capi tán del ejérci to na-
cional. Erasmo Carri l lo, aunque no. 
muy lucido por su adorno, obtuvo 
muy buena recaudación. 
Y el barrio chino, presidido por 
el simpático Julio Pont, resu l tó el 
már. admirado por su vistoso kios-
ko. 
El pueblo, una vez más , supo 
contribuir a una obra que por todos 
conceptos merece el apoyo •gene-
ral. 
M i felicitación más sincera y efu-
S i V j , . al Comité de Damas Católicas. 
Masdiaz. 
M A L C T I N T V O 
V I G O R 
N U T R I C I O N 
B E L L E Z A 
E L ADMINISTRADOR D E L A C U E -
DUCTO D E C I E N F U E G O S 
Regresó a Cienfuegos el señor 
Luis Villaíón Verdaguer, Adminis-
trador de aquel acueducto. 
U l t i m o s l i b r o s d e D e r e c h o 
M A N U A L D E D E R E C H O 
C O N S U L A R CUBANO por 
el doctor Rafael de la To-
rre y Re iné . Contiene, dis-
posiciones legales, redac-
ción de toda clase de docu-
mentos, Ley Arancelaria 
Consular y lodos los datos 
que puedan necesitarse. 
Precio del tomo en 8o. 
encuadernado a la rúst ica 
M A N U A L D E T R I B U N A L E S 
P A R A N I S O S por Agus t ín 
Altés Pal las . Contiene ins-
trucciones para la instala-
ción, reglamentación etc. 
etc. Precio de la obra en 
4o. encuadernada a la 
D E R E C H O BUR'SATÍL ' ' por 
Adolfo Bonilla San Martín 
y Emilio Miñana. Contiene 
Leg is lac ión , disposicionee 
legales, documentos y todo 
lo concerniente a las ope-
raciones bursát i les en ge-
neral. Precio de la obra 
en So. encuadernada en 
pasta española 
E S T U D I O H I S T O R I C O Y 
J U R I D I C O CON B R E V E S 
C O N S I D E R A C I O N E S M E -
DICO L E G A L E S Y P S I -
C O L O G I C A S D E L D E L I T O 
D E E N V E N E N A M I E N T O , 
por José Anión Oneca. 1 
tomo en 4o. encuaderna-
do en pasta • 
L A P R E N D A " A G R A R I A 
por uan Carlos Duran. J u -
risprudencia, Derecho com-
parado, discusión parlamen 
taria y cotejo con otras le-
gislaciones. 1 tomo en 4o. 
Impreso en Buenos Aires 
y encuadernado en pasta. 
ECONOMIA P O L I T I C A Y L E 
G I S L A C I O N D E H A C I E N -
DA por Saulo Quereizaeta 
Obra ajustada al Programa 
de oposiciones a ingreso en 
el Cuerpo de Abogados del 
Estado. 1 tomo en 8o. en-
cuadernado en pasta espa-
ñola 
Procedimiento civil, prácti-
co E N L O S J U Z G A D O S 
M U N I C I P A L E S por el doc-
tor Juan Miranda y Urqui-
za Contiene copias de dis-
posiciones legales, formu-
larios de asuntos de la. com 
petencia actual de los Juz-
gados Municipales y un 
apéndice contentivo de dis-
posiciones legales para 
nombramiento de Secreta-
rlos Judiciales, Oficiales, 
Escribientes etc. etc. Pre-
cio de la obra en 8o. ma-
yor a la rústica 
L a misma obra encuadernada 
C U R S O D E D E R E C H O I N -
T E R N A C I O N A L P R I V A D O 
por José Matos. Estudio 
detallado de las Leyes y 
Doctrinas de todos los paí-
ses. 1 tomo voluminoso en 
4o. cr.3uadernado a la rús-
tica 
L a misma obra encuadernada 
en pasta española . . . . . . 
T E X T O Y J U R I S P R U D E N -
C I A D E L CODIGO C I V I L 
CON L A S L E Y E S C I V I L E S 
S U S T A N T I V A S D E E S P A -
ÑA, por don Juan Bautista 
Catalá . Obra anotada con 
las sentencias del Tribunal 
Supremo, Resoluciones de 
la dirección General de Re-
gistros etc. 1 tomo en 8o. 
da 2.005 páginas encua-
dernado en tela 
P R I N C I P I O S G E N E R A L E S 
D E D E R E C H O I N M O B I -
L I A R I O Y L E G I S L A C I O N 
H I P O T E C A R I A . Contesta-
ción a las Preguntas del 
Programa del Cuerpo do 
Aspirantes a Registros de 
la Propiedad, por Campu' 
z>no. 1 tomo en 8o. en-
cuadernado en pasta espa-
ñola 
E L S E G U R O P A R A CASO 
D E M U E R T E Y L O S D E -
R E C H O S D E L O S H E R E -
D E R O S Y A C R E E D O R E S 
D E L A S E G U R A D O . E s t u -
dio in teresant í s imo. 1 to-
mo en 4o. a la r ú s t i c a . . 
L A C R I S I S P O L I T I C A Y E L 
D E R E C H O C O N S T I T U C I O -
N A L por José Gascón y Ma 
rín. Discursos pronuncia-
dos en la Real Academia^ de 
Ciencias Morales y Pol í t i -
cas. 1 tomo en 4o, a la rús 
tica 
H I S T O R I A D E L A S INS-
T I T U C I O N E S S O C I A L E S 
Y P O L I T I C A S D E E S P A -
ÑA Y P O R T U G A L D U -
R A N T E L O S S I G L O S V 
A L X I V , por Ernesto Ma-
yer. Acaba de publicarse el 
Tomo I , de esta Interesan-
t ís ima obra que es publi-
cada por el Anuario de His -
toria del Derecho Españo l . 
1 tomo *n 4o' magnifica-
mente Impreso y encuader-
nado en pasta española . 
M A N U A L D E D E R E C H O 
M E R C A N T I L Y F O R M U -
L A R I O S D E A C T O S D E 
C O N T R A T O S Y A C T U A -
C I O N E S J U D I C I A L E S D E 
C O M E R C I O E N CONCOR-
D A N C I A CON L A L E Y Y 
L O S USOS, C O S T U M B R E S 
Y P R A C T I C A S C O M E R -
C I A L E S por Enrique L a n -
franco Casanovas, 2 tomos 
en 8o. encuadernados en 
pasta española 
D I R E C T O R I O A D M I N I S T R A 
T I V O Y J U D I C I A L , por el 
doctor Francisco Muñoz 
Bona. Contiene nombres y 




das, Registradores. Jueces, 
Magistradcs. Procuradores, 
Inspectores escolares y 
otros muchos mas. 1 tomo 
de 295 páginas encuader-


















X.XBB.EKZA " O B B V A i r r X S " S f i » . 
TBX.OBO Y C I A 
Avenida de I ta l ia 63. Apartado 11X5. 
Teléfono A-4958. Habana 
Ind. 26-t 
ABELARDO TOUS 
TELEFONO M-a055 CUBA 8 0 . 
Máquina de Sumar. Calcular y 
Escribir, Alquileres, Ventas a pla-
tos. 
Todos los trabajos son gfcrantl-
tadoa. Le presto una máquln» 
mleatraa le arreglo la suya. 
MASTZ i Dragones enquiña a í n iñeta) 
Compañía de operetas y revlstaa 
Santa Cru? . 
A las ocho y tres cuartos: la ópera 
en tres a^tos, del maestro Penella, E l 
Gato Montés . 
AZrHAJCBKA (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Rcgino L6-
prz. 
A las ocho menos cuarto: la come-
dia l írica en tres cuadros, L a Loca 
Enamoraba. 
A las nueve y cuarto, tanda doble: 
L a toma de Vcracruz; la revista Voi-
lá THavane. 
| Cartel de Cinematógrafos 
OAJt^OAZSOX (Zadustrx» esquma • 
fe**, ¿osé) 
A 'as emeo y cuarto v a las nuevt 
y medía: estreno de la cinta Solo una 
empleada, por Estelle l a y i o r . 
A las once: Novedades internacio-
nales 17; las comedias L3 casan y lo 
cazan. Periquete agricultor y Paul Re-
vers; L a herencia del bandido, por H a -
rry Carey; E l Pol ic ía Relámpago, por 
William Fairbanks. 
A las ocho: E l Pol ic ía R e l á m p a g o . 
N T S T ' i . J N O (Heptuno esijuina s Ver 
seve canela) 
A las c.nco y cuarto y a las nueve 
y media: Alas quemada?, por Adolfo 
Menjou, Bebe Daniels y Conrad Na-
gel; una revista. 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: E l Amante de 
Camila, por Monte B;ue y Marie Pre-
vost. 
TSXDXJX (Consulado entre Anima» 3 
tCrooadaro) 
A las siete y cuarto: una revista; 
Una cura radical . 
A las ocho y cuarto y a las diez y 
cuarto: E n el ú l t imo peldaño, por Vir -
ginia Valí i . 
A las nueve y cuarto: Oro y muje-
res, por Ana Nillson, Milton Sills y 
Lu i sa Fazenda. 
BXAXTO (Keptuno entra Consulado 9 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto v a las nueve 
y media: L a tragedia del faro, por 
Rin T in T i n . 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: Así es París , por Pina Me-
nichelli; Listo para todo, por Buffalo 
B i l l . 
WHISON (Padre f a^oU y Genera. 
Carril lo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media; E l cabello acusador, por Be-
be Daniels, Conrad Nagei y Theodore 
Roberts. 
A las tres y media y a las ocho: E l 
Lobo de Paris , por Gloria Swanson. 
rxXANOttT (Avenida WUson entra A 
y Fasdo, Vedado) 
A las ocho: Secreto de fF.milia, por 
Baby Peggy. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Tres mujeres, por Marie 
Prevost, Pauline Frederick, May Me 
Avoy, Lew Cody, W i U ^ d Louis y 
Mary C a r r . 
ríTCHATERBA ( « e n e r a l Carrillo 3 
Sstradd Palma) 
A las dos: Mi esposa americana, 
por GloKa Swanson, Antonio Moreno 
y Ayleen Pringle; E l Expreso de Cu-
pido, por Wallace Reíd, Theodore Ro-
berts y Agnes Ayres. 
Tandas elegantes de 5 v cuarto, y 
A las 5 y cuarto y a las nueve y 
tres cuartos: Estreno Je la joja en 
9 actos, por L i l a Le-i, Jacqueline 
Logan, y James Kirkwood, titulada. 
L a I s la Madlita. • 
A las X y media: Reprise de la 
super joya en 9 actos, por Gloria 
swanson, y Antonio Moreno; Mi E s -
posa Americana. 
tiXMtA. (Inunstrla esquina a San José) 
A la una: mi princesa comedia. 
Por el honor del Uniforme; Arma 
de dos filos; Doble Fortuna. 
A las c.'nco y media; a r a comedia; 
Arma de dos Fi los . 
A las ocho y media: por el honor 
del uniforme; Doble For'una; Arma 
de dos Fi los . • 
O&XB ( £ y 17. Vedado) 
A las cinco y cuarto, y nueve y 
cuartos "Tres Mujeres-', por Marie 
Prevost, May Mac Avoy, Pauline 
Frederick, Lew Cody, WUliard Louis 
y Mary Carr. 
A las ocho y cuarto: L a Modista de 
la Quinta Avenida, por AUce Brady, 
Mañana: ¡Oh, Doctor!, por Reginald 
P A x r s T O (Pfis<50 de Martí esquía» a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y » las nueve 
Denny. 
Alas ocho: la comedía en dos ac-
tos "Justipia al Cinto",. 
A las ocho y media: James K i r k -
wood y I la Lee, en el drama 'Ma-
ridos Descarriados". 
OX.IStPXO (Avenida WUsoa esquina a 
B 1 Vedado) 
A las ocho y media.; E . j a e Per-
didas. 
a las cln^o y cuarto y i.i.eve yme-
dia: " L a Mendiga de Sa,i Suplicio". 
a d r e s ! 
Dadle a los niños una Pastilla de 
W R I G L E Y ' S después de cada 
comida. Satisface su deseo de 
dulces, y la masticación de la goma, 
ayuda a la digestión y actúa como 
un antiséptico limpiador de la boca 
y la garganta. Daría Vd. ^cualquier 
cosa" por hacer que los niños 
mantuviesen limpios sus dientes. 
¡Porqué no premiarlos con 
WRIGLEYS 
después de cada comida 
así haciendo que el roisn^ísimo premio 
efectúe esta limpieza! Experimenta 
durante un mes, y observe los resultados* 
¡Herméticamente 
cerrado*! rf. W R I G L E Y S 
w emet-g LA PUeCMA ' 
CHICLE 
USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN LOS PERIODICOS 
DIARIO DE LA MARINA 
le ES E L PERIODICO DE MAYOR CIRCULARON. 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E LA M A R I N A . — M A Y O 3 0 D E 1 9 2 5 . 
E N L A C O M E D I A 
NOCHE D E 310DA 
Obras nuevas. 
Y el debut ae María Conesa. 
iGou semejante perspectiva se pre 
senta el futuro abono de la Come-
dia. 
La primera íunción, la del mar-
tes, pos ofrecerá el poderoso al i -
ciente de admirar en la fina obra 
francesa Mamá es así, a la bella y 
deslumbrante Conesa. 
iDu.cirá en una de las escenas el 
traje que adqui r ió ayer, con otras 
cosas más , en la visita a E l Encan-
to, de aue me propongo hablar un 
las Habaneras de mañana . 
Entretanto segui rán disfrutando 
de las bellezas de las ú l t imas come 
dias puestas en escena los asiduos 
al coliseo de la calle de Animab. 
Va E l Patio, esta tarde. 
Y E l Llanto, m a ñ a n a . 
Esta úl t ima, fruto del peregrino 
Ingenio de Muñoz Sisea, produjo 
anoobe la delectación de los nume-
rosos espectadores reunidos en su 
estreno. 
Muy animada la sala. 
Como siempre los viernes. 
Entre laa señoras , Regina Truf-
í ln de Vázquez Bello, Margot de 
Cárdenas de Montes y María Broct 
do Fe rnándz . 
La Condesa del RIvero. 
Muy elegante. 
Ana María Saavedra de Duples-
sis, Leonor Montes de Xaredo B i ú y 
Amparo Ledón de Ledón-
-Julia Olózaga de Pella descollan-
do entre el grupo de señoras jóve-
nes y bellas formado por Nena Aguí 
lera de Estévez, Flor Berenguer de 
Seigler. Teté Diago de Granados, 
María Antonia Alonso de Aspuru, 
Carmela Boulard de García Loyola, 
Aída Espinosa de García - Bango, 
Hortensia 'Pérez de Aldecoa, Mar-
got Morera de. Cabrera, Lol i ta de 
la.Vega de Marur i , Dulce María M i -
lagros, de Giraudier y la blonda y 
gent i l ís ima Isabelita Metz de Ver-
nezobre. 
Amparito Diago de Echarte. 
Airosa y linda. 
Entre otra^ muchas más , Améri-
ca Castro de Salazar, Matilde Truf-
fin de Mesa y M.aría Luisa Lima de 
Dueñas. 
Graciella Echevar r ía . 
Ulda Alonso. 
De las señor i tas , Obdulia Váz-
quez Bello, Leonor Soliño y Angé-
lica Duplessis. 
Maricusa Sánchez Manduley, Ame 
li ta Aixalá, Ofelia Pérez Vento. . . 
Y María Areces. 
Tan l inda! 
L A COMIDA D E L L U X E S 
Epílogo de la Verbena. 
Gran Verbena de la Prensa. 
Será la comida d&l lunes en el 
hotel Br is to l en honor de las re-
presentaciones de cada uno de los 
barrios que en ella tomaron parte. 
A la relación de los comensales, 
ya publicada, hay que agregar los 
nombres de nuevos invitados. 
Los distinguidos esposos Fran-
cisco-Arango y Mercedes Romero, 
Juan La r razába l e Ida Salmoira-
ghi , Francisco J iménez y América 
Bacallao y Juan Corzo y Josefina 
Castellanos. 
Un invitado más . 
E l joven Pablo Alvarez Cañas . 
Entre las damas que ' concurran 
se so r t ea rá el precioso man tón do-
nado por los galantes propietarios 
de Ironbeer y que no ha sido recla-
mado por quien poseía la papeleta 
que obtuvo el premio en la r ifa de 
Habana Park. 
La comida, en la qu© se se rv i rá 
el rico champagne Chauvet, será 
amenizada por la orquesta del .ho-
tel. 
Orquesta de Betancoun. 
Insuperable. 
E l Comité Directivo de la Aso-
ciación de la Prensa, organizador 
de la comida, quie-re despojar Asta 
de toda etiqueta 
I r án los caballeros de blanco. 
Es lo convenido. 
JOSE E M I L I O OBREGON 
Un almuerzo m a ñ a n a . Se festeja de este modo su de-
Como demost rac ión de s impatía . [ s ignación para el cargo de Mayor-
Celébrase en el Vedado Tennis domo de palacio 
Club, organizado por un grupo de 
sus socios, en honor del amigo tan 
quorido José Emil io Obregón- ! Hora fija ' 
D a r á comienzo a la una. 
i V o s e P u e d e J u g a r 
Con los hombres. Elfcs no aguantan que se les dé un café 
cualquiera en lugar del riquísimo y sin rival de " L a Flor de Tibes" 
Bolívar 37. Telfs. A-3820 y M-7623. 
D e l p r o b l e m a . . . 
iVjene.de la P R I M E R A ) 
Los jefes de estas oficinas serán , 
por el momento, los comandantes de 
las barcas que vienen operando des-
de Te tuán hasta Ceuta y desde Tc-
t u á n hasta la l ínea internacional. 
Cada oficina t e n d r á a sus ór-
denes un número de mehamies pro-
porcionado a los poblados que com-
iprenda su esfera de acción. 
Para los servicis afectos se rán 
nombrados los indígenas qüe actual 
mente prestan sérveos en las barcas 
amigas, preya escrupulosa selección, 
atendiendo a los mér i tos contraidos, 
a la moralidad y al grado de ins-
t rucc ión que los elegidos posean. 
E l mando tiende a conceder a 
estas oficinas interventoras la ma-
mayor au tonomía posible, para evi-
tar que la confusión de jurisdiccio-
nes pueda producir anormalidades, 
que luego redunden en perjuicio de 
la obra acometida. 
De esta forma, las iniciativas es-
t a r á n solamente supeditadas a la 
•conveniencia de secundar en todo 
momento los planes del alto mando. 
Cada jefe t e n d r á suficiente l i -
bertad para proceder en aquellos 
casos que sea precisa una actuación 
contundente contra desmanes que 
puedan ser cometidos por los ca 
bileños. 
NOTICIAS D E L SECTOR DE 
ME L I L L A 
MELLLLA, 30 A b r i l . 
E l general Sanjurjo, acompañado 
del coronel Sánchez Ocaña y de sus 
ayudantes, estuvo en Midar, felici-
tando a la barca que manda el co-
mandante Várela por su brillante 
ac tuación en la jornada de ante-
ayer. 
Revelado por el batal lón de la 
Corona, regresó a Segangan el ba-
tallón de Garellano. 
Ingresaron en el hospital, heri-
dos por acidentes, los soldados 
Cándido Rodríguez, Juan Fernán-
dez y Máximo Tenorio. 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
H A tenemos a la venta las sa-les de baño de Houbigant, 
en caja de doce paquetes, en los 
perfumes siguientes: 
"Quelques Fleurs", "Rosa Fran-
cia", "Agua Colonia", "Verbena" y 
"Talismán". Un paquete en cada 
baño es lo suficiente para que que-
de perfumado. 
Agua de Colonia "Izia' 
Hemos reducid los precioJ de es-
ta exquisita Agua de Colonia en la 
forma siguiente: 
]/¿ de litro, 65 centavos; I/4 de 
litro, $1.20; 1/2 Htro, $2.00 y el li-
tro a $3.50. 
L a c e l e b r a c i ó n . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
E n W a s h i n g t o n . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
El Mejor Surtido de Relojes 
para Sala, Comedor, Gabinete, Oficina, etc. Los hay preciosos, con cam-
panas "Westmlnster", que da los cuartos y las horas. con exacta preci-
sión, y en muy agradable y armónica sonoridad musical. 
ACABAMOS D E R E B A J A R ^OS P R E C I O S C O N S I D E R A B L E M E N T E 
LA E S M E R A L D A S A N M A F A E u T E L E F O N O A No. I 3 3 0 3 
M A N I F I E S T O S 
M A N J F I E b T O 3083.—Vapor arnori-
cíjir. E S T R A D A P A L M A . capitán 
Pholan. rro-< dente de Key Weói, c ;ii-
si^nadó a R . L . Brannen. 
.hiolle Kobiiho; 5 fardos tojidos. 
U O-r.n :• P y Ce- ' 1-T K)em 
Menéndez Rodríguez y Co: 1 caja 
idem. 
López García y Co: 4 bultos id. 
F W "Woolworth: 1 caja efectos es-
critorio. 
J L Stowers: 12 cajas accesorios. 
J K Orr: 11 idem calzado. 
J C Horter: 50 bultos ína'iuinaria. 
M F Pella: 6 cajas tejidos. 
Alvarez Menéndez y Co; 3 fardos 
idem. 
A N Lazcano: 39 bultos :rpg?S. 
General Electrical y Co; 5 huaca-
les accesorios. 
Arellano y Co: 11 barrili& vidrios. 
E Martin: 37 sacos semillá--?. 
Ford Motor: 40 cajas accesorios. 
F Blanco y Co: 3 idem tejidos. 
M Díaz G: 1 idem idem 
F L Jursik: G bultos maquinaria. 
M Kohn: 3 cajas efectos. 
Castro' Ferreiro: 3 idem tejidos. 
Arellano y Co: 4 barriles vidrios. 
García Tuñón y Co: 5 fardos teji-
dos. 
F Navas y Co: 20 bultos tubos. 
C Navedo: 3 cajas medias. 
M Revil la' y Co: 1 Idem idem. 
Diaz Hnos: 3 idem calzado. 
EVal l ipa : 6 idem idem. 
Huerta y Co: 11 cajas idem Idem. 
Heria y Co: 3 idem idem. 
L G del Real: 13 cartones acceáo-
rios. 
J B Della: 18 idem vidrios. 
Abadin y Co: 18 idem calzado. 
F Palacio y Co:, 1 fardo a lgodón. 
Briol y Co: 5 idem idem. 
Fernández y Co: 1 caja accesorios. 
E Martínez: 1 fardo tejidos. 
T Caglgas: 24 cajas calzado. 
M L a r i n : 13 bultos muebles. 
Dueñas y Rodríguez: 2 huacales 
accesorios. 
J Presas: 3 bultos Idem. 
Purdy Henderson: 2 idem ferrete-
ría. 
F Rol lán: 1 caja cuero. 
Diaz Hno: 11- idem muebles. 
J UHoa y Co: 15 huacales acceáo-
rios auto. 
C L U B A R T I S T I C O D E P O R T I -
V O D E C I E N F U E G O S 
Con fecha 20 de mayo tomó po-
sesión la Directiva de este Club, in-
tegrada por los señores que figu-
ran a cont inuac ión: 
Presidente: doctor Leonardo Del-
íín y Figueroa. 
Vices: Jacinto Oilver, Frederlck 
L. Hughes. 
Secretario: Ricardo Víllamil y 
Pérez. 
Vice: Luis Comabella. 
Tesorero: Luis Ft l ipe Martín y 
Pereira. 
Vice; Federico Felayo y Maza. 
Vocales: Manuel Vega; Joaquín 
Ramos: José Díaz Tenreiro César 
Serrano: Antonio Rabassa; José 
Angulo: Alberto P. de V i l l a - A m i l ; 
Pedro Menéndez; J. A. Hernández , 
Enrique Balea: Ramón Matovelle; 
Rafael Bchomendía. 
Vocales suplantes: Demingo Sán-
chez; Regino de la Arena; Santia-
go Echeveste; Ignacio Pando; Ju-
lián Costas; Enrique Oslé. 
Acierto en sus gestiones le de-
seamos a la expresada Directiva. 
a lo alto de nuestras fortalezas 
cual símbolo de soberanía , el ama-
do pabellón de la estrella solita-
ria saludado por todos con car iño, 
con respeto y s impa t í a 
en ínedio del regocijo natural, som-
bras de pesimismo que inspira siem 
pre 10 desconocido, poblaban el ho-
rizonte de la pat r ia : pero hoy, 
transcurridos ya 2 3 años de gobier-
no propio, aquellas sombras se han 
disipado y es franca nuestra ale-
gría y grande nuestro optimismo. 
Conmemoremos hoy aquel acon-
tecimiento con esta celebración so-
lemne, izando en este país amigo la 
bandera de Cuba y c-n estos mismos 
momentos en que al lá en la patria 
amada es saludada con salvas de ca-
ñón y con las bendiciones de nues-
tras madres, elevemos nuestros co-
razones a Dios y demos gracias, 
porque es Cuba la que tr iunfa. 
Hagamos votos porque Cuba, l i -
bre, independiente y soberana siga 
su camino do gloria y porque esa 
bandera "quo no ha sido j amás 
mercenaria" tremole en los años y 
siglo:| futuros con la majestad y 
grandeza con que hoy tremola. 
Dediquemos un recuerdo a loa 
már t i r e s de la patria y saludemos 
er. el día de hoy con respeto al pue-
blo americano, a nuestro aliado de 
ctros tiempos y nuestro amigo de 
hoy; y a España , a quien nos unen 
los lazos del idioma y de la san-
gre. • # 
Hagamos también votos porque 
eíy gobierno que preside nuestro 
ilustre compatriota general Gerar-
do Machado, que desde hoy asumi-
rá él poder, conduzca la nave del 
estado cubano por una senda de 
gloria, de prosperidad y grandeza". 
Los coiicurrentes aplaudieron 
cordialmente el discurso del señor 
Serpa. Y en seguida Mrs. Bárba ra 
Warren. el yeñor Utrera y el señor 
PJscarpenter cantaron diversas can-
ciones cubanas que todos aplaudie-
ron y celebraron. La concurrencia 
fué obsequiada con pastas y hela-
dos. 
En el Consulado general 
Desde media m a ñ a n a , el edificio 
del consulado, en Whitehal l « t . , 
fué centro de gran an imac ión . 
Constantemente desfilaron por allí 
a saludar y cumplimentar al cónsul 
general, señor Taboada, miembros 
m-ira para los planíj1? del Gobierno 
en T ) referente a la campaña de 
Marruecos. 
Hoy declaró a Icü periodistas 
Entonces tme Francia har ía cuanto fuere po-
sible por restab^ce' la paz en la 
zona mar roqu í y que en caso de 
quo • sus esfuerzos resultaren in-
fructuosos, pedir ía entonces la coo-
peración de España para obtener el 
propósi to . 
Rofirióse a la campaña de pene-
tración realizada por Francia en el 
Riff, que es similar a la empicada 
en todos los territorios indígenas 
de su protectorado o dominio y cu 
demostración de su bondad citó que 
numerosas tribus permanecen fie-
les y se niegan a secundar las pré-
dicas sediciosas de Abd-ol-Krim y 
los suyos. 
LA PRENSA DE PARIS MUESTRA 
SU CONFORMIDAD CON LA PO-
L I T I C A EN MARRUECOS 
PARIS, mayo 30.—Ua prensa de 
ui, modo unán ime m u é s t r a s e con 
forme con la pol iüca que viemi 
desarrollando el actual Gabinete de 
Palnlaye, aplaudiendo las declara 
clones hechas ante la Cámara con 
motivo db la re i teración de la con-
fianza por la campaña de Marrue-
cos. 
U 
EL CONSEJO D E EMBAJADORES 
TERMINARA HOY L A NOTA A 
A L E M A N I A 
PARIS, mayo 30.—El Consejo 
de los Embajadores se reun i rá hoy 
por la mañana para terminar la re-
dacción de la nota sobre ei desar-
me mil i ta r de Alemania, consignan-
do que las c láusulas mili tares no 
permiten la evacuación de Colonia y 
su zona, aunque ciertos arreglos 
pudieran hacerlo posible. 
CONTINUA ESTACIONARIA L A 
SITUACION E N E L F R E N T E 
FRANCES D E MARRUECOS 
PARIS, mayo 30.—La si tuación 
eti Marruecos mostróse estacionaria 
durante las ú l t imas 24 horas, ocu-
rriendo ligeros ataques por parto 
de los n feños a las posiciones del 
Oeste. 
El Mariscal Dyautey ha visitado 
la ciudad de Fez con motivos de 
las fiestas tradicionales que han te-
nido lugar en aquella plaza y en 
P f l R f l R E O ñ L O S i F L O R E h Y 
Las más selectas y mejores 
'lores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres, Caja de 
flores y Ramos ar t ís t icos para 
regalos y felicitaciones desde 
$5.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la máb 
valiosa. 
Banderas, Escudos, Estrellas 
y letreros de flores naturales 
para artistas y actos pa t r ió t i -
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 
Hacemos adornos de 
y de casas para bodas v flÍesias 
desde el más senciUo v h Sta> 
al mejor v más extraordiaS0 
Centros de mese artíWil 
originales para comidas v ? y 
quetes desde $3.00 L 
lante. 611 ade-
E^peciahdad en ofrendas -
nsores de Coronas, Cruce, 
Jines y Columnas trono *L 0" 
desde $5.00 a la m á s ^ t ; 
Cruces-Sudario para cñu» 
sobre el féretro, ofrenda ^u--fúnebre y del mejor efeetn A 3 
! $100.00 una. * 
• Sudario de tu l para cubrir ei 
féretro tapuado de flores * 
lectas y e s c o g i ó , de $100 on 
¡ hasta $250.00 uno. * u-00 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R TELEFONO 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
ARMAND Y HERMANO 
General lee y S. Julio. - Telfs. f0.7238 fO-7029 fO-7937 f.3587 ¡ Wmn 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
E l d e d o e n . . . 
(Viens de la primera p á s i n a ) 
Con fecha 19 del actual, ha que-
dado convertida en Jefatura Local 
de Comunicaciones, de servicio , l i -
mitado, la actual Adminis t ración de 
Correos de "La Mulata", P'inar del 
R í o . 
M A N I F I E S T O 3083— Vapor inglés 
SAN M A T E O , capitán Hil l . proce-
dente de Boston y escala, consignado 
a W . M . Daniel. 
P Inclán 
N M: 2 
C A L Z A D O : 
P E B O S T O N 
y Co: 605 cajas pescado. 
idem dulces. 
Co: 13 cajas calzado. Menéndez 
Turro v r^- i ^f>m_ 
P-ndriguez: 3 • Idem idem. 
Abadin y o: i dfin idem. 
Pobret P*rez y Cn: l idem idem. 
Pérez Hno:; 6 idem idem. 
Bustillo Hnos: 4 idem . Idem. 
P Cortes y Co: 5 idem idem 
Rodríguez Fernández y Co: 2 idem 
idem. 
F Sampedro: 2 idem idem. 
Hnos. Matalobos: 3 idem idem 
Vinent Roces y Co: 1 ídem idem'. 
Beño S y Co: 19 Idem Idem. 
U M S Co: 37 bultos talabartería. 
Díaz Alonso y Co: 19 cajas papel. 
C H Naal: 1 caja muestras. 
M Varas y Co: 2 pieles. 
P Gómez Cueto y Co: 47 bultos ta-
labartería . 
C B Zetina: 18 idem idem 
Cuba E l e c . P: 8 cajas gomas. 
D E H A L I F A X 
V I V E R E S : 




barrea y Co: 150 idem idem. 
Muniz y Cn iQ idem idem. 
.1 Menéndez y Co: 50 idem idem 
Galbe y Ca: IC1 id^m idem. 
F Bowman y Co: 200 idem idem, 
1,025 barril s panes. 37.=; idem idem 
Pérez y Hnoc 1.400 idem Idem 
Fernández Trápaga y Co: loo' ca-
ías bacalao. 
López y Co: 1,867 barriles pa-
pas. 
T A Palacio y Co: 1,357 idem, 9,511 
sacos idem. 
5 cajas whiskey. 
100 idem idenn. 
y Co: 50 idem ba-
de la colonia cubana y representa-1 Rabat, a que prestaron m concur-
clones de muchas colonian de ha* "ó las columnas francesas en unión 
bla española, asi como americano^ i de la población de ias mismas, 
en general. 
El cónsul general, ayuda-lo por ei 
personal a sus órdenes , atendieron 
v obsequiaron a todos con gentil 
amaPilidad, ofreciéndoles empare-
dados, dulces y re í rescos . con loa 
que se brindo repeti lamente por i do un nuevo Gabinete , con la cola-
Cuba, por el nuevo presidente y noiv boración de los Católicos y Socia-
la prosperidad nacional. E l sp-ñori listas. 
Taboada ordenó a la una y media 
MAÑANA QUEDARA CONSTITUI-
DO E L NUEVO GABINETE DE 
BELGICA 
BRUSELAS, mayo SO.—Ent i én -
dese que m a ñ a n a quedará constituí-
ec punto, correspondiente a las do-
ce del día de la Habana, que fuera 
colocado en el lugar ac üooor de su 
despacho, un gran retrato del nue-
vo presidente Machado, que honra 
así la colección de fotografía^ de 
primeros magistrados cubanos que 
ya existe a l l í . 
V I A J E AEREO DE LONDRES A 
ZURICH EN POCO MAS D E TRE-
CE HORAS Y M E D I A 
LONDRES, mayo 3 0 . — E l avia-
dor inglés Bobbam hizo un vuelo 
de Londres a Zurich y regresó en 
trece horas cuarenta minutos. 
E l señor Taboada, que pronunció 
palabras de vehemente patriotismo PROCLAMA D E L A L M I R A N T E 
y expresión de los votos unánimes . F ISKER A LOS MARINOS A M E -
CU todos ios reunidos por el bienes-1 RICANOS 
tar y engrandecimiento de la patria, i 
dir igió enseguida a la secre tar ía de; WASHINGTON, mayo 30.—Co-
Ksfaao de la Habana, el siguiente, nio un t r ibuto a aquellas personas 
mensaje cablegráfico: 
"En este día de doble celebración 
y regocijo para los cubanos, ei per-
sonal de esta oficina y una nutrida 
representación do la colonia, reuni-
00* en el consulado, saludamos res-¡ monumento en Washington en, ho 
petuosamente a los gobiernos saJ ñor de todos los americanos que han 
liente y entrante, haciendo ^otoa; perdido su vida en el mar, el Vice 
por la ventura personal de los ho í A.lmirante Retirado Braoiey A . Fis-
norables Doctor Zayas y general :ker) envía el mensaje siguiente a 
Mácha lo , de los miembros de sus lo¿os \os miembros ds la Armada 
que han perdido su vida en el mar, 
se ha hecho publica la siguiente 
proclama: 
Como Fresidente de la Asociación 
Conmemorativa de la Marina y de 
la Flota, que se propone erigir un 
ciadamente, provocados por jóve-
nes, no tan inexpertas que no pudie-
sen ellas evitarlos. Allá va uno por 
ahora y no se me pregunten nom-
bres. En barrio ar is tocrát ico y al 
lado de un palacete en construcción 
hay otro palacete de familia social 
muy conocida: Esta famii'ia cuenta 
con servicio distinguido, decente y 
ciertas noches, las criadas horras de 
sus trabajos se suelen reunir en el 
portal a conversar honestamente y 
a tomar el fresco. 
Oyeron una de esas noches que-
jidos y frases lo bastante cercanas 
para quo comprendiesen lo Que es-
taba pasando en la obra vecina. 
Una voz de muchacha, o más bien, 
voz de niña, con palabras gallegas 
que demostraban poca residencia en 
Cuba, pedía que la dejase un negro 
at lét ico, al parecer sereno o guar-
dador de materiales; pero no lo pe-
día como protesta contra la profa-
nación, sino como quejido que dela-
taba el sufrimiento. 
Las jóvenes que tal oyeron lla-
maron indignadas con terror piado-
so, a un vigilante p róx imo: ¿No 
oye usted eso le dijeron? ¡Quién 
hace caso !—con tes tó ; todos los 
días pasa. 
Sí, todos los días pasa; es r igu-
roso y desgraciadamente cierto 
m á s . . . 
¿Quién tiene la culpa? Yo 110 
quiero decirlo: Aisladamente y a 
costa de muchos sacrificios, haso 
mi l veces más de lo que puedo. Mi 
casa es sucursah de una región ga-
Hega y eracias al Señor no me pue-
do quejar: han escuchado, seguido 
mis consejos, y salvado sus cuer-
pos y sus almas ds la impudicia ge-
neral ¡Pero sé tantas cosas, tan-
tos horrores, buena señora Hous-
ton! 
Los centros no pueden hacer na-
¡da; no pueden hacer más de lo que 
ya está hecho. Las mujeres quese* 
suscriban a una Quinta, tienen ali-
vio y asistencia en cus enfermeda-
des. ¿Pero está todo reducido a 
ésto? ¿Se evita 'a inmoralidad en 
ellas, las tarquinadas dolorosas, y 
los robos a que se las aveza desli-
zándolas por el plano inclinado de 
las seducciones? No se evitan seño-
ra . 
La protección a la mujer aquí no 
existe, ui a l'a mujer cubana ni a la 
mujer gallega, tomando como ga-
llega la acepción popular: ¿Cree 
usted que podemos llamar protegi-
das a. . . 
No voy a seguir hoy señora 
Houstcn- pero quizá quiera volver 
sobre su lema, que aquí ti'até por 
vez primera el año 1914 a petición 
de unos= paisanos míos. Entre tan-
to: como española, como gallega 
en la acepción vulgar,,que.no elude 
j el epí teto, antes , al contrario, 
I se honra cuando se lo apiiean, agfa-
| dezco a usted mucho y con toda 
[ mi alma la defensa que ha hecho 
i de las criadas españolas. Oialá pue-
1 da usted mañana Ponsr su mano 
i bienhechora en algún pa'ronato ra-
j ciona.l. que cambiando, , mejore la 
\ vida de estas pobres mujeres, po-
| bres, muy infelices aun cuando 
'sean culpables. 
de los Estados Unidos en todo el 
mundo. "Aprovechando la solem-
nidad de la ocasión creo cumplir 
con m i deber si me olvido por un 
G A R C I A . Y M O N Z O 
P I N T O R E S D E C O R A D O R E S 
Decoraciones, Esmalten, Barnices, I mltaciones de todas clasts, Traba-
jor en oro y bronce.-Nos hacemos cargo de proyectos para trabajos ar-
t í s t icos en pintura y decoraciones 
Luz. número 30. Viboi'a. Teléfono: 1-3749. 
3t 
ANUNCÍESE EN EL ' DI ARIO DE LA MARINA" 
gabinetes re&pectlvos y por el bien-
estar y progreso de la Repúbl ica . 
—Taboatla" 
Dado lo numeroso y prolongado 
d«I desfile de personalidades, ps jm-; momento de los asuntos diarios de 
posible dar una lista de las que fe-ila vida Para d i r ig i r un tr ibuto de 
licitaron al cónsul ayer. Entre ias!recuerdo a aquellos que han pere-
que fcstuvieion en el consulado se cido en las luchas con el mar y 
seña laron el doctor Ant mió Sánchez mientras muchos tienen sus tumbas 
de Bustamante, el general don Car- consagradas en el calor de. la tie-
ios García Vélez y muchís imos i r a , recordarnos de quiénes tienen 
urroA. Todoi salieron agradecidisl- sus sepulturas en el Océano, el ma-
ntos a las atenciones üol señor Ta- yor de los cementerios del mundo, 
boada y el personal a sus ó rdenes , según demuestran las estadíst icas 
de las desgracias ocurridas e In-
L a fiesta del Alamac ci'uyendo a muchas mujeres Y niños. 
Dirí jom3 a los marineros que pue-
A la hora de entrar en prensa1 blan los siete mares paia que con-
ista edición es tá celebrándose en tribuyan a ese tr ibuto conmemora-
el hotel Alamac la brillante foesta op tivo, uno de los más justos quizás 
ganizada por el señor Agüero , oa- que pudiera erigirse. Recordemos 
jo el patrocinio de ios señores Ta- a los que han muerto de inanición 
boada, cónsul general, y Serpa.' mientras sus buques iban a la ven-
ce! comité Pro-Cuba. Una numero-: tura siendo juguete de ia furia de 
sa concurrencia asiste y la anima-jias aguas, a los que murieron vio-
ción es general. (lentamente en i'as batallas defen-
diendo la bandera y el nonor de su 




D E S P A G 
PERFUME EXQUISITO 
D E V E N T A AL. POR MAYOR: 
Bango Gutiérrez y Co. Rica Bl1^ 
Celis Tamargo y Co. Riela 91. 
Muñiz y C a . p 2 l a . . 7 9 g e . Yan Cbeong Avenida Italia, 
otel 
E l más fresco de la Habana, y de estricta nioralidad. s coi, 
E l preferido por las familias. Precios de verano: "fD1^eges. Co?-
agua corriente desde $1.00 por persona, para íami ias por i u cloS slo 
vencionales muy reducidos, comidas por abeno o a la carid. 
coinpetencia. Vis í tenos y se conven nerá. 
O Z O R E S Y P I R E 
C 3180 
dt. Ind. 2 ^ 
F O L L E T I N 80 
TOMAS HARDY 
UNOS OJOS AZULES 
Novela tradnclda del ing lé s por 
EMILIO M. MARTINEZ AMADOR 
TOMO ZZ 
Po venta en la librería de José Albela 
Padre Várela. (Belascoaín) núm. 'Í2-B 
Teléfono A-5893. 
( C o n t i n ú a ) . 
Edfrida, pál ida perceptiblemen-
te, y no respondió palabra. 
— -Xó es que yo crea a los mali-
ciosoá que escriben cartas ni a ¡os 
propaladores de calumnias, no, No 
sé si creo o no creo; por. mi vida 
no podría decírtelo. Lo qiun só es 
que m i corazón te había erigido a \ 
£>ltar. Miraba tus ojos, y creía vor 
en Oilc.it la verdad y la inoc-"i....ni;i 
rcá.s puras y perfectas que ha da-
do Dios a una mujer . Sé que es 
demasiado esperar la verdad com-
pleta: pero quiero saber la verdad 
corriente, o nada. Habla, pues. E l 
as-unto que me ocultaste, ¿es de 
importancia decisiva o no? 
—No entiendo qué quieres decir. 
Si te he ocultado algo, ha sido por-
que te amaba demasiado, y te-
mía. . . t e m í a . . . . perderte. 
;—Puesto que no quieres tener 
confianza conmigo, voy a hacerte 
unas preguntas claras. ¿Me das per-
miso? 
- —Sí—rep l i có ella, en tanto que 
una fatigada resignación aparecía 
sn su rostro. —rDime las palabras 
más duras quie se te ocurran. L»as 
sopo r t a r é . 
—En el aire flota un escándalo 
que se refiere a t í , Elfrida, y yo 
no puedo combatirlo sin saber con-
cretamente lo que es. Puede que 
no tenga que ver contigo del todo, 
y acaso nada. 
Y Knight , por la misma amar-
gura de sus sentimientos, siguió 
diciendo en tono sarcás t ico : 
—En tiempos de la Revolución 
francesa, Pariseau, un maestro de 
baile, fué decapitado porque lo con-
fundieron con un tal Parisot, capi-
tán de la Guardia Rural. Quisiera 
que hubiera otra E. Swancourt en 
el vecindario. Mira esto. 
Y le entregó la carta que la joven 
había escrito y dejado sobre la me-
sa de Mrs. Jethway. Elfr ida la miró 
con los ojos extraviri los. 
—Eso no es lo que parece—re-
plicó con voz suplicante. —Vién-
dola así parece indicar uu engaño 
perverso, pero su origen es mucho 
más natural de lo que tú piensas. 
M i í n i c o deseo era no poner en pe-
ligro nuestro amor. ¡Ay, Harry! 
Esa era mi única idea. No era un 
i¿al tan grande. 
—'Sí, sí; pero independientemen-
te de las palabras de la infeliz mu 
jer. esa carta parece i n d i c a r . . . al-
go gravís imo. 
— ¿ Q u é palabras7 
—Las que me e s c r i b i ó . . . y que 
ya he ro to . Elfrida, ¿te escapaste 
tú con el hombre a quien quer ías? 
Esa era la terrible afirmación. ¿Es 
verdad esa acusación7 ¿Es verdad, 
Elfrida? 
— S í — s u s p i r ó ella. 
E l rostro de Knight most ró un 
abatimiento supremo. 
—"¿Para casarte con é l ?—pronun 
ció con voz sombr ía . 
— S í . ¡Ah, pe rdóname! Yo no te 
habla visto entonces, Harry. 
— ¿ A Londres? 
— S í , pero yo. . . 
—Responde a mis preguntas sin 
añadir nada Elfrida. ¿ In ten tas te al-
guna vez deliberadamente casarte 
con él en secreto? 
— No deliberadamente no. 
— ¿ P e r o lo intentaste? 
— S í — r e p u s o la. joven con leve 
rubor en el rostro. 
— ¿ Y después de e so» . . le escri-
biste como a tu marido. . . y él 
se dir igía a t í como a su mujer? 
—Escucha, escucha. E r a . . . 
—Responde. No haga« más que 
responder. 
— E n tal caso. . s í — repuso E l -
frida con tembloroso labio; pero 
prosiguió con cierta dignidad:—Yo 
habría querido decír telo porque sa-
bía y sé que hice mal . »Pero no me 
atreví . ¡Te quer ía tanto! ¡Ay tanto! 
Tú haa sido para mí todo lo del mun 
do. . . y lo eres ahora. ¿¿No me per 
donas? 
Insipira melancol ía considerar que 
I03 mismos hombres que al pr in-
cipio, no permiten quo sea discuti-
do ni por el testimonio del propio 
Dios el veredicto de perfección 
que pronuncian 'acerca de sus no-
vias o esposas, se muestran deci-
didos a ahorcarlas moralmente sin 
más que unos indicios que se aver-
gonzarían de admit i r al juzgar a 
un perro. 
La repugnancia a hablar, que 
obedecía a la sencillez de E l f r ida— 
sencillez qua la hacía creerse más 
culpable de lo que en realidad era, 
—hab ía ido realizando una obra fa-
tal en la mente de Knight . Aquel 
hombre de tantas ideas, una vez 
que se hab ía desvanecido su sueño 
de cosas imposibles, reaccionaba 
demasiado en el sentido contrario, 
y cada movimiento de las faccio-
nes de Elfr ida, cada tebmtlor, ca-
da confusa palabra, eran considera-
dos por él como otras tantas prue-
bas de su indignidad. 
—Elfr ida , hemos de decirnos 
ad iós—repuso Knight ; — y nos lo 
hemos de decir prescindiendo de 
cor t e s í a s . Mírame a la cara, y si 
crees en Dios, dime con verdad una 
sola cosa. ¿Te fuiste sola con él? 
—Sí. 
—¿Volv is te a tu casa el mismo 
día en que te fuiste? 
—No. 
Esta palabra Cayó como un rayo, 
y hasta la t ier ra y el cielo parecie-
ron estremecerse. Knigh t se apar-
té a un lado. Entretanto, la expre-
sión del rostro de Elfr ida indicaba 
su completa desesperanza de poder 
explicar el caso en forma tal que 
no pareciese más de lo que había 
sido; desesperanza que no 
abandona la idea de la revelación 
sincera, sino qué por pura fátlga 
renuncia a todas la probabilidades 
secundarias de a tenuac ión . 
Aquel cuadro permaneció graba 
do durante años enteros en la re-
tina de Knight , con los muertos y 
morenos rastrojos, la cizaña que 
crecía entre ellos, la lejana línea 
de las hayas que ocultaban la vista 
de la mansión, y las hojas de los 
árboles, a la sazón ya rojas y heri-
das de muerte. 
—Debes olvidarme — di jo .— No 
nos casaremos, Elfr ida. 
La mirada de suprema tortura 
de la muchacha expresó la angus-
tia de su alma al oír las anteriores 
palabras de Knight . 
— ¿ Q u é te propones, Harry? ¿Ha-
blar por hablar, verdad? 
Le miró con aire de duda, y tra-
tó de sonreír , como si la irrealidad 
de las palabras fuera incontesta-
ble. 
— Y a sé que no hablas en se-
r i o . . . Ya lo sé. Yo te pertenezco, 
y t ú me h a r á s tuya para siempre. 
—El f r ida , te he hablado con de-
masiada dureza. Te quiero, y de-
seo daito un consejo. Cásate • con 
ese hombre tan pronto como pue-
das. Por muy cansados que estéis 
uno de otro, os per tenecéis mutua-1 
mente, y yo no he de ser el que 
me ponga entre vosotros. ¿Crees 
que ío ha r í a? ¿Crees por un mo-
mento que podr ía hacerlo? Si no 
puedes casarte con él ahora, y otro 
hombre te hace su esposa, no le 
¡ léveles ese secreto después del ma-
• tr imonio. si no se lo has revelado 
¡ antes. Entonces la sinceridad sería ¡ 
j vuestra condenación-
Aturdida por estas frases, excla-
j mó la joveif: , 
—No, no. Yo no seré esposa de 
nad.e si no lo soy tuya. He de ser 
! tuya. 
—-Si nos hub ié ramos casado. . . 
—Pero tú no quieres dar a en-
| tender que. . . que. . . que te i rás 
i y me dejarás , y no serás ya nada 
jpara m í . . . ¡Oh, no es posible! 
Sus ccnvulsivos sollozos quita-
í ban toda su fuerza a estas expre-
siones. Elfr ida los reprimió, y con-
j t inuó mi i ando al rostro de Knight 
1 en busca del rayo de esperanza que 
no encontraba. 
—Me voy para casa—dijo Knight. 
! No me s.gas, E l f r ida . Prefiero 
j que no 10 hagas. 
—No, no. No lo h a r é . 
— Y di spués me voy a Castlfl 
Boterel. Adiós . 
F u é un adiós como si sólo se des-
pidiera Por aquel día, un adiós l i -
: gero, como se lo había dicho tantas 
; veces an tes . . . y ella pareció en-
cenderlo de esta manera. Knight 
no tenia alma para decirle claro 
que se -ba para siempre; apenas lo 
sabía él con seguridad; ignoraba si 
volvería a ella impulsado por una 
pasión •'rresistible, o si podi ía do-
minarse lo bastante y borrar el as-
cendiente de Elfr ida, para consi-
derar aquei'a separación como el 
adiós supremo, y volverse a presen-
tar otra vez al mundo como hom-
bre sin dama. 
Diez minutog después nabía aban-
donado la casa, dejando instruccio-
nes para que, si no volvía por la 
noche, 13 enviaian el equipaje a 
sus habitaciones de Londres, desde 
donde pensaba escribir a M r . 
Swancouir exponiéndole las razones 
de su repentina part ida. Bajó al 
valle, y no pudo menos de volver la 
cabeza. Vió el campo de rastrojos, 
y una esbelta figura .nfanti l que 
en medio de él se destacaba sobre 
el' cielo. Elfrida, dócil como siem-
pre, apenas se había movido un Pa-
so, porque él le había dicho "qué -
date". Knight miró, la t i ó . . . y su 
imagen se le quedó en la memoria 
dui ante semanas y meses enteros. 
Apartó los ojos del cuadro, se pa-
só la mano por ellos, como para bo-
rrar aquella visión, exhaló un pro-
fundo suspiro y s iguió su camino. 
X X X V 
La escena se traslada a las ha-
bi tación '^ de Knight en la fonda 
de Bede. Estaba ya muy avanzada 
la tarde del día que s iguió a su 
partida de Endeistow. Sobre ^ 
dres caía una lluv.a Lnis™ . 
formaza un halo húmedo y No 
sobre tod.., calle ^ ^ m h ^ ^ ^ 
llevaba aún lloviendo tiem» 
tante para que los v e h f u n d i -
dos tomaran el claro e m e 0 ^ 
ble rechinar que se pe t̂-i" d0 
ana lluvia torrencial ^ ir r0 
completamente el ^ f j ^ '^o 
sí lo suficiente para que e ^ 
y las aceras estuvieran og p a i | 
zos, pegajosos y mo 
transitar a pie y en coen a 
Knight se liailab^en./s ̂ oribun; 
ía chimenea, mirando oos de su 
das ascuas, antes ^ saI sado 
despacho para emprender cond< 
viaje a su casa cíe Ríen habí» | 
nía puesto ^ / ^ n V ^ ^ ! 
apagado ei gas. t i " mon es 
la ventana aue daba *1 .& luZ d 
taba aún subido; y ^ tecllo del 
abajo, que ^ ^ i f c ^ ̂  
aposento, llegaban u¿ituai, el ^ 
v 4 de la a l g a r a ^ ^ ^ 
llicio aminorado y 1 a l0 
i cienes breves reduc.da ^ 
^ " f í e o s miraos felfe. < 
sarán los r,0¿oS0 ^ tomar ei a 
ban para la hora de > vmO | 
an ^ve golPe en la îs 
confundirse con °s del esc^0 • 
aue llegaban a 0Íd0Sdébii a . 
¿ a llamada fué taQ de fuera 
cipio que los m̂0T r̂a j 
ron casi suficientes P 
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H A B A N E R A S 
F E S T I V A L D E C A R I D A D 
E N BUENA VISTA 
, vísperas del Fest ival , 
^ a l de Caridad. 
í63 . _«_,'o.ntn en el 
breacks cedidos al objeto por la se-
ñ e r a L i l y Hidalgo de Conil l . 
•^j^iento en el que está La parte teatral, para la que es-
^"tra^3, la atenci'Jn <:ÍG loúh tlln liec)lus todos los preparativos, 
" sociedad por el momento. u-.rá comieiizo a las cuatro y me-
en la nue- dia . 
en E l clou del festival. 
Podr ía asegurarse. 
H a b r á cuadros plásticos, uno de 
ellos, Gloria i n Excolsis Doo, por la 
íj^d ítey el se desarr0" bellísima señor i ta Carmen Vilialón 
•aI aire ^^re 0011 el Poderoso y un grupo numeroso de n i ñ a s . 
E l señor Presidente de la Repú-
blica ha prometido asistir con su 
distinguida fami l ia . 
Empieza a la una : 
o b r a r á mañana 
,iPi Colegio de Belén 
sa ueJ 
Vista. 
i en I»5 salones. 
?1 patio. 
y en 
tívo ie Ias carroras áe cintas-
p r o s a s las madrinas, 
ritas todas 
geno 
Llegaran al festivai con una lu-
P A G I N A C I N C O 
escolta de jinetes Cn lns dos' Con la carrera de cintas. 
EN L A IGLESIA DE R E I N A 
P o p l l n s s p a r a v o s t i f l o s d e ' S p o r t " 
A 90 O í s . — M u y elegantes popMn^s de listas. Hay v-ríov, colores. 
A 80 Cts.—Poplines estampadas. .Muy lindos para vestidos. 
A $1.00 — F i n í s i m o s poplines coloi entero. 
A $ 1 . 2 5 . — P o p l i n e á franceses, ae listas, en muy lindas combinaciones. 
i P o p l e s p a r a 6 a i i i i s a § 
Otra de nuestra? c^recialidades. No es posible im.icinarso nti estilo de no-
vedad r-Ti pstas Calida des de telas que no tas encuentre fn muestras DOs CAc-As 
Podemos ofrecerle los mejores precios y las más altas novedades Tenemos 
desde 60 CENTAVOS hasta $1 .75 . xenemos 
G R E T O N A 
v, ¿15e$>esita usted í:on'Prir cretonas para-adorno de su can o para forrar sus mué 
bles? Pues seguramente que ba i l a rá usted en cualquiera de nuestras DOS CASAS 
el estilo que necesita. De Jos precios nada tenemos que decir. Son de lo más 
atractivos. Desde 25 CENTAVO'S. 
V 6 Ü I I S 
âtas y también en cortes de ca-
'¡jas, deteniéndose en La Franca , 
(teuna de las vidrieras. 
j Chana Vilialón y el jo^en Juan M , 
Menocal. 
Seguirá a la ceremonia del ma-
dL trimonio la misa de velaciones, 
recibirán la solemne conca- Luci rá precioso el templo, 
je sus amores la señor i ta : Decorado por los ArmanC. 
ĵ boda de mañana , 
m pleno día • 
l̂8g doce, y en la Iglesia 
m, 
¡ración 
A L PASO, 
más nuevo. 
^ más fino y más chic. 
puede admirarse, en verbo 
l Allí está, en exhibición perma 
rente, cuanto impone el buen sus 
dp¡to, cuanto dicta la moda. 
Una variedad inmensa. 
En tonos y estilos. 
Enrique F O N T A N I L L S 
Lámparas 
De sala, habitación, comedor, des 
pacho y biblioteca 
En todos estilos y tamaños, para 
armonizar con el decorado v mo 
biliario de cualquier hogar. 
L m n r a n n v 
L A C A S A I>E LO$ R E G A L O I 
Anuncios TRUJILLO M A R I N . 
C A R D E N E N S E S 
í J a ^ E l c g a n t e deWeni 
MURALLA Y" COMPOS'íELA/ T E I , . A - 3 ^ 7 3 
DESPUES D E UNA AUSENCIA 
Vuelvo ;á mis apuntes. 
Tras breve ausencia. 
Unos días alejado de mi Cái lenas 
Herida, hiciéronme abandonar tam-
tóén-estos apuntes que casi diaria-
»«nte redacto en el DIARIO. 
Estuve en la Habana. 
La ciudad del encanto. 
Asuntos múltiples motivaron ese 
faje que coincidió con los festejos 
Pebrados con motivo de la reno-
'Jción de poderes públicos. 
Como nunca la Habana. 
No recuerdo baberla visto igual. 
Era aquello un hormiguero bu-
feo, uu ir y venir de miles de al-
F que en todos los paseos y en 
F Principales calles, hacía tener 
¡instantemente interrumpido el t rá-
Qué enormidad de gente! 
Jwse esencial de e-.itas líneas ai 
Wio de mis apuntes de hoy es un 
"glo que quiero t r ibutar y que 
Pirá de satisfacción a los carde-
ban con los de Key West, los ' de la 
Habana, y . los ele Cien fuegos. 
Cón gusto hago resaltar este elo-
gio. 
Con orgullo de cardenense. 
W para nuestros Boy Scouts. 
*} Cuerpo de Exploradores, 
irosos, destacai;do una discipli-
y Un orden admirables, los v i 
wenar al frente de su Comisario, 
Wleno Malecón y Prado rocibien-
*41 paso,-aplausos entusiastas del 
Jico que llenaba todo el reco-
jo Por donde desfiló la gran pa-
illa de la mañana del 21. 
íasaron por Palacio. 
Palacio Presidencial. 
fcn Jesde sus halcones donde se 
Paba el Presidente de la Repú-
«ca General Machado, volví a es-
/aar nuevos aplausos para los J^X-
Jore-s cardenenses que marcha-
E L P A D R E NOVO 
De viaje. 
Rumbo a España . 
Se. dirige a la Madre Patria en 
estos momentos e.l culto e ilustra-
Ido sacerdote y buen amigo del Cro-
¡nista doctor Venancio Novo, Cura 
í Pár roco de esta ciudad. 
Motivo de pena el de su viaje. 
La enfermedad de la autora de 
Isus días . 
En carta cariñosa que recibo de! 
! bondadoso sacerdote, me encarga 
lio despida de todos sus amigos y 
¡fieles en la imposibilidad de hacer-
.; lo personalmente. 
Cumplo ahora ese encargo. 
Y lleve feliz t ravesía el Padre No-
vo y quiera Dios que a su llegada 
a España logre ver fuera de todo 
peligro a lo que constituye en la 
vida el ser más querido y respeta-
do. 
tDE DIAS 
Una dama ayer. . 
Una culta compañera . 
Refiárome a Rita Obeso de Are-
nal la elegante esposa de mi afec-
tuoso amigo el señor Bernardo Are-
nal inteligente Tesorero del Muni-
cipio de esta ciudad. 
Celebró su onomástico en esa fe-
cha. 
Colmada de atenciones. 
Ausente el Cronista que distingue 
muy mucho a esa dama, aprovecha 
Di DIA DE Li 
Damos hoy muy barato preciosos VOILES DE H I -
LO TORCIDO, bordados primorosamente, en blanco y en 
todos los c lores de moda. 
Hay otras muchas telas finas que sé dan también 
casi, regaladas. 
Es la ocasión, lectora amiga, de adquirir telas de 
. j í ta calidad—todas bordadas—a precios sumamente re-
f i ados . 
¡Oportunidad verdadeia, única! 
" B A Z A R I N G L E S " 
Ecos de una boda 
Bien recientemente, aunque nues-
tras múl t ip les ocupaciones nos im-
pidieran darle cabida en las "actua-
lidades" palpitantes de esta mo-
desta vida social bolondronense, se 
llevó a efecto una boda que tuvo 
en sí todas las s impat ías de nues-
tra sociedad. . 
F u é la feliz contrayente, Adolf i -
na Padrón y González, bella seño-
r i ta que i sus naturales encantos 
y sus grandes , virtudes siempre 
unió las dotes más exquisitas de 
una cultural atracción, de innúme-
ras s impa t í a s . 
Un amigo distinguido y correcto, 
funcionario muy estimado del de-
partamento local - de Comun-caci )-
nes, el señor José Manuel Ceballos 
y Rodr íguez , fué- el elegido por 
Adoifina para atravesar armoniosa-
mente , en brazos de la felicidad, 
la dulce senda del amor. 
| Un conjunto encantador de be-
| lias señor i tas , amigas de la ; despo-
sada formó parte de la selecta con-
. currencia que se dió cita en la mo-
:rada nupcial, no faltando el gentil 
obsequio de finos dulces, sidra y l i -
' cores, escanciados estos úl t imos 
en aras de la eterna dicha de Adol-
j fina y José Manuel. 
Una guirnalda de espirituales 
| votos tejemos por la felicidad con-
tinua de la joven y enamorada pa-
re j i t a . 
Hogar feliz 
"Manolo" Pérez, mi culto amigo 
y batallador político, y su gentil y 
bella esposa, la señora Micaela Ra-
mos de Pérez, ven alegrado desde 
hacé- algunos lías su hogar con la 
presencia de una bebita l indísima 
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rá»con rigor este acuerdo no dando 
acceso a quienes no se presenten 
leg í t imamente identificados ya con 
el recibo, en-caJidad.-de socio, o. con 
la invitación correspondiente. 
E L ULTIMO COMPROMISO 
Amores- de Mayo! 
Amores r i sueños! ' 
Llegan hoy i'os ecos a la C r ó - | 
nica de un nuevo compromiso de j 
amor qútf me apresuró a recogerlo, i 
Es muy reciente. 
Refiérome a Margot Piloto de j 
Armas la linda señori ta oue reciba 
siempre múlt ip les y merecidos elo-
gios a su paso pof nuestros salo-
nes, lo Que acaba de ser pedida a 
sus queridos papas, Por el opuesto 
y s impát ico joven Gonzalo de Ar-
mas, Químico azucarero del Cen-
tra l J a r o n ú 
Ños visitó ayer. 
Vino a Cárdenas con' ese mot ivo. 
Y retorna ya feliz a la importan-
te finca azucarera donde reside, 
llevando la satisfacción . de haber 
obtenido ei más satisfactorio resul-
tado en lo que anhelaba. 
M i enhorabuena a esa pareji ta. 
D E P ASEO 
Se halla aquí un joven matrimo-
nio . 
Los distinguidos esposos señora 
Mercedita Castro de Arias y el se-
ñor ^Manuel A1 ias,' experto Ingenie-
ro q W despuég de larga ausencia de 
esta Perla del Norte .vienen a pasar 
aqu í ' unos días entre sus familiares. 
Reciban mi saludo 
Aféctucsís imo! 
UN NUEVO VASTAGO 
NacidD e n . V a r á d e f o . . •• 
En la linda Playa. 
•Residenciá occidental. de los dis-
tinguidos' esposos señora Elv i ra de 
Rojas y el inteligente galeno Dr . 
Francisco Oti,' han visto ellos . lle^ 
gar allí con la" iñáyor felicidad ün 
nuevo fruto de sus.,.amores . 
Del xrónffrere- -Porthós tomro ""ésta 
nota que repioduco con placer. 
M i enhorabuena a esos PapásT ;.: 
Francisco Gbnzalez B A C A L L A O . 
hoy sus apuntes para-enviarle un • City Bank en esta ciudad, que pa-
s aludo. - . .. .. sá ron varios días én Habana'. 
NECR0L0G1 
Saludo que es t a rd ío , pero since-
ro. ." . ' • - " •' 
Con esa felicitación, llegue hasta 
:a amena escritora mis votos por 
su dicha más •completa. 
La dicha que ella anhela. 
La de su hogar. 
E N L A S MADRES ESCOLARÍAS 
Una fiesta religiosa. 
F u é el 21. 
En horas de la mañana y en la 
hermosa mansión que este acredita-
do plantel posee en el poético Paseo 
de-las Quintas, se celebró el acto de 
la Primera Comunión de un grupo 
de alumnos de ese Colegio. 
Acto solemne. 
Muy brillante. 
l/e ese grupo de querubines que 
por vez primera tomaron el Pan de 
los Angeles ci taré en término prefe-
rente a Mercedita Alcebo y a Aída 
María Damadrid y Prieto. 
Dos encantos. 
Dos bibelotes. 
De ellas recibo dos bonitos sou-
Fueron de paseo. 
Con sus lindos babies. 
E L B A I L E D E L A S F L O R E S 
D. FAUSTINO L A V I L L A 
En sú residencia de la .Víbora 
dejó de. existir ayer el señor Faus-
tino La Vi l l a y. Robaina, persona 
correcta y caballerosa, muy apre-
ciada por sus bondades. 
Dedicado al comercio, dió prue-
bas- de su laboriosidad y amor al 
Mayo! ^ 
Se va con una fiesta. 
No es otra que el gran, baile de 
las Flores que cumplieadp con una 
tradición, ofrece cada año en sus . , . • , . . . ; trabaio, captándose la s impat ía de elegantes salones, por esta época el ,J ' . . . i , 4..;¿¿a-j J„ 
prestigioso Casino E s p a ñ o l . 
Es t á ya eleg.da la fecha. 
Será la noche del 3 1 . 
Por paite de la Sección de Recreo 
oportunidad de cuantos tuvieron 
tratarlo. 
Descanse en paz, y reciban nues-
tro sentido pésame su afligida es-
, posa y demás familiares, entre los 
y Adorno de la Casa Hispana y muj ; qiu. figura nUeStro, estimado amigo 
ei señor Ramón La .Vil la , director especialmente del Presidente de di-
cha Sección el amable amigo Ilde-
fonso Alonso, hay la idea de rodear 
a esta fiesta de los mayores a l i -
cientes . 
Será uua noche de luz . 
De alegría inagotable. 
Los salones de ia sociedad de I 
frente al Paraue del Almirante que ¡ 
preside el d is t inguidís imo caballo-1 
ro y respetable amigo Don Balbi-1 
no Ruiz Austr i , t end rán esa noche I 
venirs, que amigui ías tan graciosas todo el aroma de un j a rd ín en Ma 
dedican al Cronista. 
Completaban e.l grupo de las ni-
ñas : María Oti Solís, Mercedes D. 
fnchity, Josefa L lur ía Carol, Dulce 
M. Barro, Herminia González, Ada 
Retana y Lidia Torres. 
Niños varios. 
•Un grupo s impát ico . 
F o r m á b a n l o Enrique Doy, Ramón 
y Humberto Elegarreta, María Ro-
dríguez, Luis Melendi, Roberto Ba-
rro. Luis Bueno y Daniel Méndez. 
Se sirvió a l f ina l un desayuno 
espléndido. 
Ave. de Italia y San Miguel 
L A A L E G R I A D E UN HOGAR 
Leo y copio. 
Del confrere Rotsen: 
"Desde el pasado día 17 forma 
parte de la ventura del respetable 
hogar de los estimados esposos se-
ñora Hortensia Cond^ de González 
y señor Bernardo González, ex-jefe 
de la Policía de esta ciudad, una 
preciosa niña que besan esos espo-
sos con inusitado ea r iño . 
Nuestra enhorabuena para ellos 
con saludos para ia sonrosada ba-
by". 
A.esa enhorabuena del compañe-
ro de "La Democracia" uno la mía. 
Con mi saludó i la bebita. 
de la revista. " E l Tabaco". 
El entierro de don Faustino La 
Vi l la se efectuará esta t a r d é , a las 
cuatro y media, saliendo el corte-
Jo de la calle de Concepción núme-
ro b. 
Unión de Maestros habilita-
dos al amparo de la 
Circular 100 
E l sábado, a las 2 de la tarde y. 
en San Miguel 119, ? ce lebrará una 
importante junta este . organismo 
que forman todos los maestros en 
ejercicio o queban- s ido compren-
didos en la disposición dictada por 
í'ucirá cual un ascua de luz la uo- ! la Junta de Superintendentes el año 
che del 31 la Casa Española , pues! 192 0. 
yo, cuando los rosales ofiecen toda 
su exuberancia y riqueza. 
Habrá buena mús i ca . 
Una OÍ atiesta de cuerdas. 
. Aunque aun no puedo decir cuál 
se rá ads l an t a ré que se trata de ¿in 
conjunto magníf ico . 
Demás está decir t ambién que 
desde su fachada y escalinatas de 
entrada hasta los salones de baile 
y pasillos interiores se destacará 
en todo espléndida i luminac ión . 
Él. baile será por invitación-
Como es costumbre en el Casino. 
Se encarece la asistencia con 
puntualidad por "tener qne tmtarsc 
y resolver asuntos de interés-colec-
tivos. 
Alberto Coffigny OrtizT Presi-
dente. Miguel Ovens Pére/; . Secra-
La Comisión de Puerta observa- I tario. 
Anuncios Tru j i l lo Mar ín . 
E L PRIMER VASTAGO 
Otro hogar feliz. 
Lo es el de los jóvenes esposos 
señora María González y Ramón 
Díaz que han visto llegar al mun-
do con toda felicidad el primer f ru-
j to de sus amores. 
• .Reciban mi enhorabuena. 
DE L A C A P I T A L 
Un matrimonio que regresa. 
Refiérome a los distinguidos es-
posos señora Lol i ta Aróstegui de 
Villaverde y Chas A Villaverde, 
competente manager del National 
E S M A L T E S 
No hay nada que diga tan bien 
con el tocador de una dama . ele-
gante, como un Juego de Esmalté. 
Tenemos a su disposición un pre-
cioso surtido de Juegos de Tocador 
en esmalte azul y rosa pálidos y tam-
bién en color blanco. 
Exquisito lógalo para su esposa. 
i Obispo y Composfe/o - Tefef A5?56 
NUESTRO 
SELLO 




SOLS>LNi; V E L A D A 
Grandiosa i-dt .-'ltó la celebrada 
la noc?-e del i 3 , «n el salón del 
Ayuntamiento, en memoria del Após 
to l José M a r t í . 
La concurrencia resul tó numerosa 
y distinguida y en ella hablaron 
en tono pat r ió t ico los señores Ju-
lio Girona, Angel Cañete , Miguel 
Galiano y el joven abogado José Ma 
chado, recogiendo todos muchos y 
merecidoc aplausos. 
Día 20 
El in terés que hubo en organi-
zar los diferentes festejos con que 
había de celebrarse este día, dió 
por resultado, como era de esperar, 
•que todos se cumpliesen con un 
entusiasmo no igualado en años pre 
cedentes. 
A las siete y media se celebró 
una misa en nuestra parroquia con 
asistencia del señor Alcalde, Pre-
sidente dol Ayuntamiento y gran 
número de señores concejales, no-
tándose inusitada y distinguida con 
currencia ansiosa de rendir culto a 
Nuestra Señora de la Caridad del 
Cobre, (Patrona de nuestra amada 
Cuba. 
Monseñor Blázquez, nuestro ama-
do y querido párroco, en su ser-
món puso de manifiesto el religioso 
y Patr iót ico anhelo de .aquellos ve-
teranos, que en día feliz pidieron 
que la Virgen del Cobre fuera nom 
brada Patrona de Ouba. ^ 
También se cantó un solemne Te 
Deum dando gracias a Dios por los 
beneficios que Cuba ha recibido, y 
pidiendo al Ser Supremo ilumine a 
los que cii este día toman las rien-
das de] poder, para que en.todo y 
sobre todo se inspiren en la m á s 
estricta justicia. 
Estas fiestas fueron organizadas 
por la Asociación Católica de Man 
zanillo y Asociaciones religiosas. 
Terminados estQs actos, el señor 
Coronas, Presidente de ' la Asocia-
ción, puso en manos del digno aso-
ciado ex-presidente don Antonio 
García Avello una hermosa bande-
ra cubana, y todos marchamos en 
entusiasta manifes tación, presidida 
por el señor Alcalde y Monseñor 
Blázquez hasta la hermosa glorieta 
del parque, donde el señor José Co-
ronas, con oportuno discurso y ante 
numeroso pueblo, ofreció al señor 
Alcalde cuatro hermosos ramos que 
las asociaciones católicas dedicaban 
a los patricios Masó, Mar t í , Maceo 
y Merchán, cuyos bustos 'en blanco 
mármol se iban a inaugurar. 
Siguieron en el uso'de la , pala-
bra al señor Coronas los señores 
concejales DOnatilo Jaime y Brau-
lio Cañete, cantando las glorias de 
los patriotas referidos, recibiendo 
merecidos aplausos. 
La misma Comisión y pueblo y 
precedidos de la gloriosa enseña 
de la patria, fueron descubriendo 
los bustos ya indicados y ante cada 
cual fueron pronunciadas oportunas 
poesías, siguiendo luego a ia Colo-
nia Española para . inaugurar l a 
tómbola que la caritativa sociedad 
de San Vicente de Paú l , tenía pre-
parada a bénefico de los pobres, 
terminando tan oportunos como pa 
triótioos actos con un chamr^Tíie 
con que la Colonia obsequió a lás 
autoridades y comisión de -festejos. 
Pronunciando bonitos brindis el se-
ñor Francisco Larrea, el concejal, 
hoy Presidente del, Ayuntamienlo, 
señor' Cosme • Fonseca y Monseñor 
Blázquez.. . ' . 
La Banda Municipal que amenizó, 
ftstas fiestas fué obsequiada por la 
Asociación de San Vicente. 
Aí medio día se sirvió un . con-
for 7 ble almuerzo a los presos, 
usando de. la palabra los: señores 
Francisco Larera, doctor Juan Mén 
dieta y Donatilo Jaime. 
A las doce en punto, y a los acor-
des del Himno Nacional, con gran 
alborozo fué izada la enseña patria 
por los veteranos de la . indepen-
dencia,, por aquellos que abandonán 
dolo todo ofrecieron sus vidas por 
la consecución de "la l ibertad. 
En tan solemne acto, , que tuvo lu 
gar en la casa Ayuntamiento, usa-
ron de la palabra los señores Jaime, 
Mendieta y el Presidente de los 
v.-eteranos señor Eligió Ricardo, 
La manifestación al club liberal , 
el match de Law Tenis, el paseo, 
la retreta, los fuegos artificiales y 
el baile del Círculo Manzanillo, con 
que te rminó este dia, quedaron b r i 
l lant ís imos. 
El día 21 estuvo t ambién muy 
animado y todos los números • dol 
programa fueron fielmente cumpli.-
dos, mereciendo el aplauso dei pú-
blico la comisión que organizó estos 
festejos. 
También son dignos de elogio el 
señor Jefe de Policía y sus subal-
ternos por: el orden que reinó -en 
estos días, no reg i s t r ándose n ingún 
acto desagradable. 
ENFERMO 
Nuestro estimado amigo el señor 
Paiseo Fons, se halla enfermo des-
de hace algunos dfás; que pronto 
!o veamos completamente restable-
cido son nuestros déseos. 
SENTIDO F A L L E C I M I E N T O 
A una. avanzada edad ha falle-
cido el Teniente Coronel retirado 
del Ejérc i to Español y ex-alcalde de 
esta ciudad, señor Enrique Madro-
na, hab:t;ndo recibido honores por 
parte de nuestro Aytttt táluiento • 
l íeciban sus familiares muy a mi 
ges nuestros, nu?? t ró sircerc p-^sa-
E L CORRESPONSAL 
( B a n s a s p a r a ( T a b a l l e r o s 
Cuando pase usted por Obispo, fijese en nuestras Vidrieras, 
Exhibimos en una de ¿Has una primorosa colección de Cor-
batas y en otra un gran surtido de Cortes de Camisa. 
C o r b a t a s f r a n c e s a s a $ 2 . 0 0 
Se trata de Corbatas Francesas finísimas, con hs dibujos 
y colores que más se llevan en Europa y en una calidad de 
Seda que no se puede pedir nada mejor. Estas corbatas va-
len regularmente de cuatro a cinco pesos cada una. Hacemos 
esta venta extraordinaria solamente co nfines de propaganda. 
T E i n o s C o r t e s d e C a m i s a a $ 4 . 0 G 
Todo hombre elegante sabe que "La Francia" tiene siem-
pre 1c mejor que viene a Cub a en- Cortes 'para Camisas. 
Queremos, brindar, hoy una opo rtunidad al público ofreciendo 
un lote a un precio menor del costo. Del surtido de la V i -
driera puede elegir el Corte qu e más le agrade por el p.e-
cio indicado. Aprcveche esta oportunidad. No se presenta-
rán muchas iguales. 
L A . F R A N C I A Obispo i j Á p c é 
L A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
PRODIGIO MLSICAI» 
Ofelia J iménez Zamora, una chi-
quitica de 12 años , es Profesora de 
Piano, desde el día T de Mayo. 
Un lindo y honroso Diploma de 
Honor otorgado por el Conservato-
rio, de Orbón, acredita q'ue fué so-
brt saliente en todas las ejecuciones 
a que se le somet ió en el examen 
de prueba. 
Hi ja del señor Miguel J iménez , 
oecretario de 'a Junta de Educación 
de Rodas,, hués fana de madre, tu-
vo la suerte de ser modelada, edu-
cada- e instruida en el hogar virtuo-
so y digro. ele íof, esposos Rosa 
O'Bourke y Antonio i'Jrzarredo. 
Estos dos nombres no necesitan 
elogios, son dos poemas de amor, 
de ejemplaridad y de enseñanzas . 
Cienfuegueros de nacimientos, v i -
nieron a la Habana, a honrarla. y 
a engrandecerla; aquí se casaron 
dos de sus bellas y hermosas hijas 
con jóvenes de mér i to y las que aún 
adornan su existencia con los 'dul-
ces c a r i ñ o s de sus ^cuidados,' An-
tonieta y Natalia, son encantadoras 
figuras en las fiestas distinguidas 
donde acudan y muy apreciables 
maestras de la Instrucción Pública 
cubana. 
Ellas i r án tan pronto lleguen las 
vacaciones, a llevar a la bella flor 
que ; h!aii ..cuidado en su ja rd ín , al 
padrp. amoroso, afortunado que se 
sent i rá feliz al recibir a Ofelia, tan 
linda como inteligente y precoz. 
Si la á r ida pluma del cronista 
supiera enternecerse con las rimas 
de Bécquer, recoger las ondas del 
Almendares poético, y del Yumur l 
ensoñador, imi tar las canciones ma-
tutinas-de las palmeras, el trino "de 
pájaros que anidan en las campiñas 
y matizarlos con los tonos de un 
atardecer del verano; forjar ía unas 
endechas sugestivas para dedicarlas 
a la diminuta estrella de piano, lau-
reada y enaltecida. 
Una diadema de tr iunfo. 
Orbón que es prestigioso como 
músico que registra e investiga, qué 
es severo y es noble, que avalora y 
reconoce, merece a que esta sec-
ción del DIARIO DE L A MARINA, 
la más modesta acaso, se le tr ibu-
te el reconocimiento a que públi-
camente se ha hecho acreedor. 
Para el señor J iménez mi fel i -
citación, para Ofelia con el saludo 
impr-égnado de admirac ión que le 
•envío un voto porque no debilite la 
moralidad y los principios que ha 
aprendido en él hogar de esos ami-
gos O'Bourque Mazarredo, que ' la 
LA MODERNA POESIA 
S E R I E D E TOMOS, LUJOSAMEN-
T E ENCUADERNADOS E I M P R E -
SOS; PROPIOS P A R A F I G U R A R 
EN TODA BUENA B I B L I O T E C A 
Se llevan publicados los siguientes 
tomos: 
TIRSO DK MOLINA 
" E l burlador de Sevilla" y " E l 
convidado de p iedra . " Un tomo. 
Mar t a , la piadosa." Un tomo. 
' L a prudencia en la muje r . " Un 
tomo. 
"Desde Toledo a M a d r i d . " Un 
temo. 
•CALDERON DE L A BARCA 
'ISl Alcalde de Zalamea.^ Un 
tomo. 
. "La vida es s u e ñ o " Un tomo. 
LOPE DE VEGA 
"Fuente Ovejuna." Un tomo. . 
L A MODERNA POESIA : 
Pi Margall , 135. Tel . A ..-7714 .. 
Apartado 605. . Habana. 
SITUACION DE LOS VAPO-
RAS DE CABOTAJE 
Vapor Antolín del Collado, cargan-
do para Vuelta Abajo. Saldrá ma-
ñana. 
;Kapor. Puerto Tarafa, se espera el 
o.oming-o procedente de Puerto Padre. 
Vapor Caibarién, en reparación. 
Vapor Joaquín Godoy, en repara-
ción . . . 
Varor Gibara,' en Gibara, ^-iaje áe 
retorno. Se espora el martes. 
Vapor Julián Alonso; salió ayer a 
las'5 p. m. de Cienfuegos para Ha-
bana. Trae 1.115 cargas. Se espera 
el sábado por la tarde. 
Vapor- Baracoa, salió ayer ,de • San-
tiago de Cuba para la costa Norte. -
Vapor L,a: Fe, cargando para Cai-
barién, Punta Alegre y Punta - San 
Juan. Saldrá el sábado. - • : 
Vapor Las Villas, en reparación.-
Vapor Cienfuegos, cargando para la 
costa norte. Saldrá el sábado. • • • 
Vapor Manzanillo, en Santiago de 
Cuba. . ' " : -
Vapor Santiago de Cuba, -legó: ayer 
a las 3 p. m. a Gibara en vi.!íje d'é 
ida. - • . . 
Vapor Guantánamo, saldrá mañana 
de Santiago dé Cuba para Santo Do-
mingo y Puerto Ritió. 
Vapor Habana, llegará mañana ..pro-
cedente de " Puerto - Rico : y escalas. 
Vapor Ensebio Coterillo, saldrá ma-
Rana para Baracoa, Guantánamo (Cai-
nianera> y Santiago de Cuba'. 
Vapor Cayo Mambí, en Júcaro. Via-
je-de ida. 
Vapor Cayo Cristo, cargando para 
tofloíj los puertos de lá costa sttr. Sal-
drá mañana. 
Vapor Rápido. Cargando.para NUG-
vitas, Manatí, Puerto Padre y Chapa-
rra. Saldrá mañana, . \ . . 
ba-ñaoosupi zp etaoin etai etaoob 
sociedad habanera, estima por. sus 
excelentes condiciones de familia. 
Y, ¿por qué no so festeja ese 
triunfo p resen tándo la en un con-
cierto, aunque rio sea de empresa?' 
Me gus ta r í a antes de que se em-
barque Ofelita para Rodas. 
D E R E G L A 
La sociedad "Juan Gualberto 
Gómez", de esta ultramarina v i l l a , 
efectúa e.l baile de las flores, en la 
jnoche del sábado 30, (hoy) . 
J U V E N T U D SPORT 
En el barrio de Orfila, Marianao, 
calle 2, n ú m e r o 7,. residencia de la 
sociedad de este t í tu lo , h a b r á un 
baile el día 6 de Junio. 
ENCANTO SOCIAL 
En Rodríguez, 13, Jesús del 
Monte, domicilio de esta sociedad, 
ofrecerán el día '31,' una fiesta bai-
lable • 
A GUANABA COA E L DIA 14 
Mucho se habla de la fiesta que" 
en ese día s e \ c e l e b r a r á en la em-
pinada población. 
Innumerables atractivos y regalos 
se preparan -Para obsequiar a los 
elementos de las sociedades de la 
provincia que según Pedroso, núes 
tro apréciable cómpaíiéro de " E l 
Mundo", habrán de tomar parte en 
la misma. . 
NUEVO DOMICILIO 
Para Cueto y . Pérez, Luyanó, acá 
ba de trasladarse la señor i ta Ampa-
ro f enichet 
D E V I A J E 
Con rumbo a Sagua, ha embr.r-
nadp después de disfrutar de las 
fiéstas nacionales verificadas, la.ele. 
gante y agradable següera señor i ta 
M a r í a . E l i a Mestre. , >-
A la Estación Terminal fueron a 
acompañar les sus hermanas la se-
ñor i ta Carmelina que- aquí queda 
estudiando y la distinguida dama. 
Rosa Mestre de Espararguera, que 
ya posee su t í tulo de Obstetrisa y 
que reside' en Sán^ Carlos y Santo 
Tomás , en eL Cerro. 
MAGNETIC SPORT C L U B 
El distinguido joven señor Lu i s : 
Mart ínez, que día asumido la Presi-
dencia1 de esta importante- y Valiosa 
sociedad deportiva, por el voto, casi-
uriánime de sus. componentes, me 
remite para darle publicación los' 
nombres, de - los ' señores que con él 
Cueson elegidos: • 
Director. •• José -Torregresa. 
Vice: • Et í r iqüé " Amior . ' 
Vocales; Án.tóñio Fernández! Pe-
dro Reyes Hernández , Zoilo Mar t í - ' 
nez,! Áti lano Puig, Sabas Martíñez, 
Eduardo Züazo José Arauz, Euge-
nio Gorizáléz, Ventura "Menéndez, 
Eranklin- Ñait is , Pedro Réyes y É l -
pidio Jorr ín-
.Suiplentes: Miguel A, Poyo, An-
gel Solano, Luis Campos, Gustavo 
Ponce de León, Antonio Campos y 
Jesús Díaz. ' 
SOL DE OCCIDENTE 
En la noche del 31, t endrá efec-
to en esta sociedad de Marianao, el 
baile dé las flores.. | 
FIESTA SIMPATICA 
Las señor i tas Cuesta, ofrecerán 
una bonita fiesta en la noche del 
domingo 6 d e i j u n i ó , eil su hogar:. 
Franco y Desagüe. , 
UNION DE MAESTROS H A -
BIEITADOS 
YA sábado, a las 2 de la tarde, y 
en San Miguel, 119,• celebrará una 
importante junta este • organismo' 
que forman todos - los Maestros en 
ejercicio o que han sido compren-; 
didos en la disposición dictada •pbr' 
Se enla Junta Igcmfwpyvbgkqj 
la .Junta de Superindente el año 
1920. 
Se encarece la asistencia .con 
puntualidad por tener que tratarse 
y resolver asuntos de, intereses co-
lectivos. 
Alberto Coffigny Ortiz, Presi-
dente. Miguel Ovens Pérez y Basi-
l io Rise Rodrigue?, Secretarios. 
Alberto COFFIGNY ORTIZ. 
M A Y O 30 D E 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A P R E C I O - j CENTAVOS 
M A T A N C E R A S 
E L B A I L E D E HOY 
E n Sauto. 
Fiesta rotaría, organizada por los 
distinguidos caballeros que forman 
esa Institución para recabar fondos 
con Que restaurar los Parques In-
fantiles de la Ciudad. 
Fiesta de rango también-
Por que colocadas las localidades 
entre las principales familias de 
esta sociedad, se darán cita allí esta 
noche, los miembros todos de las 
cuatro Instituciones más importan-
tes de Matanzas; el Casino, el L i -
ceo, el Ateneo y Club de Oficiales. 
Los palcos, tantos los de iprimero 
como los de segundo piso se han 
agotado. L a demanda desde que 
se anunció la fiesta ha sido ince-
sante. Pero para los que no hayin 
adquirido palcos, diré que a fudo el 
rededor de la platea se colocarán 
butacas. 
Un decorado muy bonito, de mu-
cho gusto, muy elegante lucirá para 
este baile nuestro magno Coliseo. 
Los Jardines Beilamar y Botáni-
co, tienen a su cargo ese decorado 
en el que han de hacer derroche de 
gusto, de esplendidez. 
Las banderas de todas las Nacio-
nes donde ha sentado su reales el 
Rotary Club, engalanarán los pal-
cos . 
Ura comisión designada por la 
Directiva del Club Rotarlo recibirá 
en ias ¡puertas de Sauto a los invi-
tados, haciéndoles entrega d J1 nú-
mcTO que servirá después para la 
rifa del juego de Mahyong. 
E n las Matanceras del Lun^s Cen-
dra eco esta fiesta brillante que ha 
de darme tema para líneas muy in-
teresantes. 
¿SOIS MADRE? L E E D , 
ENTONCES 
UN RASGO D E MASSAGUER 
Acabo d.e saberlo. 
Apenas llegado a New Yo •.•le el 
DIARIO D E L A MARINA ea que 
hablaba en estas "Matanceras del 
Women Club, se ha apresurado a 
cablegrafiar a la Sra. Margot í ley-
drich, suplicando inscriban fnino 
socía a su esposa Elena Menocal y 
ofreciendo, un cuadro para in socie-
dad. 
Gentileza esa d.e Massaguer que 
ha llenado de entusiasmo a las or-
ganizadoras del Women Club, por 
que con ello, demuestra el ilustre 
artista y su bella esposa que no ol-
vidan nunca a esta tierra donde tan-
to se les quiere y distingue. 
A propósito del Women Club diré 
que es casi seguro que para el cua-
tro del entrante Junio comisneen 
las obras en é l . 
Colectado ya más de la mitad del 
dinero que ha de emplearse en esas 
obras, esperase que para estos días 
se complete la colecta. 
Así decíamelo ayer la gentil viu-
dita de Peralta que de regreso de 
su viaje a la Habana, trae la adhe-
sión de numerosas familias de esta 
sociedad allí residentes. 
SAN FERNANDO H O Y 
De feHcitaciones pues esta nota. 
Sea mi primer saludo ipára la jo-
ven Y bella dama Fernanda Gil de 
Avalle de Salas, que pasará su san-
to junto a sus padres en aquella 
Quípta " L a Monona" casa solariega 
de los Schweyer. 
Entre los Fernandos saludaré a 
mi amigo muy distinguido Fernando 
J . Canelo Administrador del Natio-
nal City Banck. 
Fernando Loredo, Fernando Ar-
tamendi, Fernando Pagés y Cantón 
y Fernando Comas. 
Párrafo aparte para dos Feman-
do ligados a mi por lazos estrecho 
parentesco: el Dr. Fernando Pla-
zaola y Cotilla, Director de Benefi-
cencia de la República y Fernando 
Plazaola y Mahy. 
Tengan todos un día muy feliz. 
E N L A CA T E D R A L 
Una fiesta mañana. 
E n honor de la Virgen, de la san-
tísima Virgen María, como despedi-
da del mes de Mayo. 
Fiesta de las "Hijas de Maria" 
cuya congregación preside mi genti-
lísima iprima Dulce Lovio y Bru-
zón. 
Habrá salve esta noche. 
Y mañana en la misa primera se 
ofrecerá comunión general a todas 
las asociadas. 
Después habrá recepción de las 
nuevas Hijas de Maria, impiniéndo-
seles la medalla por Su Ilustrísima 
Monseñor Sainz. 
Para estas fiestas invitan las Hi-
jas de Maria, por medio de su Pre-
sidenta la Sra. Lovio a todos los 
católicos matanceros. 
L O S CONCIERTOS D E LfA P L A Y A 
E n plena season. 
Se vió anoche aquel Malecón de 
Beilamar como desde hace mucho 
tiempo no lo contemplábamos. 
L a retreta ofrecida por la Banda 
Municipal, llevó a aquella deliciosa 
orilla del mar a todas nuestras fa-
milias . 
E l desfile de automóviles era 
constante. 
Todos los Jueves tendremos aho-
ra retreta en la Playa y se hará ese 
dia la cita preferida de los matan-
ceros en aquel pintoresco y bellí-
simo lugar, que malgree el abando-
no de los llamados a velar por su 
conservación seguirá siendo el pri-
mer paseo de Matanzas. 
D E D U E L O 
Lo está así con motivo del falle-
cimiento de su amantísima madre, 
la Srta. Pura Barbosa, Jefe del 
personal femenino de la Oficina te-
lefónica de Matanzas. 
A una avanzada edad baja a la 
tumba la Sra. Angela Sánchez de 
Barbosa, dechado de bondades, mo 
délo de madre y ejemplarísima es-
posa. 
[ Llorándola están con sus familia-
¡res, la hija que era su adoración, la 
¡noble y buena Purita, que ha reci-
| bido en estos momentos de dolor 
'grandísimo para ello, testimonios 
de afectos de sus muchas amistades. 
Unánse a ellos, el del Cronista, 
muy sentido, muy cariñoso para la 
Srta. Barbosa. 
D E IVAS 
Las Emelias celebran su fiesta 
onomástica en esta fecha y entre las 
que felicitará el Cronista, cuéntase 
la distinguida esiposa del Sr. Ma-
nuel Gutiérrez Migoya, Emelia Ga-
llardo, Emilina Devis, la esposa del 
Dr. Alberto Scheweyer, mi vecina 
muy distinguida en aquel quartier 
de Beilamar. 
Y Emilia Rodríguez, a quien ha-
go llegar hasta la Habana mi salu-
do af estuoso. 
Pasen todas muy feliz dia. 
E N F E R M O 
Se encuentra así desde ayer mi 
querido amigo Valoy Valhuerdi, 
Encargado del Material de la Ofi-
cina de Obras Públicas del Distri-
to. 
Molestas fiebres lo retienen en el 
lecho. 
Por el restablecimiento de Valoy 
formulo los votos más fervientes. 
Las películas, que antaño sirvie-
ron para ilustrar, sirven ahora—y 
ésto está en la mente de toda per-
sona sensata—. para pervertir. Y 
no crea el lector que es dura la 
frase- Más dura es Ja prueba a que 
someten a los adolescentes que acu-
den al Cine con asiduidad descon-
certante, atraídos por las películas 
cada día más escabrosas que exhi-
ben con menoscabo del pudor y de 
la decencia. 
Más dura es esa prueba de la 
que salen maltrecUosí. 
Porque, ¿cómo han de ser loa 
últimos pensamientos de una jo-
vencita que vuelve a altas .horas de 
la noche a ™ hog.xr, después de 
baber asistido a la exhibición de 
una película, trama de amores pa-
sionales, de amores eaformizos, de 
desnudeces provocativas, de escenas 
de la sc iv ia . . . ? ¿Cómo han de ser 
los sueños de esa niña que ha vis-
to el desfile de todas las flaquezas 
humanas, más o menos exageradas, 
a veces embellecidas peligrosamen-
te? 
Yo pregunto a las madres: ¿Vos-
otras tratáis de conocer el argu-
mento de las películas que van a 
ver vuestras hijas? 
¿Vosotras os informáis, antes de 
conceder el permiso o d^ llevar-
las? 
¿Vorotras sabé;B la influencia 
que ejerce en las almas jóvenes esa 
trama a que aludo, la burda come-
dia, representada eu un escenario, 
lujoso, derroche de impúdicas es-
cenas, que l'aman realidades de la 
vida de grandes países europeos y 
que son escenas de los barrios ba-
jos, de la gente desdichada, que en 
cualquier país del mundo existo? 
¿Vosotras, que en el hogar dáis 
ejemplos de austeridad, creéis que 
con eso basta para educar a vues-
tras hijas y preservarlas de las ase-
chanzas que encuentren a su paso? 
¿Tenéis en cuenta los mil deta-
lles que deben preocupar a las ma-
dres? 
E l cine es hoy, un enemigo de 
la juventud, es uno de esos ene-
migos disfrazados de atracción y de 
recreo. 
Y si las autoridades competen-
tes permiten la exhibición de pe-
lículas inmorales y peligrosas por 
muchos conceptos; si no las preo-
cupa el desarrollo de escenas que 
sirven para despertar en los ado-
lescentes, —porque también para 
los jóvenes es una atracción y un 
peligro—, ansias imprecisas, pre-
maturos sentimientos y equivoca-
das concepciones; deben ser ios pa-
dres, sobre todo la madre, verda-
dera educadora del hombre, la que 
proteste de osa indiferencia y la 
que evite a sus hijos el peligro que 
les acecha. 
Para la joven^ita -que no ha te-
nido novio, y qirs se dedica a ver 
cuantas películas anuncian con tí-
tulos atrayentes y provocativos, o. 
amor ds película tiene sabor de co-
?a prohibida, tiene encantos y su-
tilezas que la perturban.. . 
E l la espera el amor, a veces, lo 
precipita y cuando el amor Tega y 
es un verdadero amor, dulce, respe-
tuoso, grande, la decepción bate 
sus a l a s . . . 
lias bellezas y las penas del amor, 
debe enseñarlas el novio y el ma-
rido. 
No deben las niñas aprenderlas, 
mal aprendidas, de ios artistas de 
Cine asalariados, monigotes, que ni 
siquiera pueden sentir un momen-
to la impresión de que viven 'a es-
cena, como lo sienten los grandes 
actores dramáticos que hacen del 
Teatro centro de cultura y de ex-
pansión, que elevan el espíritu y 
comunican al espectador algo de la 
grandeza do la obra, y de la gran-
deza de su aite-
Yo pregunto a las madres: ¿ha-
béis meditado alguna vez, habéis 
pensado siquiera en todas estas co-
sas? 
Recordadlas, meditadlas y ha-
réis un supremo bien a vuestros hi-
jos. 
Consuelo Morillo de Govantes. 
NUEVO B A C H I L L E R 
Acaba de obtener el título en Festejará ese acontecimiento Jo-
nuestro Instituto la Srta. Josefina sefina Con una reunión en aquella 
Quirós y Barreau, la hija adorada , , , i, j T ^ ¿' i ^ . . . , « «i TV- T x casa de la calle de Independencia, de mi querido companero el Dr. José v , 
Quirós Lavastida y su esposa María 1 residencia de sus padres. 
Luisa Barreau mi amiga muy dis-' Mi enhorabuena a la gentilísima 
tinguida. : Josefina . 
E L MODERNISTA 
Abrió sus puertas anoche nue-
vamente el Teatro Modernista ad-
cuirido por los hermanos Velasco, 
los dueños del favorecido Cine de 
su nombre-frente al Parque de la 
Libertad. 
Las mismas cintas que se exhiben 
en Veiasco, serán exhibidas en el 
Modernista que se encuentra encla-
vado como saben todos en la calle 
de Cuba frente al Mercado. 
Lleno se vió anoche ese salón 
por elementos que residen en aque-
lla barriada. 
COTIZACION OFICIAL ÜEI, 
PRECIO DEL AZUCAR 








Cotizaciones fleanciaas por el procedí-
miento señalado en el Apartado Qtunto 
del Secreto 1770 
Habana ¿.3176 70 
Cárdena* . . 2.320747 
Manzanillo 2.313794 
M I S C E L A N E A 
" E L ORDEN REINA EN VARSOVIA" 
He aquí una frase que e í tan co-
nocida como la "Cima" y el Cop-
eo con P, y sin embargo muchos 
no saben su origen, que es de lo 
que se va a tratar en los sucesi-
vos párrafos que han de enlazarse 
con productos tan buenos como el 
gofio Dscuclo y la i!,t\l»inH Tívoli. 
Polonia, el país mártir, cuyos 
sangrientos trozos se pasaban de 
mano en níauo sus descuartizado-
res, disputándose loa productos del 
crimen, hab.'a sometido ya, sucesi-
vamente, la capital df lo que fue 
tan glorioso reinói como pondera-
da la Pepsina, y Ruibarbo Bosque 
y las cocinas para estufina, bajo 
el yugo de Suecia, Rusia, Prusia 
y Austria. 
Rusquclla. 
elaciones..- Sin embargo, todavía vistos do camisas 
con esas medidas tan malas como 
los chocolates que no son cual el 
de L a G'^ria, no habvan llegado a 
lo peor, como se verá. 
huerto Alejandro agarró la 
"botella" Nicolás, y desde que se 
hizo cargo del comedero envió pa-
ra que gobernase a los polacos a 
cierto gran duque, que en eso de 
oprimir era una media de goma 
mismamente. . . Como que no ha-
bía quien tomase un ron Bacardí 
cor. tranquilidad. 
Busto de! Honorable Presidente de la República General Gerardo 
chado. Boceto original del escultor Jesús Lozano» 
Ma-
G U A N A B A C O A A L 
LOS ULTIMOS A C U E R D O S D E LAigrosa, en su Capilla, una solemne 
SOCIEDAD D E P R O P I E T A R I O S , Misa de Comunión, a las 8 de la 
C O M E R C I A N T E S E INDUSTRIA-
L E S D E GUANABACOA 
mañana, y recibirán por vez ipnmera 
el Pan Eucarístico numerosas alum-
nas del referido Colegio. Un grupo 
de alumnas formarán el coro que 
ha de cantar a la Virgen Maria, en 
En la noche del jueves, como lo 
habíamos anunciado, celebró junta 
la prestigiosa Asociación de Propie-jcuyo honor es la fiesta. L a plática 
tarios, Comerciantes e Industriales j estará a cargo del Rvdo. Padre Jai-
de esta Villa, bajo la presidencia del me Carceller. A las tres de la tarde 
señor César Augusto Sánchez Luis , 'será la recepción de las Hijas de 
actuando de Secretario el inteligen-í María y habrá procesión por el in-
te compañero señor Alejandro B . l t s r ior del colegio. 
López, y se tomaron los acruerdos | Ese mismo dia se inagurará en el 
que siguen: i patio del acreditado plantel educa-
V Conceder un crédito de $25 tivo —que con tanto amor y caridad 
para contribuir a los festejos loca-j dirige la buena de Sor Encarnación 
les en honor del Hon. Sr . Presi-j Navarro— un bonito parque p i r i 
dente de la República en su visita jugar al Tennis las alumnas. 
a esta villa, el día 7 de Junio. No hay ipara qué decir la anima-
2' Dirigir telegramas de felici-jción que se verá mañana en " L a ¡Vil 
tación al Sr. Presidente y Secreta- lagrqsa", esa casa que por muc'.ias 
ríos de Gobernación y Obras. Públi-! razones, entre otras por ser de ella 
cas por haber tomado posesión de Superiora Sor Encarnación Navarvv 
sus cargos. Otro telegrama al se-i tanto quiere y ama el pueblo de 
ñor Secretario de Gobernación por j Guanabacoa . 
su campaña, pmurendida contra el 
vicio y corrupción, ofreciéndole el 
apoyo de la asociación para todo 
asunto que sea de saneamiento y 
prestigio para la Patria -
Otro escrito al Sr. Mario Vázquez 
Jefe de la Policía de la localidad, j Fierro e Isidro Alvarez. 
por su acertado nombramiento y | Trátase de un matrimonio 
CAMBIO D E DOMICILIO 
Con esas múltiples y variadas es- j 
clavitudes, no hay para qué decir 
que los pobres vecinos de Varso-
via pagaban tan mal Jato como 
lo pasaríamos nosotros si no tuvié-
semos maltina Tívoli y jabón "Nep-
tuno" para lavar la ropa. Sin em-
bargo, todo lo que padecieron bajo 
ei poder dé los mencionados tira-
ros, fué tan pequeño como el pre-
cio a que venden sus juguetes Los 
Reyes Magos, comparado con lo 
que vino luego. 
Lo que viro luego fué el mando 
de los rulos. E l czar Alejandro se 
apoderó de Polonia, y al principio 
empezó a congraciarle con los po-
bres polacos. . . le faltó poco para 
mandar que Jos convidaran a to-
dos a vermouth Pemartín y les die-
ran un Roskopf Freres de Blanco 
per cápita. 
Empezó por darles también re-
presentación en las cámaras; liber-
tad de prensa; independencia de 
Tribunales y hasta una miaja de 
autonomía administrativa bajo un 
gobernador moscovita que aparen-
taba no hacer más que fumar ciga-
rros "Susini" y comer platos tan 
suculentos como los que condimen-
ta el celcbérritio don José Barrei-
rc en La Diana. 
Pero como la felicidad dura poco, 
el muy Rusquellano Alejandro em-
pezó a arrepentirse de lo bueno que 
había hecho y retableció la censu-
ra prohibiendo de contra las aso-
Los polacos, hartos ya de aguan-
tar mecha, prefirieron cortarse el 
gaznate con cuchillas de " E l Arbo-
lito", pero antes de eso se decidie-
ron a morir matando. Efectivamen-
te, asaltado el Palacio de Constan-
tino, fué preso este Pondo y las 
tropas rusas rechazadas con tanto 
vigor como rechazamos nosotros 
equipajes que no sean de L a Casa 
Incera. 
sedefias ie , 
Tan tremenda situación t„v 
eco lastimero en Francia I r ? ^ 
de triunfar allí la revolucÍA ^ 
ferales exaltados ^ Julio, y los 111 
guiaba Lamarque, pedían fl T , ^ 
lípe, rey del pueblo Ubre t Fe' 
,r0-^i«_ fo„ ^ 'a interi vención favorecedor^ Para pueblo esclavizado que' ra<L̂ qucí 
filtros Eclipse y otras COSPST" ÍiA 
cesarias como los raolinos X ^ ' 
ote i. ner 
est.3 
Hecho esto, en Varsovia se for-
mó una especie de república, y lan-
zó alegres resplandores el sol de 
la libertad, pero, ¡ay!, por poco, 
tiempo. En menos de' lo que tar-
damos nosotros en tomar un viejo 
cogñac Pemartín V. O. G., un ejér-
cito ruso compuesto de ciento vein-
te mil hombres y cuatrocientos ca-
ñones cayó pronto sobre los pola-
cos. 
Obligados con las batallas de 
Grochow y Ostrolenka a refugiarse 
tras los muros de la capital, comen-
zaron para ésta los horrores del si-
tio. Ustedes saben que tras una co-
sa así empieza a carecerse no sólo 
de víveres cual los de "Cuba Cata-
luña" si no que se quedan los ha-
bitantes sitiados sin colorantes 
"Sunseti y hasta llegan a faltar 
coronas de Celado, Novoa y Co. 
Además de los horrores del si-
tio padecían los que se cometían a 
instigación del enemigo. Dentro de 
la ciudad tenían los rusos en su fa-
vor a la aristocracia polaca, parti-
daria del czar mejor que de los de-
mócratas patriotas. . . Con esto ha-
bía en la propia ciudad tantos ase-
sinatos y traiciones como pasajeros 
embarcan en los vapores de la Com-
pañía Hamburguesa Americana pro-
NOTAS DEL CERRO 
U A I L E D E L A S F L O R E S 
Sé celebrará con gran lucimiento 
en la aristocrática -jociedad "Liceo 
del Cerro" hoy día oO a las nuevn 
Parado meridiano, en sus amplios 
salones situados en la Calzada del 
Cerro 82&. 
La orquesta del ponular Cartaya. 
ejecutará un excelente programa 
Gracias por su atenía invitación. 
NUEVA F A B R I C A D E H I E L O 
E l presidente de la Sección de 
Instrucción de esta sociedad, señor 
José Bustaque López, tiene la de-
licadeza de invitarme para prespn-
eiar los exámenes de los alumnos 
Para la casa Rafael de Cárdenas!de la escuela "Cosme Blanco He-
número 3 trasladaron ayer su resi-
dencia los estimados esposos María 
por la campaña que viene realizando 
en provecho del prestigio de la lo-
calidad . 
Otro escrito a los familiares de la 
Sra. Dolores Veitia Vda- de Pala-
cios, dándoles el pésame por el fa-
llecimiento de dicha señora. 
Se aceptó la renuncia presentada 
por el Vocal Suplente señor Miguel 
Fernández Trevejo. 
Excusó su asistencia, por encon-
muy 
apreciado en esta sociedad y a los 
cinc el Cronista desea las mayores 
Ví-nturas en la nueva casa. 
E L COMITE D E P A D R E S D E F A -
MILIA E N LA E S C U E L A "INES 
C A S T R O " 
V I A J E R O S 
Entre los que embarcaron ayer 
cuéntanse los esposos Rosa Hernán-
dez y Alfredo Heydrich que pasarán 
una semana en la Habana. 
De la misma ciudad regresó a Ma-
tanzas la Sra. Vda. de Quirós, Re-
beca Andux, con su hija Lia , que 
pasaron un mes junto a los esposos 
Bexanilla Quirós. 
También está en Matanzas actual-
mente el distinguido joven Alberto 
Alfonso y Acosta, perteneciente a la 
gentry habanera. 
Un saludo más: para Antonio Co-
lete, cluibman muy simpático que 
ha sido nuestro huésped por algu-
nos dias. 
NUEVA R E S I D E N C I A 
Para la casa número treinta yjde la importante firma industrial de 
cuatro de la Calzada de Tirry tras-
, . , . . lesta ciudad "Giscard v Hermano" ]aaan su home, mis queridos amigos y i-lol"iailu • 
Casimiro y Juan Giscard, Gerentes! Sépanlo sus amistades. 
MUY MEJORADOS 
E ? así el estado del Emjador de 
Cuba en Washington Rafael Sán-
chez Aballí y su distinguida esposa 
la Sra. Gisela Hernández, víctima 
como saben mis lectores por mi in-
formación de ayer, del grave acn 
dente automovilista que hubiera po-
dido costarles la vida. 
E l Sr . Sánchez Aballí sufrió H 
fracIura de una 'pierna y su Sra. Ja 
de una costilla. 
Dijimos antier que se habla cons-
tituido en la Escue'a Inés de Cas-
tro, de la que es celosa Directora la 
trarse enfermo, el Vocal señor Emi-ISrta . Blanca Rosa Guasch —el Co-
Jio G . Zarracina. mité de Padres y Maestros— He 
Como hubo de conocerse el mal i aquí el resultado de las elecciones: 
estado de salud del señor Joaquín Para Presidente, el señor Anto-
Masip. Alcalde Municipal, al termi-i nio De-Beche; para Vice Presidente, 
narse la sesión la Directiva en pie-i el señor Rafael Reyes; Secretario, 
no se trasladó a su domicilio a in-i el querido compañero de La Lucha, 
teresarse por su salud y hacerle pre-1—que a diario nos deleita con sus 
senté los ruegos que en ese sentido • crónicas guanacoenses, Juan de Dios 
se hacían al Omnipotente. . , Carreño. para Vice, el señor Ricar-
do Casañas, para Tesorero, el señor 
José Antonio Martely; para vice, 
el señor Rosendo Soler; y para 
Contador y Vice, los señores Adolfo 
Yeste y Fermín Du-Breuil, respec-
tivamente . 
De Vocales: Ana Maria Guaredia-
¡ga de Marcos, Lolita García de 
Ycáte, Maria Fierro de Alvarez, 
Ambos lesionados que fueron IMercedeS Rodríguez de De-Beche, 
trasladados en un tren expreso a la i Elvira Garcia de P^/ez Luz Allende 
Habana estaban en "as horas de de A r l 5 t e ^ Rosalía Llano Vda. de 
esta mañana en que me informé ds Valera' MaV\a JoSefa TorrenS de 
su salud bastante mejorados. Arrondo, Rafaela Vidal de Jover, y 
. Maria Cabanas de García. 
Reitero ñus votos por el pronto y un distinguido grupo de señó-
lo? esposos San- raS y caballeros han sido designa-
F I E S T A S E N L A "MILAGROSA" 
E l entrante dia 31. —mañana— 
se celebrará en el Colegio L a Mila-
rsstablecimiento d 
Icliez Aballí y Hernández, y del át-
ñor Rodríguez Secretario del Emba-
jador que también sufrió lesiones 
graves en dicho accidente. 
L A ULTIMA NOTA 
Para decir que se encuentra ya 
en Matanzas el último número de 
Social la revista que es blasón de 
Cuba. 
dos Vocales Suplentes. 
Felicitamos a la Directora de la 
Escuela señorita Blanca R . Guasch, 
por el entusiasmo despertado con 
motivo de la constitución de ese im-
portante Comité de Padres y Maes-
Hablaré mañana de este número [ tros. 
de Social. 
Largo y extenso. E S T A MEJOR E L A L C A L D E 
trera" que se verificarán los días 
cuatro, cinco y seis del mes entran-
te de ocho a diez pasado moridia-
n c 
Prometo no faltar. 
NUEVO VASTAGO 
E l hogar de los estimados espo-
ros Pedro Emilio Car y Dévora D. 
Rodríguez se ve alegrado por el na-
cimiento de un hermoso niño pri-
mogénito de este distinguido ma-
trimonio. 
EnJiorabuena. 
GRAN M A T I N E E 
CINE-MUNDIAL DE NUEVA 
YORK 
Amalia Molina, Thomas Meighan 
y Owen Moore son el tema de otros 
tantos artículos ilustrados en la 
edición de junio de "Cine-Mundial" 
qu>j acaba de liegar a nuestras ma-
ros y que se destaca por lo nutri-
do de la información y la belleza 
« interés de sus amenísimas pági-
nas. Las aventuras do la Familia 
I-érez continúan tan lamentables y 
originales. Las leseíías de estrenos 
cinematográficos tienen este mes 
de ble extensión que en números 
precedentes. De París, hay dos cró-
nicas oportunas y sazonadas. Nue-
va York se comenta en el Baturri-
llo y en el "Diario de un Transeún-
te". A Madrid, la Habana, Méjico y 
Buenos Aires se dedican, respecti-
vamente, dos páginas de informa-
ción con vasto suplemento gráfico. 
Un cuento original, la correspon-
dencia europea del inimitable Bush 
y las secciones y grabados de cos-
tumbre completan esta brillante 
edición en la que el arte mudo tie-
ne preeminencia y que se singulari-
za por la extraordinaria abundan-
cia, oportunidad y presentación ele 
su encogido material. 
E l Gobierno moderado nú* 
monarca había constituido CL ^ 
simiro Pénier al frento nn a' 
La ni mucho menos ceder rüS-
dose en semejante aventurí ^ 
resulta tan peligroso como U A J * * 
muebles en otra casa qUp „;̂ lr!, 
la de Borbolla. Con este m o t i v é 
dos los días había en la r ? t0" 
ir.terpelaciones, sin que i0s ^ 
tros hicieran otra cosa que dar 
sivas. aar eva, 
_ Al fin, el 16 de septiembre H , 
mo 1831, Sebastiani, J™ / * 
negocios extranjeros, interpj 
por centesima vez y por el dinm 
do Rodonas, respecto a lo n?^1 
Vatsoivia sucedía, se alzó tan 
co como una lechugd acabada ^ 
regar y después de limpiarse ei °-
dor con un pañuelo que exhala^ 
el olor, de los perfumes "Moral? 
da", dijo: " E l orden reina en v * 
sovia". " *«r, 
¿Qué noticias tenía pues el Go, 
bierno? Esto trató de inquirir to, 
da Francia, porque se interesal,, 
tanto en la suerte que corrían los 
polacos, como yo en hacerle sabet 
al público la eficiencia que tiene m 
clisrd, de Aguiar 82, eu el arreein 
de relojes. 
Pronto supo el pueblo francés, 
qué i tenerse. A los pocos días suí 
po lo que pasaba en Varsovia m 
ft periódico do Carlos Philiphon, 
"La Caricatura", que publicó uii 
diraijo de GrandviVv con las pala-
¡iras de Seb-stián al pie... ¡Bi di, 
buje representaba un cosaco rodeai ' 
do de cadáveres' 
Junio de 19 25 y para la cual ht 
sido atentamente invitado. 
Mañana: 
Tendrá lugar el próximo domin-j A las ocho y media: Reunión de 
go en el salón "Ensueño" de los j ios excursionistas en la Estación 
iardlnes de " L a Tropical" en honor 
de la espiritual darn^ta Ranchita 
Pérez, candidata del concurso de 
belleza que celebra " E l Mundo". 
Ranchita, una de las tantas bel-
dades que aspiran al trono, ha vis-
to con gran satisfacción el éxito al-
canzado por su comité en esta fies-
ta. 
C E N T R E C A T A L A 
Programa de la excursión que ce-
lebrará el Centre Catalá, organiza-
da poi] la Sección de Propaganda 
de"; mismo, a los Manantiales de 
San Francisco de Paula el día 7 de 
MANOLO JARQUIX Podemos dar la nueva de encon-1 
trarse bastante mejor el Alcalde Mu-
nicipal, nuestro querido amigo el 
señor Joaquín Masip. Un ataque 
atpendicular presentado con bastan-
te violencia lo obligó a recogerse en 
su morada, pero los inmediatos au-
xilios de los Dres. Benigno Sonsa y 
Gabriel Cubría, han logrado mejo-
rar el estado del tan estimado en-
fermo . 
Nosotros hacemos muy fervientes 
votos por su total restablecimiento. 
Jesús C A L Z A D I L L A . 
Terminal. 
A, las nueve en punto: Salida del 
Tren Especial. 
A las nueve y media: Llegada a 
San Francisco y visita a los ma-
nantiales. 
A las diez: Festival Sportivo. Ca-
rreras, saltos de altura, lanzamien-
to de peso, carreras de sacos al es-
tilo de Catalunya y luchas. Premios 
a loá vencedores. Juegos para los 
niños. Carreras con premios. Com-
petencia de suiza . (salto a la cuer-
da) para niñas, con premios.. 
E l acto será amenizado por el 
Cuarteto "Catalunya". . 
A las once: 
Gran festival literario. Recital 
de poesías y canciones, tomando 
paite notables rapsodas y cantoras. 
Elocuentes oradores catalanes ha-
rán uso de la palabra. 
' Tai de: 
A las doce y medía: Almuerzo en 
la gran Glorieta de los Manantia-
les. 
A las dos y media: Gran baile. 
S?rdanas y baile de sala. 
A las cinco y media: Salida de 
San Francisco de Paula en el, tren 
excursionista. 
Manuel B E C E I R O . 
Así ora, en efecto. La semana an-
terior Varsovia había sido toma< 
da al asalto por los cosacos de Pas-
kewich, los cuales se quedaron so-
los asesinando, violando c inceni 
diúndo. . . 
Pobres polacos. La mayoría dj 
ellos no necesitaban vajillas como 
ias que liquida "La Copa" dé Xep-
tuno 15. por la sencilla razón di-
que estaban muertos. 
Los pocos habitantes que habían 
quedado con vida del destructor 
asalto, fueron deportados a Sib*-
ría, donde los condenaron a traba-
jos fgrzados sin que los diabéticos 
pudieran proveerse de los produc-
tos famosísimos "Heudeber" que 
vende L a Casa Recalt, S. A., en 
Obispo 4 '/£. 
He ahí ej origen de la frase "el 
orden reina en Varsovia", que a 
través de los años sigue siendo tan 
popular y conocida como la casa 
de efectos religiosos que está é 
O'Reilly 01 y que es la que más 
baratas vende las medallas, devo-
cionarios y demás artioulos. 
Efemérides: 
1431. — (Mayo 30). Juana de Arco 
es quemada en Rúan, Pff 
los ingleses. 
1S10 .—El virrey Abascal manda 
tropas al Alto Ferú al 
mandoi de Goyeneche. 
i;:53.—Alfonso X hereda en Sen-
Ha la casa de Ayala. 
:778.—Muere Voltaire en P31*'5' 
1370.—Derrota de los paraguayos 
en Jejuy. 
1925 .—Acuden los elegantes a sur-
tirse de bonitos zapatos en 
La Casa Incera de Murâ  
y Aguacate. 
•Nace el gran periodista í 
crítico de arte, Jaiiín-
1804 
Horóscopo del día: , 
Los nacidos el 30 ^ ^ 1 
charán en la vida con grano65 
ficultades. 
L a nota final. 
En la tienda: 
-Caballero, este peso 
gusta. 
—¿Por qué? 
—Porque no suena bién 
no 
—¿Preíende usted acasó q * ^ 
pague con un instrumento 
Casa Iglesias? 
Lo que u s ¿ ¡ debe ff^J. 
I k v a r a cabo es P^ar el f"11 
modamente en el hotel R"*. 
Solución: . «-rfor? 
•.El colmo de un 3uff ^ las 
Querer tirar al monte 
cartas de un buzón. 
ato 
la 
¿En qué se parece | 
próxima Miscelánea 
lución- _ . ,r sOf l^8 , Luis M. 
GRAN FESTIVAL CÜYOS PRODUCTOS SE DESTINAN A TAS MISIONES Y ESCUELAS DOMINICALES DE LA HABANA 
D O M I N G O 3 1 
U S T E D N O F A L T A R A 
TENDRA EFECTO EN LOS TERRENOS DEL NUEVO COLEGIO DE B E L E N , EN BUENA VISTA DE 1 A 7 DE LA TARDE 
T E A T R O , T O M B O L A , L U N C H Y O T R A S D I V E R S I O N E S 
CUARENTA CENTAVOS la entrada a los terrenos, con derecho a presenciar el F I E L D DAY 
D O M I N G O 3 1 
U S T E D N O D E B E F A L T A * 
C E R V E Z A : ¡ D E M E M E D SI T R O P I C 
